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E L M O M E N T O P O L I T I C O 

E n t o r n o a l a n o t a dada po r e l s e ñ o r A z a ñ a a l a sal ida del ú l t i m o Con­
e j o de min i s t ros , presidido po r e l s e ñ o r A l c a l á Zamora , se han desatado los co-
jBentarios m á s diversos; y m i e n t r a s p a r a unos e l est i lo de l a referencia of i ­
ciosa es una hab i l i dad m á s del je fe del je fe del Gobierno, (pie se a t r i b u y e a q u í 
ewiencias q t í e no exis ten, p a r a o t ros ha " equival ido a u n a verdadera ra t i f i ca -
cj6n de confianza. U n a ce r t e ra frase del s e ñ o r L e r r o u x acaba fle ca l i f i ca r l a ló­
gica interesada de l s e ñ o r A z a ñ a : « E l G o b i e r n o c o n t a r á con toda l a confianza 
qoe quiera, menos con l a de l p a í s » . 

Mas c ier tas o no estas apreciaciones, hay algo mucho m á s g rave en el 
fondo de la no ta , por cuanto supone u n a insensibi l idad gube rnamen ta l l l eva­
ba a l imi te s insospechados: a l a o l i g a r q u í a desenfrenada que po r s i s tema v ie ­
ne dif icul tando e l l i b r e juego de los poderes const i tucionales . E l Gobierno, es­
cudado en u n a m a y o r í a pa r l amen ta r i a , en con t ra de u n a m a y o r í a de ciudada­
nos, que en todos tonos han mani fes tado su disconformidad, anu la o pretende 
ahora anu la r l a eficacia de u n l l a m a m i e n t o cuyo p r i n c i p a l obje t ivo bien pu­
diera ser e v i t a r l a i n t r o m i s i ó n personal del Poder moderador, f ac i l i t ando a sus 
cuidadosos e s c r ú p u l o s una f ó r m u l a , que para ser f a c t i b l e t iene que ofrecerla 
el Gobierno. 

Cerrados po r é s t e todos los pasos; obstruidos todos los caminos ; cuidado­
samente re t rasada l a a p r o b a c i ó n de aquellas leyes complemento del l i ­
bre juego de las p re r roga t iva s del jefe del Estado, por refer i rse a l a res­
ponsabilidad, el p le i to po l í t i co h a e n t r a d o en una fase sumamente pe l igrosa y 
de dif íci les resultados. 

E L M I T I N D E H O Y E N 
B I L B A O 

D e s p u é s de las prudentes adver tenc ias hechas a l Gobierno y del re to l a n -
xado por é s t e , a l encajar en las leyes p r ó x i m a s a d iscut i rse preceptos que no 
son de c a r á c t e r cons t i tuc iona l , p r o p i a m e n t e dicho, e l ac to que hoy t e n d r á l u ­
gar en l a Plaza de Toros de Bi lbao concen t ra la m á x i m a a t e n c i ó n p o l í t i c a . 

De lo que en é l se d iga por los s e ñ o r e s A z a ñ a , P r i e to y D o m i n g o , s a l d r á n 
las conclusiones def in i t ivas para el p o r v e n i r de l a p o l í t i c a imperan te , que, sus­
tentada por esa t r i l o g í a obediente a los dictados social izantes del m i n i s t r o de 
Obras p ú b l i c a s , ha l levado a la g o b e r n a c i ó n del Es tado l a c o n f u s i ó n de in t e ­
reses p o l í t i c o s y sociales, -Las declaraciones que hagan los oradores nos d i ­
rán si ese confusionismo ha de seguir imperando, o s i ha de prevalecer u n solo 
in t e r é s : el social , con u n a r e v o l u c i ó n e s t é r i l m e n t e legal is ta , que, obrando a es­
paldas de l a rea l idad, a m e t r a l l a a l c a p i t a l desde l a « G a c e t a » y a l t r aba jo des­
de el M i n i s t e r i o del seSor L a r g o Cabal le ro . Porque, amedrentada l a clase ca­
pitalista y a s f i x i á n d o s e con t o d a clase de gabelas; a r r u i n a d o e l comercio y l a 
Industria, t a n t o e x t e r i o r como In te r ior , su de r rumbamien to e» l a r u i n a ' del 
factor t r aba jo . 

Las declaraciones que hagan los oradores t a m b i é n pueden soslayar este as­
pecto del p le i to v en ju ic ia r só lo su p a r t o p o l í t i c a , como m á s conveniente y me­
nos a la rmante . P r o n t o lo sabremos. 

P O R L A P A Z M U N D I A L 

A n t e e l fracaso de l a f ^ t U i í a d de Naciones pa ra imponer , con eficacia, u n 
plan que aleje l a pos ib i l idad de l 'n turos confl ictos guerreros , los po l í t i co s i ng l e ­
ses han querido a todo t r ance asegurar l a es tabi l idad europea y m u n d i a l , t a n 
necesaria d e s p u é s de l a t e r r i b l e e n s e ñ a n z a del confl ic to de 1914. 

L a s conversaciones sostenidas en I t a l i a en t re M a c D o n a l d y M u s s o ü n i a 
tal efecto y enmendadas po r las observaciones francesas, ¿ l o g r a r á n lo que l a 
Sociedad de Naciones no pudo c o n s e g u i r ? L a '^ns ión . de Tos á n i m o s y las re­
servas mentales existentes en t re las c u a t r o potencias interesadas: I n g l a t e r r a . 
Francia, I t a l i a y A l e m a n i a , ¿ n o d a r á n a l t r a s t e con todos los buenos p r o p ó ­
sitos? Cier to es que todos los p a í s e s desean l a paz, pero no lo parece menos 
qne la desean con par t i cu la res d i s t i n g o » , peligrosos en u n a c u e s t i ó n que es 
de sinceridad. 

La pos ib i l idad de l a guer ra ha vuel t o a presentarse con caracteres tales, 
que lord A r n o l d viene de man i fes t a r q u e s i los pueblos se diesen cuenta d é 
los horrores de u n nuevo conf l ic to a r m a d o , no h a b r í a que pensar en nuevas 
guerras. ¿ E s ello u n l l a m a m i e n t o a l pueblo para que decididamente y l legado 
e, caso, bé l ico , oponga una ro tunda n e g a t i v a a las ó r d e n e s de quienes no su­
pieron o no quis ieron asegurar su paz? 

B O L E T I N D E P R E N S A 
« E L S O L » 

Trata en "Notas p o l í t i c a s " de las acor­
dadas vacaciones parlamentarias , y dice 
que el Gobierno hubiese prefer ido con­
tinuar la tarea. E x a m i n a el momento ac­
tual y la posibi l idad de u n debate po­
lítico en su t iempo oportuno, y dice: 

"Queda todo pendiente, sin a l t e r a c i ó n 
alguna en el fondo, aunque algo enve­
nenada por esta discordia de ú l t i m a ho­
ra, la re l ac ión entre los partidos, a des-
Pecho de todas las invocaciones a l a cor­
dialidad sembradas por el jefe de los 
radicales. Episodio de efecto r á p i d o y 
Pasajero, porque el va lor po l í t i co de m á s 
peso y mayor consistencia e s t á en los 
otros dos t é r m i n o s : de u n lado, l a ' /o ta 
de rat if icación de confianza; de otro, las 
elecciones, que han de dar una e x p r e s i ó n 
"gnificativa y or ientadora de la v o l u n ­
t a del p a í s . " 

« E L D E B A T E » 

En su secc ión « L o del dia:>, t r a t a del 
momento pol i t ice . 

ti á í f n0ta del Gobierno—ya l a pronos-
d. hamos ayer—no ha e n g a ñ a d o a na-
g p " n á n i m e , l a Prensa no m i n i s t e r i a l , 
a acertado a ve r l a man iobra . E n cuan-
o a los comentarios de los ó r g a n o s ofi-
•osos, ¿ q u é decir sino que con su con-

„ mda i n t e r p r e t a c i ó n con t r ibuyen a po-
aer el a rd id a l descubier to? 

^ firma por el Jefe del Estado do 

l u i s R u í z Zorrilla 
M E D I C O 

Garganta, na r i z y o ídos . 
Consulta de 10 a 1 y de 3 1/2 a 5 

C i r u g í a de cabeza y cuello. 
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^ d e r ó n , 19. De 12 a 2 y 5 a 6. 
G r a « s pobres: Mar t e s y viernes, 

a las cinco. 

dos nuevos proyectos de leyes no hay 
derecho a e x p l o t a r l a — a s í se h a querido 
hacer—como una r a t i f i c a c i ó n de con­
fianza. Y que no haya habido o t r a suer­
te de asent imiento d í c e l o y a a las cla­
ras l a a c t i t u d de las m i n o r í a s de opo-
s i c i ó n ,que persisten en su p r o p ó s i t o de 
obs t ru i r . 

E n l a m e c á n i c a del r é g i m e n par la ­
menta r io , cuando surge u n confl ic to en­
t r e el Gobierno y los grupos de l a C á ­
mara , toca a l Poder moderador, como 
i n t é r p r e t e de l a o p i n i ó n nacional , zanjar 
e! p le i to . Pero en' cuanto se pronunc ia 
po r una u o t r a par te , l a o t ra , l a que po­
d r í a m o s l l a m a r desautorizada, desiste, 
desde luego, de su a c t i t u d ; no tiene o t ro 
remedio. 

Lejos de esto, en el caso de ahora, las 
m i n o r í a s , reunidos sus jefes ayer m i s ­
mo, acuerdan mantener • ¿ í n t e g r a m e n t e 
nin el menor t i tubeo: , su a c t i t u d pre­
sente. ;. Qu.é quiere decir esto, sino cinc 
nadie ha dado p o r resuelto n i n g ú n l i t i ­
g io de este g -énero? 

Y no lo e s t á po r l a r a z ó n sencil la de 
que no ha sido planteado. N i p o d í a serlo 
cuando no h3.y t o d a v í a o t r a cosa oue la 
amenaza de un choque y no el choque 
mismo. Cuando é s t e Fnbrevenp-a. si es 
que l lega, cuando la o b s t r u c c i ó n anun­
ciada empiece a hacerse e fec t iva y de­
mues t ren a s í las oposiciones l a i n c o m ­
p a t i b i l i d a d de los grupos gobernantes 
con l a o p i n i ó n del p a í s , entonces s e r á 
o c a s i ó n ds p lan tear esa c u e s t i ó n de con­
fianza, que ahora se pretende da r por 
resuelta.:> 

« L A L I B E R T A D > 

F i r m a d o Cami lo Barc i a , publ ica un 
ed i to r i a l , en el que se t r a t a de los Pac­
tos internacionales do los Cua t ro , de l a 
Sociedad de Naciones, de l a pos i c ión i n ­
te rnac iona l de E s p a ñ a y del momento 
in te rnac iona l . 

D i scu r r e sobre el t ema de l a Paz. obra 
—dice—propia del concurso de todas l a -
potencias, grandes y chicas, y a ñ a d e : 

•tLa paz interesa a todos; ha de ser 
forzosamente obra c o m ú n ; pero en n i n ­
g ú n caso ta rea confiada a l a ac t i v idad 
o l i g á r q u i c a de estas o las o t rs potencias, 
p o r grandes y poderosas oue sean. 
A t e n c i ó n , serenidad. • ob je t iv idad y c i r ­
c u n s p e c c i ó n , son las cua t ro act ividades 
que nos toca p r a c t i c a r en esta h o r i 
europea, un poco t u r b i a y un mucho 
peligrosa. 

¡ S A N T A N D E R , P U E R T O D E C A S T I L L A l 

A D H E S I O N E S D E L O S P U E B L O S Y D E L A P R E N S A D 

L A S P R O V I N C I A S I N T E R E S A D A S 
UNA NOTA DEL 

CIRCULO MERCANTI 
S i g u e n r e u n i d o s l o s c o m i s i o n a d o s 

y e s t a J u u t a d i r e c t i v a e n s e s i ó n p e r ­
m a n e n t e p a r a p o d e r e s t a r e n c o n ­
t a c t o c o n s t a n t e c o n l a s d e m á s p r o ­
v i n c i a s i n t e r e s a d a s , y c o m o de t o ­
das c u a n t a s g e s t i o n e s h a g a m o s n o s 
h a n r e p e t i d o les d e m o s c o n o c i m i e n ­
t o , a y e r m i s m o c u r s a m o s u n a co­
p i a de l a s c o n c l u s i o n e s e n v i a d a s a l 
G o b i e r n o , p a r a que l a s a p o y e n u r ­
g e n t e m e n t e , a l a s s i g u i e n t e s e n t i ­
d a d e s : 

D i p u t a c i o n e s , a l c a l d e s . C á m a r a s 
de C o m e r c i o y C í r c u l o s M e r c a n t i l e s 
de B u r g o s , S o r i a , Z a r a g o z a y V a ­
l e n c i a . 

A l c a l d e de C a l a t a y u d , C í r c u l o M e r ­
c a n t i l de M a d r i d y F e d e r a c i ó n de 
C í r c u l o s M e r c a n t i l e s de M a d r i d . 

T a m b i é n e s t a m o s p e n d i e n t e s de 
la s m u c h a s a d h e s i o n e s q u e s e g u i ­
m o s r e c i b i e n d o de S a n t a n d e r y s u 
p r o v i n c i a y a l g u n a s m u y e x p r e s i v a s 
de o t r a s t a m b i é n i n t e r e s a d a s , y co­
m o p r u e b a b o y d a m o s a l a p u b l i c i ­
d a d l o s t e l e g r a m a s s i g u i e n t e s : 

" A m p u e r o . — S e s i ó n m u n i c i p a l ce­
l e b r a d a b o y . m i n o r í a r a d i c á l p o n e 
d i s p o s i c i ó n a c t a s . — C o m i t é . " 

" C o m i l l a s . — I n t e r p r e t a n d o s e n t i r 
p u e b l o q u e n o s e l i g i ó y c o m o p r o ­
t e s t a" p o r s u s p e n s i ó n s é p t i m o t r o ­
zo , q u e d e j a a b a n d o n a d o i n t e r e s e s 
M o n t a ñ a , p o n e m o s s u d i s p o s i c i ó n 
c a r g o s , p o r s i f u e r a n e c e s a r i o h a ­
c e r r e n u n c i a de e l l o s . — E n r i q u e de 
C a s t r o . J o s é M a r í a P é r e z . J o s é P é ­
rez . A n t o n i o F e r n á m l e z . C a r l o s G r a -
v a l o s a . J o s é V é l c z . M a n u e l P ó o . J o ­
s é M a n u e l L a m a d r i d . " 

" C a b e z ó n de l a S a l . — E s t a C o r p o ; 
r a c i ó n , e n s e s i ó n de aye r , a c o r d ó 
f e l i c i t a r esa J u n t a p o r t r a b a j o s f e ­
r r o c a r r i l M e d i t e r r á n e o , p o n i e n d o sus 
c a r g o s d i s p o s i c i ó n de l a m i s m a en 
b i e n de l a M o n t a ñ a . — A l c a l d e , L ó r 
pez de L a r a . " 

" T o r r e l a v e g a . — R e u n i d o C o m i t é 
A g r u p a c i ó n R e g i o n a l I n d e p e n d i e n t e 
de T o r r e l a v e g a y m i n o r í a A y u n t a ­
m i e n t o de é s t a , ' a c u e r d a p o n e r ac­
t a s c o n c e j a l e s d i s p o s i c i ó n de esa 
C o m i s i ó n v o f r e c e r c n a n t o f u e r a ne­
c e s a r i o . — E l C o m i t é . " 

" B u r g o s . — R e u n i d o P a r t i d o r e p u ­
b l i c a n o c o n s e r v a d o r , a c o r d ó i d e n t i ­
ficarse g e s t i o n e s S a n t a n d e r , p q n i e n r 
do c a r g o s r e p r e s e n t a c i ó n a f i l i a d o s 
d i s p o s i c i ó n C o m i s i ó n i n i c i a t i v a s fe ­
r r o v i a r i a s . — C a l l e j a , p r e s i d e n t e . " 

P a r a n o a g o b i a r d e m a s i a d o a l a 
P r e n s a , p o r h o y b a s t a n ; p e r o e n 
d í a s s u c e s i v o s c o n t i n u a r e m o s d a n ­
do a l a p u b l i c i d a d l o s q u e t e n e m o s 
y v a y a m o s r e c i b i e n d o , p a r a que e l 
p u e b l o se d é c u e n t a de q u e e s t a m o s 
a s i s t i d o s de t o d a l a o p i n i ó n . 

L a C o m i s i ó n 

EL PARTIDO REPUBLICANO 
DEMOCRATICO FEDERAL DE 
SANTANDER, A LA OPINION 

PUBLICA 

r a de que puedan ser defendidos eficaz­
mente sus aspiraciones ante e l Poder 
cent ra l , cuando de ello se encargan re ­
presentaciones que, a u n t raba jando con 
sincer idad y entusiasmo, l a c o n s t i t u c i ó n 
de los organismos a que pertenecen les 
obliga, b ien a pesar suyo, seguramente, 
a supedi tar intereses que emanan d i rec-

diando l a C o m i s i ó n de Responsabi l ida- ; O p o n g á m o n o s a que é s t o s prospe-
des? L o i m p o r t a n t e es esto y no lo j r o n , m i e n t r a s que los f e r r o c a r r i l e s 
o t ro . A u n q u e se p ierda en l a e x p l o t a - ¡ q u e se h a l l a n en c o n s t r u c c i ó n n o «íg 
c ión del f e r r o c a r r i l por no haber l l ega - j t é n t e r m i n a d o s . Es u n a p o s i c i ó n jus-
do l a v í a a su l ó g i c o y p rev i s to final; 
aunque h a y a tan tos obreros parados de­
seando se les emplee en u n t r aba jo ú t i l . . . 

Y a dice e l Gobierno, o lo que es l o 

t a , en l a que nos a c o n i p a f i a r á t o d a 
l a o p i n i ó n sensa ta del p a í s y , desde 
luego , aque l l a s p r o v i n c i a s , como las 
gal legas , que t i e n e n c i f r a d a s sus es-. 

t amente de l a p r o v i n c i a que les e l ig ió a mismo, el s e ñ o r Pr ie to , que lo compren- pe ranzas en t ina de esas l í n e a s , 
los de sus j e fa tu ras u organismos na - de todo y que él no se opone. Pero lo 
c l ó n a l e s s e g ú n los casos. | p r i m e r o es v e r si hubo o no chanchul lo 

E s t a c i rcuns tanc ia les p r i v a de !a cuando se a d j u d i c ó l a l í n e a . Si nos mo-
agl l idad necesaria p a r a que l a defensa; r imos de hambre , que n o nos coja l a 
que h ic ie ren de nuestros intereses ao ú l t i m a h o r a s in habernos l i m p i a d o bien 
se vea l i m i t a d a po r el aca tamiento que | las botas. 
deben a sus respectivos par t idos . 

De todo l o expuesto se deduce, que 
t an to ios intereses munic ipa les como 
los provincia les ven mermados sus de­
rechos cuando en estos p le i tos no se 
prescinde de l a p o l í t i c a nacional , i m ­
p ó n g a l a qu ien l a imponga , n i se a c t ú a 
como ú n i c o s y exclusivos manda ta r ios 
de refer idos intereses. 

V e a y juzgue l a o p i n i ó n m o n t a ñ e s a 
c ó m o les f u é dada a los munic ip ios y 
regiones u n a pau ta i n f a l i b l e pa ra solu­
c ionar estos problemas po r e l g r a n 
maest ro de estadistas don Francisco ? I 
y M a r g a l l . 

Y vea t a m b i é n y juzgue esta o p i n i ó n 
el fino y acer tado i n s t i n t o de u n a p r o ­
v i n c i a que, d á n d o s e cuenta exac ta de 
las razones expuestas, m a n i f e s t ó su de­
seo reg iona l y a u t o n ó m i c o el igiendo en 
cabeza de l a cand ida tu ra de diputados 
a Cortes dos federales, p a r a que ellos 
d e s p u é s , renunciando a esta hermosa 
bandera, sacr i f icaran los deseos p r o v i n ­
ciales y pus ieran se rv i lmente a l a d is ­
p o s i c i ó n de u n je fe p o l í t i c o t a n prec io­
sos y caros anhelos. 

Por t an to , l a a c t i t u d de este P a r t i d o 
no puede ser o t r a que l a de defensa i n ­
condicional de los sagrados intereses 
m o n t a ñ e s e s , por ser esencia fundamen­
t a l de nuestros ideales federales. 

E l concejal federa l de este M u n i c i p i o 
y so l idar iamente los C o m i t é s firmantes, 
ponen su ac ta a l a d i s p o s i c i ó n de ;a 
C o m i s i ó n nombrada , por no haber pod i ­
do hacerle en l a ú l t i m a s e s i ó n a causa 
de encontrarse en M a d r i d como repre­
sentante de Santander en l a Asamblea 
Nac iona l . 

Santander, 8 de a b r i l de 1933.—Por el 
C o m i t é l oca l : E l presidente, A n t o n i o 
Ora l lo S á n c h e z . — P o r el C o m i t é p r o v i n ­
c i a l : E l presidente. L a m b e r t o E l l á u -
r r i . - E I concejal, J e r ó n i m o Campano . ^ r ™ ^ ^ 
F e r n á n d e z . — E l secretario, M . Ramos. I gales 

N O T A . — H a c e m o s constar , a l m i s m o ¡ L a " c o m i s i ó n de in i c i a t i va s burgalesas 
t iempo, nues t ra m á s e n é r g i c a protes ta j f e r rov ia r i as , A y u n t a m i e n t o , D i p u t a c i ó n 
por l a a g r e s i ó n de que fueron objeto ! y d e m á s fuerzas v ivas , t ienen l a pala-

Es tamos de mala suerte, amigos. Ess 
t rozo de f e r r o c a r r i l Santander-Medi te­
r r á n e o puede hacerse; se h a r á . Pero hay 
que pedir le permiso a l a C o n f s i ó n de 
Responsabilidades que, como todo el 
mundo sabe, t iene t r aba jo pa ra unos 
cuantos d í a s . 

¡ M a l d i t o s sean los i n c o n v e n i e n t e s ! » 

« E L C A S T E L L A N O » , D E B U R ­
GOS 

« s e g ú n no t i c i a s par t icu la res , m a ñ a n a 
p a s a r á po r esta c iudad e l presidente del 
Consejo de m i n i s t r o s a c o m p a ñ a d o de 
sus c o m p a ñ e r o s de Gobierno don I n ­
dalecio P r i e t o y don M a r c e l i n o Domingo , 
que se d i r i g e n a B i lbao a rea l izar u n 
ac to de p ropaganda p o l í t i c a . 

T a l opor tun idad debemos aprovechar 
todos los burgaleses pa ra ex te r io r i za r 
nues t ra absolu ta i d e n t i f i c a c i ó n con el 
sen t i r y a s p i r a c i ó n de nuestros herma­
nos los santanderinos, propugnando po r 
l a t e r m i n a c i ó n del f e r r o c a r r i l Santan­
d e r - M e d i t e r r á n e o , que t a n transcenden­
t a l como v i t a l i m o r t a n c i a t iene pa ra los 
intereses castellanos, a cuyo efecto es­
peramos a c u d i r á n a rec ib i r los cuantos 
s ien tan a m o r a Cas t i l la , p o r entender 
que a q u é l l o s son los ú n i c o s que tienen 
h o y en su m a n o l a r e s o l u c i ó n r á p i d a 
de este prob lema, s in pe r ju ic io de l a e x i ­
gencia de las responsabil idades de ges­
t i ó n que en j u s t i c i a h a y a l u g a r ; pero 
que no pueden n i deben s e r v i r de pre­
t e x t o pa ra soslayar y pos te rga r este 
p rob lema indef inidamente , dando, en 
cambio, preferencia, a otros problemas 
fe r rov ia r ios de g r a n envergadura , cos­
t o s í s i m o s y de e x t r a o r d i n a r i o lu jo , que 
has ta l a fecha no h a b í a sido reconocid?» 
su necesidad, y que se e s t á n l levando a 
l a real idad, con l igeros anteproyectos y 
s in someterse p rev iamente a los aseso-

Se achaca a a l g u n o de estos f e r r o -
c a r r i l e s que n o h a y a pasado p o r el 
necesar io t a m i z de los i n f o r m e s t é c ­
n icos , y se v a n a e m p r e n d e r o b r a s 
colosales s i n e l m e n o r a se so ramien to , 
piri l i abe r hecho e l p r o y e c t o y s i n fe-s 
ñ o r l a m á s r e m o t a idea de su r e n d i - -
m i e n t o e c o n ó m i c o . » 
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los representantes de este M u n i c i p i o en i ^ r a pa ra recoger y encauzar el sent i r 
' de Burgos , r e i t e rando a los ci tados m i ­

n is t ros las conclusiones fo rmuladas en 
l a semana a n t e r i o r en M a d r i d po r todas 
las provinc ias afectadas po r e l fe r roca­
r r i l en c u e s t i ó n . » 

l a m a n i f e s t a c i ó n celebrada, puesto que 
estas act i tudes e s t á n en p u g n a con 
nuestras ideas." 

LO QUÉ DICEN LOS 
PERIODICOS 

« H E R A L D O D E A R A G O N » , 
D E Z A R A G O Z A 

« Y a e s t á n enterados nuestros lectores 

« D I A R I O D E B U R G O S » 

E n u n a r t í c u l o que d e d i c a a l p r o ­
b l e m a de l f e r r o c a r r i l d ice , en t r e o t r a s 
cosas: 

« P e r o S a n t a n d e r n o e s t á s o l a . B u r ­
gos cons ide r a e l p l e i t o como p r o p i o 

N O T A S V A R I A S 

Hoy , fes t iv idad de Santa Casilda, ce­
lebran sus d í a s , ent re otras dis t inguidas 
personas, l a duquesa v i u d a de Santo 
Mauro , l a marquesa de l a Tor r ec i l l a y 
la de Santa Cruz, l a condesa de Roma-
nones y las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de Es­
t r ada (don Franc isco) , Cort iguera, P o m -
bo Labat , F e r n á n d e z de Henestrosa, Co-
b i á n , Silva. G ó m e z Acebo y B a z á n . 

• • « 
M a ñ a n a , d í a de San Dan ie l , ssrá. e l 

santo del conde de Pradere y de los se­
ñ o r e s Alós , Trueba, Camiroaga, N o r e ñ a s 
y F e r n á n d e z Shaw. 

* • • 
E n l a capi l la pa r t i cu la r de Santa B á r ­

bara, de M a d r i d , se ha celebrado den­
t r o de l a mayor i n t i m i d a d a causa del 
reciente lu to de l a novia, el m a t r i m o n i a l 
enlace de l a bel la s e ñ o r i t a Mercedes G ó ­
mez Acebo y de Carlos con don F é l i x 
Or t i z de U r b i n a y Velasco. 

F U N C I O N B E N E F I C A 

Recibimos l a s iguiente no ta : 
"Este Pa r t ido , de u n a manera e c u á ­

n ime y d á n d o s e perfecta cuenta de s u ; Como todo el mundo sabe, en l a con-
responsabil idad ante el p le i to que con- ce.sión de esa l inea hubo sus m á s y sus 
mueve a l a M o n t a ñ a y . en e v i t a c i ó n menos. C i e r t o que e s t á n construidas las 
de fu tu ros y posibles fracasos, como los cmco sextas par tes de el la ; c ie r to que 
has ta ahora sufridos po r no haber sido y a c i r cu l an trenes por lo cons t ru ido : 
enfocado este p rob lema en l a ú n i c a f o r - c ier to que s i pa ra a lgo ha de se rv i r ha-
m a que puede l legarse a su so luc ión , ce f a l t a que l legue l a v i a a Santander... 
considera necesario man i fe s t a r que es Pero ¿ y aquellas cosillas que hace 
vana l a esperanza concebida has ta aho- cosa de dos a ñ o s e s t á buscando y estu-

de que eso de t e r m i n a r l a c o n s t r u c c i ó n ¡ f as Corporac iones v en t idades burga-
del f e r r o c a r r i l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o lesas egtaban r ep resen tadas e n l a Co-
hay que t o m a r l o con muchas precau- m \ H [ ¿ n que se e n t r e v i s t ó con e l m i n i s -

t r o de Obras P ú b l i c a s y c o n e l jefe 

R E B O L L E D O . — C O R O N A S D E FJ, O R E S — T E L E F O N O S 17-SO y 2 5 - 5 » 

ROGAD A DIOS EN CARIDAD POR EL ALMA DE 

DON ANDRÉS MANTILLA GARCÍA 
Qua falleció en Reinosi el día 8 de abril de 1933 

A L O S 3 8 A Ñ O S D E E D A D 

Después de recibir los Santos Sacramentos 
R . 1. P , 

Sus desconsolados hermanos doña Pilar, doña Mercedes y doña Maria 
(ausente), hermanos políticos don Bernardino López y don Leopoldo 
González (ambos del Comercio) y don José María Valles y Valles, tios, 
sobrinos, primos y demás parientes, 

R U E G A N a sus a m i g o s le encomienden a D i o s en 
en sus orac iones y asistan a la c o n d u c c i ó n del 
c a d á v e r , que t e n d r á luga r hoy . d í a 9. a las D O C E 
del d í a . desde la caso m o r t u o r i a , Canale jas , 12, al 
s i t i o de cos tumbre , favor por el que les q u e d a r á n 
eternamente agradec idos . 

Las misas de en t i e r ro se c e l e b r a r á n el lunes , d í a 10, a las N U E V E 
Y M E D I A de la m a ñ a n a . 

Rcinosa , 9 de a b r i l de 1955. 

de l Gob ie rno , y a el las a l c a n z a en 
i g u a l g r a d o el desaire . 

H o y h a b r á t e n i d o l u g a r en S a n t a n ­
d e r u n a r e u n i ó n m a g n a , en l a que, 
se h a b r á n t o m a d o acuerdos t r anscen ­
denta les . 

A q u í r e s o n a r á n sus ecos y los b u r ­
galeses i r e m o s s i e m p r e de l a m a n o de 
los s a n t a n d e r i n o s . N o s h a n m o s t r a d o 
su a g r a d e c i m i e n t o p o r l a c o l a b o r a ­
c i ó n que ha s t a a h o r a les h e m o s pres­
t a d o ; , pero esta c o l a b o r a c i ó n s e r á 
cons tan te y n o c e s a r á ha s t a n o v e r 
consegu ido e l ob je to , que es u n anhe­
lo c o m ú n . 

P o r s o l i d a r i d a d f r a t e r n a l y p o r 
e g o í s m o , es ta remos s i empre a l l a d o 
de los m o n t a ñ e s e s . 

Tenernos n o s o t r o s un p l e i t o a n á l o ­
go con e l d i r e c t o M a d r i d - B u r g o s , d e l 
que el S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o es su 
n a t u r a l c o m p l e m e n t o y que, a pesa r 
de su i n m e n s a i m p o r t a n c i a n a c i o n a l , 
h a s ido pospues to a todos esos f an ­
t á s t i c o s p r o y e c t o s de enlace f e r r o v i a ­
r i o s . 
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Contra la aproliacliiii de las tarifas 
de las ayuas 

A i o s p r o p i e t a r i o s , i n d u s t r i a l e s , 
c o m e r c i a n t e s y - e n g e n e r a l a l o s 
c o n s u m i d o r e s de a g u a s que n o es­
t é n c o n f o r m e s c o n l a s n u e v a s t a -
i i f a s q u e se t r a t a n do i m p o n e r , 
s ean o n o s o c i o s de e s t a A s o c i a ­
c i ó n , se les r u e g a p a s e n p o r n u e s ­
t r o d o m i c i l i o , c a l l e de J o s é L . D ó -
r i g a ( C u e s t a d e l a s C a d e n a s ^ . 5, 
e n t r e s u e l o , de d iez • a doce d,? la 
m a ñ a n a , p a r a s u m a r s e a l a c a m ­
p a ñ a que ( •on t ra esta i m p o . Í>M j . i l ie ­
m o s e m i iren i] i d o. 

D e f e n s a He la P r c p i c d a d 
U r b a n a . 

E n los ú l t i m o s d í a s de! cor r i en te mea 
de a b r i l se c e l e b r a r á en el t ea t ro Pereda 
una g ran velada t ea t r a l benéf ica , en l a 
que se r e p r e s e n t a r á n diversos n ú m e r o s 
de canto y baile por u n grupo de n i ñ o s 
pertenecientes todos ellos a f a m i l i a s co­
nocidas de Santander. 

E n l a m i s m a velada se p o n d r á en es­
cena " L a alcaldesa de Pastrana" , del i n ­
signe poeta E d u a r d o Marqu ina . Es t a 
obra es u n p r imoroso auto teresiano, pre­
cedente de l a obra del mismo autor " T e ­
resa de J e s ú s " y es u n episodio de l a 
v i d a de l a Santa de A v i l a . 

L a obra, hace muchos a ñ o s no repre­
sentada, ha de ser puesta en escena con 
verdadero lu jo de detalles. Los ensayos, 
que d i r ige con todo acier to y propiedad 
don R a m ó n de Solano y Polanco, v a n 
ya m u y adelantados y t ienen papeles en 
la obra las b e l l í s i m a s y dis t inguidas se­
ñ o r i t a s Conchi ta y Mar i a t e L ó p e z F a c í , 
Teresa de Hu idob ro , M a r í a Teresa P o m -
bo y R o í z de la Par ra , C a r m i n a L ó p e z 
D ó r i g a y G a r c í a , Pepi ta Campuzano, 
Cruz y Esperanza Pombo y V i l l a , M a r í a 

|*del Carmen Pombo y Hevia , Rosar io J i ­
m é n e z , Mercedes Hiera y Caro l ina L ó ­
pez D ó r i g a y l a m o n í s i m a n i ñ a M a r í a 
Lu i sa Carl ier . 

L a f u n c i ó n promete ser un verdadero 
acontecimiento. Y h a y ya g r a n pedido 
de localidades. L a s mismas pueden obte­
nerse en casa de l a s e ñ o r i t a de Corra l , 
paseo de Pereda, 36. y en la de l a se­
ñ o r i t a de N á r d i z , paseo de Pereda, 7 y 8. 

E n d í a s sucesivos daremos m á s de­
talles. 
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AUDIENCIA DE SAN­
TANDER 

J U I C I O S O R A L E S 

Para responder de u n del i to de tenen­
c ia de armas, c o m p a r e c i ó ayer Serafina 
Lobeto G u t i é r r e z , para quien el fiscal, 
s e ñ o r Losada, Holicitó cuat ro meses y 
un d í a do arresto mayor . 

• * * 
Seguidamente comparece M a r í a Manue­

la Llamosas Lombera , presunta au to ra 
del h u r t o de aves de co r ra l . 

E l s e ñ o r Losada i n t e r e s ó se l a i m p u ­
siera cua t ro meses y u n d í a de arresto 
mayor . 

E n ambos juicios , el letrado defensor 
s e ñ o r L a b a t e levó a definitivas las con­
clusiones provisionales. 

S U S P E N S I O N 

Por no haber podido ser ci tado el pro­
cesado Anton io F e r n á n d e z , fué s u s p e n d í , 
do el j u i c i o ora l de l a causa que po r el 
deli to de tenencia de armas se le s igu ió 
en el Juzgado de Torrelavega. 

S E N T E N C I A S 

E n l a causa seguida por lesiones con­
t r a M a n u e l A r r i ó l a S á n c h e z , se h a dic­
tado sentencia po r conformidad de las 
partes, c o n d e n á n d o l e a un mes y un d í a 
de arresto mayor e i n d e m n i z a c i ó n de 
ciento cincuenta pesetas a Cipr iano Pe­
llón F e r n á n d e z . -
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N O T A S Y C O M E N T A R I O S D E L D I A E N S A N T A N D E 

D E L D I A 
S I N O C U L T A R N U E S T R O N O M B R E 

r - o r g e n t e s que no s e a c r e d i t a n de p e r s p i c a c e s , a l g u n a s de l a s c u a ­
tes e x c i t a b a n a l a v i o l e n c i a c o n t r a n o s o t r o s , h a n s ido a t r i b u i d a s a 
L A V O Z D E C A N T A B R I A u n a s o c t a v i l l a s que c i r c u l a r o n a y e r por l a 
c i u d a d a l e n t a n d o h o s t i l i d a d c o n t r a q u i e n e s a e s t a s h o r a s h a b r á n s a l i ­
do p a r a B i l b a o c o n objeto de c o o p e r a r a l a a p o t e o s i s que a l l í s e pre­
p a r a a i p r e s i d e n t e del C o n s e j o de m i n i s t r o s y a s u s c o m p a ñ e r o s de 
G a b i n e t e s e ñ o r e s P r i e t o y D o m i n g o . 

A b s u r d o e s s u p o n e r n o s a u t o r e s de e s a s o c t a v i l l a s , que t i e n e n un 
pie de i m p r e n t a f a l s o , por lo que s e d ice . N o s o t r o s h e m o s d i c h o a q u í , 
e n e s t a s c o l u m n a s , a c e p t a n d o toda l a r e s p o n s a b i l i d a d y a r r o s t r a n d o 
t o d a s l a s c o n s e c u e n c i a s , c u a n t o nos p a r e c í a que d e b í a m o s d e c i r con 
r e f e r e n c i a a t a l a s u n t o . Y lo h e m o s dloho en l e t r a s r o j a s , p a r a que 
b ien s e v i e r a . S e r í a nec io , por t a n t o , que a h o r a , en f o r m a a n ó n i m a , 
t r a t á r a m o s de r e f o r z a r n u e s t r a p o s t u r a . No s o m o s un l ibelo; s o m o s 
u n p e r i ó d i c o so lven te , de u n a E m p r e s a so lven te , que e n d e f e n s a de 
S a n t a n d e r d i r á c u a n t o d e b a dec i r , s i n e l u d i r r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

Y y a que s e h a t r a í d o a c u e n t o e s t a c u e s t i ó n , que no h u b i é r a m o s 
q u e r i d o v o l v e r a t r a t a r , h e m o s de fijar m á s c l a r a m e n t e n u e s t r a pos­
t u r a en es te c a s o y en c u a n t o s a n á l o g o s se p r o d u z c a n . 

U n a de n u e s t r a s m á s c o n c r e t a s n o r m a s de c o n d u c t a es e l re spe to 
de l a l i b e r t a d ; de l a l i b e r t a d n u e s t r a , que p r o c u r a r e m o s defender en 
todo m o m e n t o p o r los m e d i o s que l a ley pone a n u e s t r o a l c a n c e , y de 
l a l i b e r t a d de los d e m á s , a l a que no s ó l o p r e s t a r e m o s n u e s t r o home-

j i a j e , s i n o t a m b i é n n u e s t r o a p o y o i n c o n d i c i o n a l , e n t e n d i e n d o por libei*-
t a d el l i b r e m o v i m i e n t o de todos dentro de los c a u c e s del derecho . A s í , 
p u e s , s i en s u d í a h e m o s f o r m u l a d o r e s e r v a s de c o n c e n t o r e s p e c t o de 
q u i e n e s se p r o p o n e n I r a B i l b a o , s u s Ideas , s u s s e n t i m i e n t o s y h a s t a 
l a s o v a c i o n e s que a l l í p r o d i g u e n , m e r e c e n todos n u e s t r o s r e s p e t o s . 

Q u e v a y a n , que a p l a u d a n h a s t a h e r i r s u s m a n o s . C o n e l l o e j e r c i ­
t a n s u d e r e c h o y s u l i b e r t a d . C o m o n o s o t r o s y e l oueblo de S a n t a n d e r 
e j e r c i t a m o s n u e s t r a l i b e r t a d y n u e s t r o d e r e c h o p e n s a n d o que no es 
a s í c o m o se defienden los I n t e r e s e s de S a n t a n d e r , que e s t á n s o b r e to­
d a s l a s Ideas p o l í t i c a s y s o b r e t o d o s los s e n t i m i e n t o s de part ido . 

C o n l a m i s m a l i b e r t a d que los j u z g a m o s , a u e e l l o s nos j u z g u e n a 
n o s o t r o s . U n o s y o t r o s , a l m a n i f e s t a r n o s , r e a l i z a m o s u n a c t o de con­
d u c t a p ú b l i c a que t i e n e u n a s o l a s a n c i ó n : e l j u i c i o que m e r e z c a m o s a l 
pueblo . 

Y e s to v a s i n o c u l t a c i ó n de firma, s i n a n ó n i m o , s i n f a l s o pie de 
I m p r e n t a . C o n l a firma, e l n o m b r e > el pie de I m p r e n t a de L A V O Z 
D E C A N T A B R I A . 

H U E V O S D E P A S C U A 
Con sorpresas y monedas de oro 

Gallos, gallinas, liebres, corderos de 
C O N F I T E R I A Pascua y Campanas de Gloria :-: 

— " " H O R N O D E S A N J O S É 

CRONICA DE SUCESOS 

D E S A N T A N D E R A B I L B A O S E I N S ­

P E C C I O N A N L A S C A R R E T E R A S 
E N L A T A R D E D E A Y E R 

S e g T Í a n o s d i c e n , d u r a n t e l a t a r ­
d e de a y e r f u e r o n i n s p e c c i o n a d o s 
t o d o s l o s v e h í c u l o s q u e r o d a b a n p o r 
l a s c a r r e t e r a s q u e c o n d u c e n a B u -
b a o , s i e n d o p a r a d o s l o s c o c h e s e i n " 
t e r v i u v a d o s sus c o n d u c t o r e s . 

T a m b i é n se e j e r c i ó , s e g ú n n u e s ­
t r o s i n f o r m e s , e l m i s m o p r o c e d i ­
m i e n t o e n l o s " a u t o s " que c i r c u l a ­
b a n p o r o t r o s c a m i n o s a d y a c e n t e s 
a l a c a p i t a l d e V i z c a y a . 
(^VVVVWVVVVVVlA'VVVVVVVVVV>/VV^VVVVVVV\a*V\ /VM> 

A u n c é n t i m o le r e s u l t a r á e l l i t r o 
de desinfectante usando " S U F " . E l 
desinfectante idea l pa ra todos 

los lisos. 
VVVVVVi^VV\AA^VWVVAAA^AAA.VVVV\WVVVVVV\VVVVVW 

C A S A D E S O C O R R O 

E n es te b e n é f i c o e s t a b l e c i m i e n t o 
m u n i c i p a l f u e r o n a s i s t i d o s h a s t a l a s 
s i e t e de l a t a r d e de a y e r : 

C o n s t a n t i n o Sa las G ó m e z , de 38 
a ñ o s , de h e r i d a s p o r m o r d e d u r a de 
g a t o . . „ 

E d u a r d o A l o n s o A p a r i c i o , de 46 
a ñ o s , de c o n t u s i o n e s e n l a r e g i ó n 
f r o n t a l , m u ñ e c a y c a d e r a d e r e c h a s . 
P o r c a í d a . 

R e s t i t u t o P r e l l e z o R u i z , d e t r e i n ­
t a y u n a ñ o s , de u n a h e r i d a c o n t u ­
sa , c o n m a g u l l a m i e n t o , en e l dedo 
í n d i c e de l a m a n o d e r e c h a . E n ac­
c i d e n t e d e l t r a b a j o . 

P e d r o I s i d r o G a r c í a , de v e i n t i c ' n -
r c a ñ o s , g u a r d i a de a s a l t o , de e r o -

S a n t i a g o E . C a s i l l a s , de v e i n t i t r é s 
a ñ o s , de h e r i d a s p o r m o r d e d u r a s d e 
de p e r r o e n l o s dedos m e d i o y p u l ­
g a r de l a m a n o d e r e c h a . 

C a r o l i n a í a z P é r e z , de c i n c u e n t a 
a ñ o s , de e r o s i o n e s e n c o d o y m a n o 
d e r e c h a s . P o r c a í d a . 

J u a n P e r a l , de c i n c o a ñ o s , d e u n a 
h e r i d a c o n t u s a e n l a r e g i ó n f r o n t a l . 
T a m b i é n p o r c a í d a . 

P E Q U E Ñ O I N C E N D I O 

Se d e c l a r ó e n l a m a ñ a n a de a y e r 
e n u n a f á b r i c a e s t a b l e c i d a e n e l b a ­
r r i o de C a j o , d e d i c a d a a l a i n d u s -

1 t r i a d e l b e t ú n , a c u d i e n d o c o n ce le­
r i d a d l o s b o m b e r o s c o n e l m a t e r i a l 
p r e c i s o , l o g r a n d o r e d u c i r e l s i n i e s ­
t r o a l o s p o c o s i n s t a n t e s . 

L a s p é r d i d a s n o f u e r o n de m u c h a 
i m p o r t a n c i a , a f o r t u n a d a m e n t e . 

ENFERMEDADES DE LOS KiNOS 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 7 
MENDEZ NUNEZ, 2 0 , PRAL­

DOS ROSOS 

U n o se d e s c u b r i ó e n e l c h a l e t 
Q u i n t a M o r a " , e n l a A v e n i d a de 

P a b l o I g l e s i a s , l l e v á n d o s e de u n ga-

e n r 

Lo esendal pesero que yft 
n i ñ o gone en peso, es 
que d i g i e r o b ien . D é l e 

sobe-osas y n u t r i t i v o s / 
a bose de leche puro# 
m o n t e q u i l l o / h u e v o , 
a z ú c a r y harina de f lor . 
Lo m á s sano y digestible* 

f»AOUit> OI 2 0 0 ORAMOS^ UNA PESETA 

C O C O C H U , 
r e l l e n o de coco dulce, 
Paquete 2 0 0 grs., 0,85. 

R T I A C 
m 

B O L S A S 
D E S A N T A N D E R 

Fondos P ú b l i c o s . 
Deuda A m o r t i z a W e , 4,50 por IQA 

1928, a 87,80 po r 100; pesetas 5.000 ' 
I d e m í d e m , 6 por 100, C - i 1^27 

83,10 po r 100; pesetas 30.000. 

Acciones . 

S. A . E l e c t r a de V ie sg í f Tviejas), a 
405 pesetas u n a ; acciones, 10. 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a , 7 po r IDO, a 
104 p o r 100; pesetas 5.000. 

Obligaciones. 

S. A . E l e c t r a de Viesgo, 5 por loo 
1923, a 83,25 po r 100; pesetas 3.500. 

I d e m I dera í d e m . 5 por 100, 3923, a 
83,25 po r 100; pesetas 12.500. 

P . C. del N o r t e de E s p a ñ a , 8 por loo 
p r í m r a , a 53 p o r 100; pesetas 50.000. ' 

F . C C a n t á b r i c o ( C a b e z ó n a Llanes> 
p r i m e r a , 4 p o r 100, a 59 p o r 100; pesel 
t as 7.503. 

F . C. N o r t e de E s p a ñ a , 3 po r 100. se. 
gunda . a 49.50 po r 100; pesetas 3.500. 

S. A . Sal tos del Alberche , 6 por loo, 
a 88.75 po r 100; pesetas 5.000. 

H i d r o g r á ñ c a del Ebro , 6 po r 100, a 
91,85 p o r 100; pesetas 4.000. 

Montañesa de Obras 
y Pavimentos (S. A.) 

P o r acuerdo del Consejo de Adminis-
t r a c i ó n de esta Sociedad, se convoca a 
los s e ñ o r e s accionistas de l a misma a 
l a j u n t a genera l o r d i n a r i a que se cele­
b r a r á e l d í a 30 del cor r ien te , a las 
once de a m a ñ a n a , en el domici l io nel 
Banco de Santander, a l efecto de exa­
m i n a r y , en su caso, aprobar el Inven­
t a r i o Balance, Cuentas y M e m o r i a re­
ferentes a las operaciones realizadas en 
el a ñ o 1932; as imismo, y p o r acuerdo 
de p rec i t ado Consejo, se convoca a los 
accionistas de expresada Sociedad a la 
j u n t a genera l e x t r a o r d i n a r i a que se ce-
l e b r a r á d icho d í a , a c o n t i n u a c i ó n de ia 
o r d i n a r i a antes convocada, pa ra tratar 
de los suntos que se enumeran a con­
t i n u a c i ó n : 

l .o A m p l i a c i ó n del c a p i t a l social, 
acordando a l efecto l a c r e a c i ó n , sus­
c r i p c i ó n y e m i s i ó n de acciones prefe­
rentes con las c a r a c t e r í s t i c a s que se 
s e ñ a l e n . 

2.° M o d i f i c a c i ó n de los Estatutos so» 
ciales. 

Santander, 8 de a b r i l de 1933.—El se­
c r e t a r io del Consejo, J o e é L u i s Gómez 
Garc í a* 

C A R P E T A D E N O T I C I A S 
B A N D A M U N I C I P A L 

P r o g r a m a de las obras que é j e c u t a -
r á boy, desde las once y media, en el 
paseo de Pereda : 

P r i m e r a par te . 

" E l K ' s a r E l Y e d i d " , pasodoble.— 
M o n l l o r . 

" F a n t a s í a s e s p a ñ o l a s " . — V i l l a . 
" M a r u x a " , in te rmedio .—Vives . 

Segunda par te . 

E L C O R O P A B A Y A S , 
S A N T A N D E R 

E N 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 
L A P E S C A E N S A N T A N D E R . 
H a b l a n d o con el p a t r ó n de 
u n a p a r e j a . 

A y e r , y cie^pues de ocho d í a s fue 
r a , r e g r e s a r o n a i p u e r t o dos « p a r e -

E l p r ó x i m o d í a 12 se p r e s e n t a r á ante 
el p ú b l i c o santanderino, en el Tea t ro 
Pereda, l a notable A g r u p a c i ó n Coro ^ c o n r egUia res ^ 
Parayas que con t an to ac ier to áingo d(¡ 
el maest ro Peredo j E ^ e[ e l ^ de 

Conocidos todos son los t r i u n f o s con-! los ba ' ^ a l t u ' f u é veüCÍido a 

" K a t i u s k a " , segunda f a n t a s í a . — S o r o -
z á b a l . 

" L u i s a Fernanda" , s e l c d i ó n . — T o r r o b a . 
" L a M e i g a " , i n t e r m e d i o . — G u r i d i . 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
(Observa to r io de Santander.) 

quistados por esa m a s a coral , no só lo ^ ^ s i ^ ^ 
en l a p r v m c i a de Santander sino en £ üz& f de g 
Vizcaya , donde t o d a v í a se recuerda con i d e m ^ n d 'de 2 2'0 a 3 3 ^ 
agrado su u l t i m a vis-ta. ! ^ de ° a' 2 f& s a l m ü ; i e t ' e f a 

30 a 3,60 k i -

r c a n o s , g u a r a i a ae ĤH t u , u « e x u , r a j h e r r a m ¡ e n t a s y o t r o s efeCt5S, ^ 
s i o n e s en l a m a n o d e r e c h a . P o r l a s Jr v a , o r de 100 dx¿ e l oLro e n ! merrtrosJ 773'5: 

Dos son los conc'ertos que d a r á el 
"Paravas" en el P ^ e d a ; a las siete v 
cuar to de l a t a rde y diez y media i e 
l a noche. 

N o dudamos que con el ambiente que 
el Coro Paravas t iene en esta ciudad, 
y el proarrama con que nos obsenuif-
r á , a base de obrns m o n t a ñ e s a s , va len-
cianas. c a r e l i a n a s y aragonesas, el Pese ía , s u n n ; de ^ b r a s a 47 pesetas 

Da tos referentes a IftB observaciones T e t r o P c r r ^ n rastre dos llenos de 'os w l - . . Lay_-?,* 
realizadas en 24 horas, hasta í á s seis de que hacen s o n r e í r a los empresa-
l a t a rde del d í a de ayer : j rios.—R. 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a med ia en mi l i -1 

2,30; o j i l o s , de 2,40 a 2,80; m e r o , a 
2,25; c o n g r i o , a 1,75; b a r r u e n d a , de 
0,85 a 1 peseta; besugo, de 20 a 22 pe­
setas a r r o b a ; p a n c h o , de 11 a 19 pt»-
sefas; c h i c h a r r o , a 6,50; cajas de p i ­
cado, de 67 a 73 pesetas u n a ; de t r i ­
pa , de 35 a 62 u n a ; de lochas , a 42 

a l g a r a d a s d e l v i e r n e s . 
M a r í a R u i z L o m h e r a , de v e i n t i ­

c u a t r o a ñ o s , de c o n j u n t i v i t i s p r o ­
d u c i d a p n r a m o n í a c o . C o s u a l . 

C r i s t ó b a l B á s c n n e s B a r r e d a , de 26 
a ñ o s , de u n a h e r i d a c o n t u s a e n l a 
r e g i ó n f r o n t a l . T r a b a j a n d o . 

S e b a s t i á n S o l d e v i l l a R o l d á n , de 12 
a ñ o s , de u n a h e r i d a c o n t u s a e n l a 
r e g i ó n o c c i p i t a l . Se c a y ó . 

E l e n a G o n z á l e z M e s o n e s , de t r e i n ­
t a y o c h n aos , de u n a c o n t u s i ó n e n 
e l m u l o i z q u i e r d o , o t r a en e l h o m ­
b r o de l m i s m o l a d o y " s e h o t " t r a u ­
m á t i c o . T a m b i é n a c o n s e c u e n c i a de 
c a í d a . P a s ó a V n l d e c i í l a e n u n a ca­
m i l l a de l a C r u z R n j n . 

C a s i m i r o G a r c í a A l c a l d e , de s e t e n ­
t a y t r e s aos . de u n a h e r i d a c o n t u ­
sa en l a n a r i z . 

A n g e l i t a L ó p e z V á z q u e z , de doce 
m e s e s , de d i s t e n s i ó n l i g a m e n t o s a en 
l a a r t i c u l a c i ó n d e l h o m b r o i z q u i e r ­
d o . C a s u a l . 

P e q u e ñ a d e l N o r t e , a d v i r t i é n d o s e l a 
f a l t a de u n f a r d o de n e u m á t i c o s y 
v a r i o s q u i l o s de c a f é . 

C o m o p r e s u n t o a u t o r de es te ú l ­
t i m o r o b o f u é d e t e n i d o A l b e r t o 
P a n l a g u a . 

ADVERSARIO 

— O D O N T O L O G O — 
Consul ta de 9 a 1 y 4 a 7. 

D O C T O R M A D R A Z O , 1, l.o 
(Tea t ro Pereda) . 

^V\VVVVVVV^VVVVVVVVV\AVV\'VVVV\\\VV\\VV>AVVVV'V« 

VIRA EN EL 

M O N T A Ñ E S A 

C O M I T E R E P U B L I C A N O R A ­
D I C A L D E B E Z A N A 

Convoca a todos sus afiliados y simpa-
t izants a j u n t a general ext raordinar ia , 
para el martes, d í a 11, a las ocho y me­
dia, en el domic i l io de don Cipr iano Be-
zani l la . 

Tendencia b a r o m é t r i c a a las 18 horas 
de ayer, bajando. 

T e m p e r a t u r a m á x i m a de ayer, 14,8. 
I d e m m í n i m a de í d e m , 10,0. 
V ien to dominan te en las 24 horas. JQŜ  AntOHIO "'lllZ SánGlIBZ 

Oeste. 
Fuerza med ia del v ien to en m . po r 

segundo, 2. 
Horas de sol eficaz en el d í a de ayer, 

9 h.. 30 m . 
Probable buen t i empo. 

L A S F A R M A C I A S D E T U R N O 

Fa rmac ia s de servic io en el d í a de 
hoy : 

S e ñ o r R o m o Va l l e .—Doc to r Madrazo . 
— G a v i l á n . — M é n d e z N ú ñ e z . 

S e ñ o r a v i u d a de l a Tor r ien te .—Plaza 
de l a Esperanza. 

A N T I G U O S A L U M N O S S A -

L E S I A N O S . — C l a s e s noc turnas . 

f a l l ec ió el 10 de a b r i l de 1932 

A u r e l i o R u i z S á n c h e z 

fa l l ec ió e l 10 de sept iembre de 1932 

D. E. P. 
Las misas que se celebren m a ñ a n a , 

limes, en la iglesia de PP. Carmel i tas , 
a las ocho y media y nueve, y en l a pa­
r r o q u i a de Santa L u c í a , a las diez y me­
dia y once, s e r á n aplicadas en suf rag io 
de sus almas. 

Rapes y « p e l l a - e s » f u e r o n co t izados 
a d i s t i n to s p rec ios . 

L a s embarcac iones de b a j u r a con­
s i g u i e r o n a l g o de bocar te que se su­
b a s t ó en la A l m o t a c e n í a de 10 a 12.50 
a r r o b a y c r - d i n a p e q u e ñ a que vaMó 
a r a z ó n de 12 pesetas; m i l l a r . 

* * 
A n o c h e hemos c h a r l a d o unos m o ­

men tos con e l p r i m e r p a t r ó n de pesca 
de l a « p a r e j a » de h i e r r o « F l o r a » y 
« E l l a » , E u l o g i o Hoz , b u e n a m i g o 
n u e s t r o . 

— ¿ B u e n negoc io p o r esas p l a y a s 
francesas? 

— ¡ C o m o p a r a v o l v e m o s todos m i ­
l l o n a r i o s ! 

Bas te dec i r l e a u s t e d que l l e v a m o s 
ocho d í a s f u e r a de casa y y a v é c o m o 
regresamos . N i p a r a c a r b ó n y g r a ­
sas. 

—¿Y se debe é l l o? 
— H o m b r e , en p r i m e r t é r m i n o a l a 

escasez de pesca y en segundo a l a 
enorme a b u n d a n c i a de ba rcos que 
a b a t e n d i c h a s p l a y a s . 

—¿Y obedece e l t i e m p o ? 
— S í , s e ñ o r . H e m o s t e n i d o t i e m p o s 

E s t a A s o c i a c i ó n h a establecido c í a - { ¡kMMMMMMMIMMM^ m a g n í f i c o s , en p l a y a y m a r a b i e r t o . . . 
ses ue solfeo y t a q u i g r a f í a pa ra sus 
socios. D a r á n comienzo el p r ó x i m o l u ­
nes, d í a 10. 

Las de solfeo t e n d r á n l u g a r todos JOS 
d í a s laborables, a e x c e p c i ó n de los m a r ­
tes, de nueve a nueve y media , siendo 
profesor don L u i s Cu t i l l a s . 

Las de t a q u i g r a f í a s e r á n t a m b é n t o ­
dos los d í a s , me nos los lunes, de ocho 
y med ia a nueve, siendo profesor don 
Galo Pajares. 

Las iucr ipciones se hacen en Secreta­se ruega l a m á s puntua l asistencia, 
por ser loa asuntos a t r a t a r de suma r í a , pudiendo dar igua lmente los n o m -
i m p o r t a n c í a . brea a l s e ñ o r Pajares. 

y y p ron to 
• • • A B R I R A EL 

B A Z A R 

C O R R E O S 

R I B E R A . 4 

pe ro n a d a m á s . Parece que todo , has­
t a los peces, se p o n e n a l a p r o a de 
los intereses s a n t a n d e r i n o s . ¡ E n f i n . 
D ios p r o v e e r á ! 

—Pues, ha s t a m a ñ a n a , E u l o g i o , y 
a lgo de p a c i e n c i a . 

—Que us ted l o pase b i e n . 

T R A F I C O D E L P U E R T O 

B u q u e s e n t r a d o s : 
« J u a n e s » , de S a n S e b a s t i á n , con ce­

mento . 
« C a b o C e r v e r a » , de B a r c e l o n a , con 

c a r g a g e n e r a l . 

« E m m a » , de B i l b a o , c o n cemento. 
« H í o B e s ó s » , de Pasajes , con carga 

g e n e r a l . 
D e s p a c h a d o s : 
« C a b o C e r v e r a » , p a r a B i l b a o , con 

c a r g a g e n e r a l . 
« J u a n e s » , p a r a C a s t r o U r d í a l e s , en 

l a s t r e . 
« R í o B e s ó s » , p a r a G i j ó n , con carga 

gene ra l . 
« E m m a » , p a r a Vegadeo , con carga­

m e n t o de t e j a y l a d r i l l o . 

M A R E A S P A R A HOY 

P l e a m a r e s : m . , 2'35; t , 2'53. 
B a j a m a r e s : m . , 8*52; t . , 9'10. 
Coeficientes: 88 m a ñ a n a , 95 t a r ^ . 
( P a r a o b t e n e r l a h o r a l o c a l hay 

q u e r e b a j a r q u i n c e m i n u t o s . ) 

E L E S T A D O D E L T I E M P O 

E n l a s ofteinas de l a Delegación 
M a r í t i m a , s ó l o se r e c i b i ó aye r el - ' i -
g u í e n t e despacho r e l a c i o n a d o con ¿1 
estado a c t u a l del t i e m p o en la Pen­
í n s u l a y f u e r a de e l l a . 

D e l O b s e r v a t o r i o de M a d r i d : 
L a s ba j a s pres iones se encuentran 

a l N o r t e de N o r u e g a , Noroes te de las 
i s las Azores , Sudoeste de Tslandia y 
S u r de I t a l i a . L a s pres iones altas r*' 
s iden a l Noroes te de E s p a ñ a . 

T i e m p o p r o b a b l e : P o r todo e l lito­
r a l e s p a ñ o l b u e n t i e m p o . 

M O V I M I E N T O D E B ü Q t ^ S 
D E E S T A M A T R I O U L A 

Vapores de Franc isco G a r c í a : 
« M a g d a l e n a R. de G a r c í a » , llegó e1 

5 de a b r i l a B a r c e l o n a . Descargando. 
« R i t a G a r c í a » , l l e g ó e l 8 de abri l a 

H u e l v a . C a r g a n d o p a r a Gante. 
Vapores de L u i s L i a ñ o : 

« J o s é » , en P e r n i s . 
« E s l e s » , en S a n t a n d e r . 

De J e s ú s G a r c í a : 
« J e s ú s A n t o n i o » , en G i j ó n . 

C o m p a ñ í a S a n t a n d e r i n a : 
« P e ñ a L a b r a » , en San tander . 
« P e ñ a R o c í a s » , en Santander . 

De A n g e l P é r e z : 
« A l f o n s o P é r e z » , en Santander . 

L A S M E D I A » 

H A Y D E B 
SON IRROMPIBI.ES 

SON ECONOMICAS 
De venta: Sucres, dt ». Blanco - S Franco^ 

http://irrompibi.es
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CUESTIONES FINANCIERAS 

L A S E M A N A B U R S A T I L 
¿i floja fué l a septena a n t e r i o r en 

« n l s a s de va lo re s , l a que t e r m i n o 
laárD puede decirse que í u é f r anca -
aynte m a l a , a g u d i z á n d o s e e l m a l as-

ntn gene ra l . E l negoc io se r e d u j o 
p O í b l e m e n t e , i m p e r a n d o e l rece lo , 

i n a u i e t u d y l a f a l t a de o r i e n t a c i ó n , 
la l& cons igu ien t e d e p r e s i ó n en los 

rubios de los d i fe ren tes va lo re s , i n -
CS so los de l Estado., 

Las causas o r i g i n a r i a s de esta i n -
..Tfvidad y d e p r e s i ó n de l a s Bolsa.", 

Bp%onden a d ive r sos fac tores . De u n 
S o l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a , que h a t o 
¡Üado caracteres de fue r t e t e n s i ó n a 
•lusa de l a s o l i d a r i d a d de las opos i ­

ciones p a r a s e ñ a l a r e l t é r m i n o de v i ­
da a l Gob ie rno , hace que e l p ú b l i c o 
vea a l g u n a p o s i b i l i d a d de acon tec i ­
mientos p o l í t i c o s , y se r e t r a i g a que­
dando a l a e x p e c t a t i v a . P o r o t r a p a r ­
te sabido es que se p r e p a r a n i m p o r -
ta'ntes emisiones de v a l o r e s p a r a fe­
cha p r ó x i m a , e n t r e e l las l a de l Teso-
so y l a de l B a n c o de C r é d i t o L o c a l ; 
valores a los que e l p ú b l i c o r e n t i s t a 
es af icionado y que s e r á n abso rb idos 
c0n f a c i l i d a d . E n c u a n t o a l a e m i s i ó n 
de Tesoros, parece que t e n d r á l u g a r 
€I d í a 20 de l c o r r i e n t e , p o r 300 m i l l o ­
nes de pesetas, a l 5 p o r 100 l i b r e de 
impuestos, e s p e r á n d o s e que sea cu­
bierta con exceso y a que s o l a m e n t e 
jas Cajas de A h o r r o s d i s p o n e n de 
cien mi l l ones p a r a a c u d i r a l e m p r é s ­
tito, y los 200 res tan tes s e r á n s u s c r i ­
tos f á c i l m e n t e en t r e los Bancos y Jos 
part iculares. 

Cont r ibuye t a m b i é n á esta m a l a 
disposic ión de los m e r c a d o s las me­
didas adop tadas p o r l a s J u n t a s S i n ­
dicales de e x i g i r e l p a p e l p a r a l a s 
operaciones a p lazo , lo que da l u g a r 
a p a r a l i z a c i ó n t o t a l en a l g u n o s de­
partamento de e s p e c u l a c i ó n , p a r a l i -
jación que se hace m á s os tens ib le en 
el de Acciones f e r r o v i a r i a s a las que 
se ha I m p u e s t o u n tope de c a m b i o 
y en las que n o se o p e r a p o r e n v i a r 
otras p lazas c a m b i o s i n f e r i o r e s a los 
sefíalados. 

Se esperaba que, c o n m o t i v o de l a 
a c u m u l a c i ó n de n u m e r a r i o p roceden­
te del cobro de cupones y a m o r t i z a ­
ciones de p r i m e r o de a b r i l , el d i n e r o 
saliera en a b u n d a n c i a a n i m á n d o s e l a 
c o n t r a t a c i ó n ; pe ro h a suced ido todo 
lo c o n t r a r i o y a que esas nuevas dis­
ponibi l idades q u e d a n a l a espera de 
mejor o c a s i ó n . S i n e m b a r g o , es de es­
perar que, p a s a d a l a S e r a a n á S a n t a , 
la v ida financiera e n t r e en u a p e r í o ­
do de f r a n c a a c t i v i d a d de n o sobre­
venir a c o n t e c i m i e n t o s que lo i m p i d a n , 
pues todo e l sob ran t e de l a e m i s i ó n 
de Tesoros, h a de i r buscando i n v e r ­
sión. 

Entre los v a l o r e s del Es tado , loa 
que cob ran e l c u p ó n del d í a p r i m e r o 
ouedan flojos d e s p u é s de descon ta r 
éste, des tacando e l I n t e r i o r que b a j a 
cerca de u n en te ro . A s í m i s m o mues­
tran su d e b i l i d a d los res tantes , a ex-
rpnrión de los A m o r t i z a b l e s 1927 con 
imnuestos y 1929, que t i e n e n m e j o r 
aspecto. 

Respecto a esta clase de va lo re s , se 
rumorea l a p o s i b i l i d a d de u n a con­
versión y u n i f i c a c i ó n , de l a s D e u d a » 
de 1926, 1927 l i b r e y 1929, c o n a l g u n a 

¡ r eba j a en e l t i p o de i n t e r é s ; p e r o cree­
mos que l a cosa, de p r o d u c i r s e , s e r a 
p a r a c u a n d o los m e r c a d o s e s t é n en 
cond ic iones de a b o r d a r operac iones 
de esta e n v e r g a d u r a , pues p o r a h o r a 
n o se ve m o m e n t o o p o r t u n o p a r a 
e l lo . 

E n e l g r u p o de C é d u l a s , cunde l a 
pesadez p a r a l a s h i p o t e c a r i a s de l 5 
y 5 y m e d i o , y h a y avance de u n 
c u a r t i l l o en l a s del 6 p o r 100. L a s de l 
C r é d i t o L o c a l , t r a c c o r t a r el c u p ó n , 
q u e d a n firmes y b i e n dispuestas . 

E n e l d e p a r t a m e n t o b a n c a r i o , e l 
B a n c o de E s p a ñ a q u e d a en a lza de 
c u a t r o d u r o s , y en c a m b i o e l H i s p a ­
n o , p i e r d e dos. E n g e n e r a l , pers i s te 
l a d e s a n i m a c i ó n . 

E n Acciones e l é c t r i c a s , h a y firme­
za n o obs tan te l a f a l t a de "negocio. 
L a s f e r r o v i a r i a s t o t a l m e n t e abando­
n a d a s y con a b u n d a n c i a de p a p e l . Se 
c o m e n t a n l a s man i f e s t ac iones del m i ­
n i s t r o de O b r a s P ú b l i c a s , s e j j ú n las 
cuales t i ene u n p r o y e c t o c o m p l e t o pa­
r a l a s o l u c i ó n del p r o b l e m a f e r r o v i a ­
rio. Es to b a bas tado p a r a oue los ac­
c ion i s t a s se ecben a t e m b l a r , pues to 
que parece qne el m i n i s t r o b a cam­
b i a d o t o t a l m e n t e l a idea oue bace 
t i e m p o s n s t e n l a b a de l a i m o o É i i h i l i d a d 
de p r o c e d e r a l a n a c i o n a l i z a c i ó n . 

L o s E x p l o s i v o s , d e b i l i t a d o s d u r a n t e 
l a s e m a n a , l l e g a n d o a b a j a r 14 pese­
tas como r e s u l t a d o de l a r e u n i ó n del 
Conseio en el que se e s t u d i ó l a cons­
t i t u c i ó n de l a filial, a p r o b á n d o s e lo» 
E s t a t u t o s p o r aue h a de r eg i r s e . Es to , 
deb i e r a de h a b e r s ido acog ido con 
c o m p l a c e n c i a , pe ro como l a especu­
l a c i ó n q u i e r e n o t i c i a s que den f r u t ó 
i n m e d i a t o , se p r o d u c e l a b a j a an te l a 
p r e s i ó n del pape l . D e s p u é s l o g r a n r e 
ponerse , c e r r a n d o con b a j a de cuadro 
pesetas en r e l a c i ó n a l a s e m a n a an­
t e r i o r . D e l res to de los va lo re s , las 
A z u c a r e r a s s i guen a b a n d o n a d a s : m i ­
nas del R i f , en b a j a de 10 pesetas a 
pe sa r de l a s buenas n o t i c i a s de l a 
v e n t a de l m i n e r a l a l m a c e n a d o ; H o r ­
nos , m e j o r a n n n en tero p o r los r u m o ­
res de p o s i b i l i d a d de d i v i d e n d o , a u n ­
que n o parece que l a s i t u a c i ó n gene­
r a l del negocio l o p e r m i t a ; T e l e f ó n i ­
cas, en b a i a de 20 c é n t i m o s y Tabacos 
s in v a r i a c i ó n . 

E n n u e s t r o mercado l o c a l , el m o v i ­
m i e n t o de operac iones f u é i n f e r i o r a! 
de l a s e m a n a precedente , c o t i z á n d o s e 
296.000 pesetas en v a l o r e s d e l Es t ado 
y v a r i a s p a r t i d a s de C é d u l a s . De Ac­
ciones, se c o t i z a r o n l a s de l a T e l e f ó ­
n i c a , Viesgos y A g u a s , é s t a s a 423. 
Se espera con i n t e r é s l a T u n t a que ha 
de celebrarse el d í a 11, en la. que i é 
a c o r d a r á la. f o r m a de e m i t i r loa fi m i ­
l lones de pesetas b é r e s a r i p s p a r a l a s 
obras de l n u e v o c a u d a l . L o m á s p r o ­
bab le es que se e m i t a n n u e v a s Acc io ­
nes, r e s e r v á n d o s e a los ac tua les ac­
c ion i s ta? u n a nnevT p o r r ada tres 
ac tua les , a l t i p o de l a p a r , o sea a 
250 peseta*!, o p e r a c i ó n que se c u b r i r á 
con f a c i l i d a d pues parece exis te u n 
g r u p o de acc ion i s tas one a s e g u r a r í a n 
su t o t a l c o l o c a c i ó n . — S . H . 

J U L N A Y . — - T o d a c lase de r e t r a t o » ; 

i : toda c lase de precios, i i 

I N F O 

C A R T E L E R A 

O R T 1 O N C R M A 

C O P A D E E S P A Ñ A . — P r o g r a 
m a p a r a hoy. 

E s t a t a r d e se j u g a r á n e n E s p a ñ a 
l o s s i g u i e n t e s p a r t i d o s de C o p a : 

T o r r e l a v e g a - P a l a f r u g e l l , - E l o r z a , 
M a d r i d - R a c i n g de S a n t a n d e r , A r r i ­

ba s . 
A r e n a s - A t h l e t i c de B i l b a o , S t c i m -

b o r n . 
L e v a n t e - D e p o r t i v o de C o r u ñ a , Co-

m o r e r a . 
S e v i l l a - O v i e d o , M e l c ó n . 
R a c i n g de F e r r o l - l l e r c ú l e s , V a -

l l a n a . 
V a l l a d o l i d - V a l e n c i a , I t u r r a l d e . 
C e l t a - Z a r a g o z a , E s p i n o s a . 
G i j ó n - E s p a ñ o l , C a n g a A r g ü e l l e s . 
D o n o s t i a - S p ' o r t i n g . V i l a l t a . 
B a r c e l o n a - B e t i s . E s c a r t í n . 
L o g r o ñ o - U n i ó n , L e d e s m a . 
O n u b a - M u r c i a , M o n t e r o . 
C o n s t a n c i a - C a s t e l l ó n , s e ñ o r Cas-

t r . r l o n a s . 

V i c t o r i a - A l h l e t i c de M a d r i d , S a n -
c b í s . 

L o s dos p a r t i d o s B a r a c a l d n - O s n -
s u n a , e n vez de l o s d í a s 9 y 16, se 
j u g a r á n l o s d í a s 23 y 30 de l a c t u a l . 

LA COPA DE ESPAñA 

E S T A T A R D E A C T U A R A E L R A C I N G E N 

C H A M A R T I N D E L A R O S A . . . 

... Y EL DEPORTIVO TORRELA VEGA RECIBIRA E M EL MALECON 
A LOS CATALANES DEL PALAFRUGELL • OTROS PARTIDOS 

I . A C O P A D E E S P A S A . — H o y , 
en M a d r i d y en Torre lavega 

T E R C E R A C A T E G O R I A . — S e 
r e a n u d a el c a m p e o n a t o re ­
g i o n a l . 

E n l o s A r e n a l e s . — A las o n c e de 
l a m a ñ a n a , D e p o r t i v o R í o de l a P i ­
l a - L i b e r t a d F . C ; á r b i t r o . s e ñ o r P o n ­
c e l a . A l a s c u a t r o y m e d i a de l a t a r ­
de . R a y o S p o r t , de M i r a n d a , y T o -
l o s a S p o r t ; á r b i t r o , s e ñ o r M u r o . 

E n M i r a m a r . — A l a s n u e v e y m e ­
d i a de l a m a ñ a n a . C l u b C e l t a F . C. 
y C. A . E s p a ñ a , de C u e t o ; á r b i t r o , 
s e ñ o r G ó m e z ( J . ) . 

E n P o n t e j o s . — A las c u a t r o y m e ­
d i a de l a t a r d e . D e p o r t i v o P o n t e j o s -
D e p o r t i v o Pan J u s t o ; á r b i t r o , s e ñ o r 
G o n z á l e z ( E . ) . 

C L U B S M O D E S T O S . — Hoy, 
dos c u a r t o s de final. 

E n l o s A r e n a l e s . — A l a s once d e 
l a m a ñ a n a , C a s t r o F . C.-C. D . V i s ­
ta A l e g r e ; á r b i t r o , s e ñ o r N o r i e g a . 

A l a s t r e s de l a t a r d e . — R o y a l F . 
C - M a g d a l e n a S p o r t ; á r b i t r o , s e ñ o r 
F e r r e i r a . 

A M I S T O S O S . — P a r a hoy 

E n e l S a r d i n e r o . — A l a s o n c e de 
l a m a ñ a n a , R a c i n g ( r e s e r v a ) . - E c l i p ­
se F . C. 

E n M i r a m a r . — A l a s c u a t r o y m e ­
d i a , U n i ó n M o n t a ñ e s a - S a n t o ñ a F . C. 

O T A S M U S I C A L E S 
E L T R I U N F O D E U N C O W - t o d o e n l a s v i o l a s , l o c u a l h a ser ­

v i d o p a r a p o n e r u n a vez m á s a p r u e ­
b a l a v e t e r a n í a de l a O r q u e s t a F i ­
l a r m ó n i c a , que o b t u v o en l a f e l i z 
e j e c u c i ó n u n o de sus t r i u n f o s m á s 
d e s t a c a d o s . 

E n v i a m o s a l q u e r i d o a m i g o y ex­
c e l e n t e c o m p o s i t o r F é l i x A n t o n i o l a 
m á s c o r d i a l e n b o r a b u e n a p o r el ó x i -
t o f r a n c o de " F i g u r a s de b a r r o " y 
h a c e m o s v o t o s p o r l a p r o n t a apa­
r i c i ó n de n u e v a s p r o d u c c i o n e s de ­
b i d a s a s u t a l e n t o y c u l t u r a . 

P O S I T O R V A L L I S O L E T A N O 

L a O r q u e s t a F i l a r m ó n i c a de M a ­
drid, que d i r i g e el i l u s t r e m a e s t r o 
Pérez Casas , h a e j e c u t a d o e l d o ­
mingo p a s a d o , p o r p r i m e r a vez , u n a 
i r . tcrcsante S u i l e , q u e c o n s t a de s ie ­
te n ú m e r o s , o r i g i n a l d e l j o v e n y 
i r u d i t o m u s i c ó l o g o d e V a l l a d o l i d , y 
|i 'an a m i g o n u e s t r o , F é l i x A n t o n i o 
Gonzá l ez . 

La o b r a , que o b t u v o u n a e s m é r a ­
te i n t e r p r e t a c i ó n , h a s i d o e x c e l e n t e -
tóante a c o g i d a p o r e l p ú b l i c o y l o s 
c r í t i cos m a d r i l e ñ o s , q u e n o h a n es-
c « t i m a d o sus a p l a u s o s y e l o g i o s a l 
composi tor , que r e v e l a o n e s t a o b r a 
s in fón ica u n a s ó l i d a p r e p a r a c i ó n 
técnica y u n e x u b e r a n t e c a u d a l de 
ídeas y f a n t a s í a . " F i g u r a s de ba -
J'o , q u é a s í se t i t u l a l a s u i t e de 
« l e r e n c i a , i n s p i r a d a e n l o s N a c i -
{ ¿ j n t p s de N a v i d a d , es u n a c o m p o -
P l o n de c a r á c t e r h u m o r í s t i c o p e r -
w a m e n t e l o g r a d a e n t o d o s l o s n ú -
^•eros que d e s c r i b e , e n t r e l o s cua -
fs des tacan , s i n e m b a r g o , " E l pas -
gj y l a p a v e r a " , " P a t o s " y , s o b r e 
j a o , " C a r a v a n a de O r i e n t e " , c u v o 
Jial, de g r a n b r i l l a n t e z y s o n o í - i -
n ' ! ' / y ^ n c ó e s p o n t á n e a y c a l u r o s a 
c>i|''ion a l a u d i t o r i o . 
m i m a e s t r o F é l í x A n t o n i o h a sa­
j o p o n e r en e s t a s u p r i m e r a o b r a 
a , . , e " y e r í ? a d u r a t o d a s u t é c n i c a de 

lod idac t a a l s e r v i c i o de u n a i n s -
^ a c i ó n f r e s c a y l o z a n a ; h a v o l c a -
eSf!,sl's1 ^ P i o s o s c o n o c i m i e n t o s en 
r n í m . . . c o m p o s i c i ó n , c u y o s s i e t e 
va,re'0.s son a c u a l m á s o r i g i n a l e s 
lía v s / r e v e l a n u n a a b u n d a n -
W o " o v e d a d de r e c u r s o s que , s i 
ra m pi 'on, ,en de m o m e n t o , es pa -
s o n S ? n P r s f d e s p u é s , d e j a n d o l a 

T ^ ' ó n m á s a g r a d a b l e . 

{la'an?;rr,f"T!?taci(5n h a s i d o t r a b a j a -

L O S F E S T I V A L E S 
B A N D A 

D E L A 

A y e r s a l i ó con d i r e c c i ó n a M a d r i d , en 
donde c o n t e n d e r á hoy, en C h a m a r t í n , 
e l equipo rac inguis ta , e n f r e n t á n d o s e con 
los campeones de l a L i g a . 

A p r o p ó s i t o de este encuentro, que se 
espera en M a d r i d con g r a n e x p e c t a c i ó n , 
leemos en « A B C » : 

« E l equipo que e l M a d r i d p o n d r á ma­
ñ a n a en la p is ta de C h a m a r t í n s e r á el 
de las mejores solemnidades de l a t em­
porada ac tua l . A y e r r e a l i z ó C i r í a c o l a 
prueba de en t renamien to prev is ta , y , 
h a b i é n d o s e enteramente repuesto, el 
m í s t e r dec id ió su a l i n e a c i ó n de un mo­
do def in i t ivo . P o r tan to , el once que a l i ­
n e a r á n los campeones de L i g a s e r á é s t e : 
Zamora ; C i r í a c o , Quincoces; P. Reguei-
ro , Va l le , Gur ruchaga ; Eugenio , L . Re-
gueiro . Ol ivares , H i l a r i o y Lazcano." 

E l R a c i n g a l i n e a r á a S o l á ; Baragafio, 
Ceballos; I b a r r a , Oscar, L a r r i n o a ; San-
t i , Loredo , T é l e t e , L a r r í n a g a y Cisco. 

* * * 
Y a e s t á designado el á r b i t r o pa ra el 

interesante pa r t i do de campeonato de 
E s p a ñ a de esta ta rde en Tor re lavega , 
en el que se e n f r e n t a r á n el D e p o r t i v o 
y el Pa la fu rge l l . H a sido designado el 
s e ñ o r E lorza , del Colegio v i z c a í n o , a 
quien a y u d a r á n en su l abor los c á n t a ­
bros s e ñ o r e s R o d r í g u e z y Sa laverry . 

T a m b i é n el C lub D e p o r t i v o ba entre­
gado l a c o m p o s i c i ó n de su equipo, que 
se a l i n e a r á a s í : E t c h a r t ; Dan ie l , A l o n ­
so; Ceballos, P r i e to , Rafae l ; San Juan, 
L ó p e z , Cor t a , R u b í n y Goyo. 

Esperamos que sa lgan todos a defen­
der los colores de su equipo y a Can­
t ab r i a , poniendo mucho entusiasmo y 
va lor , s in ami lanarse ante el c o n t r a r í o 
y no desmayando u n solo momento , 
pues aunque l a l u c h a se les presente 
dif íci l , con estos elementos c u á n t a s ve-
veces se l l ega m u y lejos, o po r lo me­
nos l a d e r r o t a se vende cara . 

E l calor de l a a f i c ión n o les f a l t a r á , 
pues se e s t á mov i l i z ando l a p r o v i n c i a 
entera; a s í que hoy los campos del M a ­
l e c ó n se v e r á n como en aquellos t i e m ­
pos en que l a G i m n á s t i c a , fundadora de 
ellos, l o g r ó b r i l l an te s t r i u n f o s en l a m i s ­
m a c o m p e t i c i ó n nacional . 

Volvemos a r e p e t i r que duran te este 
encuentro se d a r á n no t i c i a s del R a c i n g 
en M a d r i d , y o j a l á podamos saborear a l 
m i s m o t i e m p o dos t r i u n f o s : los de los 
representantes de Can tabr i a , f u e r a y 
den t ro de el la . 

E l p a r t i d o e m p e z a r á a laa cua t ro y 
media en pun to . 

amantes de estos modestos equipos el 
i n t e r é s que t ienen estos par t idos , da­
mos a c o n t i n u a c i ó n el ca lendar io : 

J . G. P. E . F . C. P. 

Roya l F . C 1 1 O O 3 Q ^ 
Magda lena Sport . 1 1 0 0 2 1 2 
V i s t a A l e g r e 1 0 1 0 1 2 0 
Castro F . C 1 0 1 0 O 3 0 

C O N V O C A T O R I A . — Los jugadores 
del R o y a l P. C. d e b e r á n estar hoy en 
el domic i l io soc ia l a las dos de l a 
tarde . 

T O R N E O " C O P A L O S A D A " 
H o y , en Selaya. 

H O C k b Y 

HOY DARA COMIENZO LA 
COPA ILLERA 

E n e l d í a de hoy, domingo, tíómienza 
a dar s e ñ a l e s de v ida l a naciente Fe­
d e r a c i ó n C á n t a b r a de Hockey , j u g á n ­
dose e l p r i m e r pa r t i do de este i n ­
teresante torneo, donado por el depor­
t i s t a s e ñ o r H ie ra ; el pa r t ido se cele­
b r a r á en los campos del C á n t a b r o (Co­
l e g i o ) , en l a s iguiente f o r m a : 

A las diez de l a M a ñ a n a , Can tabr i a -
U u i ó n M o n t a ñ e s a , siendo a rb i t r ado po r 
el s e ñ o r A r n i l l a . 

Es de esperar que, dados los en tu ­
siasmos de los Clubs afiliados y di rec-

^ . o A„rrr. ü v o s de este organismo, c o n t i n ú e en 
E l p r ó x i m o d o m ^ ^ . a - 9 ' / ^ X | a u m e n ^ l a af ic ión a este deporte en 

r á en los campos del C a s t a ñ a l , de esta e & 
v i l l a u n in te resan t i s 'mo encuentro el ^ n u e s ^ f ^ J ^ interesante 
segundo del t ^ " 6 ? . , ^ 6 ^ ^ ^ ' e ™ e campeonato de l a p r o v i n c i a con a l g ú n 
u n reserva del Sot i leza Sport , de San-

A M I S T O S O S . — H o y , en e l Sar­
dinero, e n M i r a m a r y en l a 
prov inc i a . 

tander, y el Selaya F . C. 
Suponemos que los campos se v e r á n 

abarrotados de p ú b l i c o , dada l a v a l í a de 
ambos onces y el i n t e r é s qu-- p o n d r á n 
en l levarse los puntos del p a r t i d o . 

E l Selaya F . C. p r e s e n t a d el s i ­
guiente equipo: Seco; Bomba , Crespo; 
Pedro, Panta , L u i s ; S a ñ u d o , F e r n á n d e z , 
Abascal , Cobo, X . — M e n d i k . 

CONVOCATORIAS Y AVISOS 
T O L O S A S P O R T 

Se ruega a los jugadores Vi l l anueva , 
R i n c ó n , N e l í n , Cavadas, V e r g a r a , Casu-
so, S í á r i a n o , Z o r r i l l a ( J . y R . ) , N o r í e g a , 
Co te r i l lo , B a r r i l , H i l a r i o , G e r m á n y Car-
d in , se encuentren esta t a r d e en los 
campos del Ecl ipse, a las cuatro , p a r a 
j u g a r u n p a r t i d o con t r a el R a y o . 

S E V I L L A F . O. 

Se ruega a los jugadores Ve la , T r u e -
ba, L a s t r a , Ruiz , S i lv io , V e l a TI , O r u ñ a , 
O r i a , Rucoba, Bal les teros e I b á ñ e z , es­
t é n hoy, domingo, d í a 9, a las diez y 
med ia en L a s Faro las , p a r a j u g a r u n 
p a r t i d o amistoso con t r a el K o t s k a F . C. 

U N R E T O 

E l C. D . San M a r t í n , acepta e l r e to 
lanzado po r los peques de l Invenc ib le . 

C I C L I S M O 

LA CARRERA ESTUDIANTIL 

campeonato 
nuevo equipo. 

E n e l p r ó x i m o n ú m e r o daremos el re­
sul tado de este Interesante pa r t i do . 

I t z a 

Especialista en estómago, 
hígados e intestino 

> M e d i c i n a g e n e r a l -

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 7 
M E N D E Z N U N E Z , 2 0 , P R A L . 

V I D A O B R E R A 
" L a G r á f i c a " 

C o n v o c a u r g e n t e m e n t e a l a J u n ­
t a d i r e c t i v a p a r a e l m a r t e s , a l a » 
se i s y m e d i a , e n S e c r e t a r í a . 

C o m o e l a s u n t o a t r a t a r r e q u i e r e 
l a p r e s e n c i a d e t o d o s l o s d i r e c t i v o s , 
se r u e g a p u n t u a l a s i s t e n c i a . 

S o c i e d a d P r o f e s i o n a l do 
Mozos de E q u i p a j e s . 

C e l e b r a r á j u n t a general extraordinariaA 
el martes, d í a 11 del presente mes, a las 
nueve y media de l a noche en p r i m e r a 
convocator ia y a las diez en segunda. 

S o c i e d a d de A s e r r a d o r e s 
M e c á n i c o s y S i m i l a r e s y 
Mozos de A l m a c é n . 

C e l e b r a r á j u n t a general o rd ina r i a ei 
dia 10, a lae seis y med ia de l a t a rde 

HOY EN EL SARDINERO ' ! L S n < í a . e r a oonvo':8tc>rla y * s i o t o *a 

D E P A R T A M E N T O D E 
V I N A R O Z , 5 . -

' T R I I Y S I N ' 
M A D R I D 

c - A G U I L E R A 
P I E L Y S E t T R E T A S 

U m ^ de 12 a 3 y de 4 a „ 

W0S E S C A L A N T E . 8, 2. 
Te l é fono 38-30. 

E s c r í b a n o s hoy mismo! 
Nosofros le remitiremos, 
c o m p l e t a m e n t e g r a t i s , 
nuestro folleto c ient í f ico de 
d i v u l g a c i ó n sobre la a c c i ó n 
d e l f ó n i c o b i o l ó g i c o p a r a e l 
pelo TRILYSIN, de fama mundial, 
porque TRILYSIN es el preparado 
d e segura eficacia contra la c a s p a 

S i g u i e n d o s u p l a n de o r g a n i z a r y 'a ca lda del p e l a 
s e l e c t a s a u d i c i o n e s a ba se de o b r a s 
de l o s g r a n d e s g e n i o s de l a m ú s i ­
ca , e l m a e s t r o S á e z de A d a n a d i r i ­
g i ó e l d o m i n g o su d i s c i p l i n a d a y 
p r e s t i g i o s a a g r u p a c i ó n , i n t e r p r e t a n ­
do u n p r o g r a m a í n t e g r a m e n t e d e d i ­
c a d o a B o o t h o v e n . 

E l é x i t o m á s r o t u n d o c o r r e s p o n ­
d i ó a l n o b l e e s f u e r z o , y a q u e e l se­
l e c t o p ú b l i c o que a c u d i ó a l c o n c i e r ­
t o e s c u c h ó c o n d e l e c t a c i ó n y a p l a u ­
d i ó c o n e n t u s i a s m o l a s h e r m o s a s p á ­
g i n a s d e l s u b l i m e m ú s i c o de B o n n , 
de l a s que f u e r o n a d m i r a b l e m e n t e 
e j e c u t a d a s el A n d a n t e v F i n a l de l a 
Q u i n t a S i n f o n í a , l a o b e r t u r a de "Co-
r i o l a n o " . el A d a g i o v R o n d ó de l a 
S o n a t a P a t é t i c a y e l M a r c h a de " L a s 
r u i n a s de A t e n a s " . 

L a d e p u r a d a l a b o r d e l d i r e c t o r y 
p r o f e s o r e s dn Ta b a n d a fue j u s t a ­
m e n t e e l o g i a d a p o r e l p u e b l o , q u e 
c a d a vez s i e n t e con más i n t e n s i d a d 
estas man i f e s t ac iones de a r t e . 

P o r c i e r t o que, r e c o g i e n d o l o s de­
seos de n u m e r o s o s a f i c i o n a d o s que 
se m a n i f e s t a r o n a l finalizar e l m a g ­
n í f i c o c o n c i e r t o del d o m i n g o , t r a s ­
l a d a m o s a l m a e s t r o S á e z dé A d a -
nct e l s i g u i e n t e r u e g o : R e c i e n t e m e n - 1 ^ n ^a p a s a d a r e u n i ó n i n t e r c l u b s , 
te se h a c u m p l i d o el c i n c u e n t e n a r i o o r g a n i z a d a p o r el Canee C l u b , l a se­
de la m u e r t e del g r a n m ú s i c o a l e - fiora A u m a c e l l a s , de d i c h o C l u b , es-
m á n R i c a r d o W a g n e r y e l v i g é s i m o - ? t a b l e c e e l « r e c o r d » de E s p a ñ a de 400 
c u a r t o d e l a d e n u e s t r o i n o l v i d a b l e ^ e t r o s espa lda en e l m a g n í f i c o t i e m -
G h a p í ; ¿ n o s e r í a p o s i b l e o r g a n i z a r P0 de 7 m . , 44 s. 4/5, c o n q u i s t a n d o 
dos f e s t i v a l e s e n h o m e n a j e a a m - de esta f o r m a el p r i m e r « r e c o r d » Se 
bos c o m p o s i t o r e s ? ^ E s p a ñ a p a r a la r e g i ó n Cas te l lana . 

D e l a p r o v e r b i a l a m a b i l i d a d deP E n l a m i s m a r e u n i ó n t a m b i é n fue 

A l a s once de l a m a ñ a n a t e n d r á l u ­
g a r sobre ocho v u e l t a s a l c i r c u i t o de l 

i S a r d i n e r o l a c a r r e r a c i c l i s t a o r g a n i -
H o y , domingo, a las once de l a m a - | Zada p o r l a J u v e n t u d C a t ó l i c a de S a n -

fiana, se c e l e b r a r á en los Campos de t a L u c í a . 
Spor t el p a r t i d o en t re el R a c i n g (reser-1 E s t a c a r r e r a que h a despe r t ado 
v a ) y el Ecl ipse F . C. ( a n i n t e r é s en t r e los a f i c ionados a l 

E l resul tado n u l o que h i c i e ron ambos j d a l n o s ó l o p o r l o e m o c i o n a n t e que 
equipos e l pasado domingo en los A r e - , r e s i l l t a n estag c a r r e r a s p o r d i c h o c i r -
nales y l a f o r m a c i ó n en e l R a c i n g del i t ^ ] a clase de los corr<J. 
j ugador Edesa a l que h a y grandes de-1 dores é s t o g p o n d r á n en j u e g 0 
seos de ver, dada l a f a m a de que vjene todas sufl f a c i l l t a d e ¿ T)ara ob t ene r e l 
precedido, son datos suficientes pa ra f r i i m f o v en p a r f i ( n i l a r e l e q i l i p o de 
que l a c o n c u r r e n d a en l a m a ñ a n a de jla j u v e n - t u d ft^dd ñ o r L . B o u r g ó n , 

D ó r i g a y h e r m a n o s G. R a b a . 
T a m b i é n c o r r e r á el n o t a b l e c i c l i s t a 

t o r r e l aveguense E z e q u i e l L ó p e z que 
t a n b r i l l a n t e m e n t e g a n ó l a p r u e b a 
S a n t a n d e r - T o r r p l a v e r r a - S a n t a n d e r ce­
l e b r a d a el ?fi del pasado . 

De Solares nos c o m u n i c a n que R l -
vas v i ene d ispues to a desqu i t a r se de 

Pida Vd compietamenfe grofif y sin compromiso de 

ninguna clase, el folleto científico sobre el Trilysin. 

Nombre y 
ooellido: 

Poblac ión 

y ealtei , 

N A T A C I O N 

EL "CANOE CLUB" Y SU CON­
QUISTA DE "RECORDS" DE 

ESPAñA Y DE CASTILLA 

d i r e c t o r de l a b a n d a e s p e r a m o s q u e 
a t i e n d a es te r u e g o p a r a f e c h a s ce r ­
cana1;. L a a f i c i ó n le q u e d a r á m u y re--
conocida . -

B A C H 

r o n b a t i d o s los « r e c o r d s » de Cas t i l l a 
de c ien m e t r o s l i b r e p o r V a l d é s , del 
Canoe, en 1 m . , 7 s. 1/5. v los c ien 
b r a z a p o r Det M o r a l , de l A t l é t i c o , 
en 1 m . , 27 s. 3/5. 

h o v a l Sardinero sea n u m e r o s í s i m a . 
E l encuentro s e r á a r b i t r a d o po r el se­

ñ o r L e r a . 
L a a l i n e a c i ó n s e r á como ayer anun­

ciamos: M i e r a ; Solares, Gur ruchaga ; 
T o r ó n . Sindo, L a r r a ñ a g a ; Al fonso , F u e n ­
tes, Edesa, P é r e z y Cosslo. « • • 

Hoy, en M i r a m a r , se j u g a r á u n in t e ­
resante p a r t i d o en t re los campeones de 
l a serie B, S a n t o ñ a F . C , y el equipo 
do l a U n i ó n M o n t a ñ e s a . 

Siempre que estos equipos se h a n en­
f ren tado fué interesante l a pelea, y a que 
l a i gua ldad de los dos bandos fué bien 
demostrada, pues h a n resul tado vence­
dores p o r l a m í n i m a diferencia . Por 
tan to , hoy podremos nuevamente apre­
c ia r l a v a l í a del equipo v i s i t an t e y los 
progresos de los chavales del A l t a . 

L a a l i n e a c i ó n del equipo c a m p e ó n se­
r á : Made ra ; Sindo, Soler; Diego, L i e -
d í a s , Pompo; Fel ipe, P i p i , Gu i l l e rmo , 
D í a z y Pombo ( J . ) . 

Se d a r á l a marcha del pa r t i do Copa 
E s p a ñ a , ent re el M a d r i d y el Rac ing . 

• * * 
Hoy , domingo, se c e l e b r a r á u n par­

t ido amis toso en S a n t o ñ a , en e l que 
c o n t e n d e r á n e l t i t u l a r de aquel la c iudad 
y e l T r i u n f o L e o n é s . A j u z g a r p o r e l 
entusiasmo que existe en t re los con­
tendientes, es de esperar que e l encuen­
t r o resul te m u y interesante . 

S a n t o ñ a F . C.r A n d o n e g u i ; G o n z á l e z , 
P rado ; Pombo I V . Candi to , San R o m á n ; 
Canuco, Diego , Juan i to , Guerrero y 
Bengoechea. 

T r i u n f o L e o n é s : T o r r e s ; G ó m e z , Cho­
l o ; Ave l ino , Ch i l í n , S a n t a m a r í a ; X . X . , 
J o s é , Casado, Pas to r y G i l . 

C A M P E O N A T O C L U B S M O ­
DESTOS.—Cuar to s de ñ n a l , en 
M i r a m a r . 

M a ñ a n a , domingo , en los ter renos del 
A l t a , se j u g a r á n dos emocionantes par ­
t idos, los cuales han despertado g r a n 
e x p e c t a c i ó n . 

A las once, Castro F . C.-C. D . V i s ­
t a Alegre . A r b i t r o , s e ñ o r Nor i ega . 

/V las tres, R o y a l P. C.-Magdalena 
P a r a que vean los aficionados y 

Spor t . A r b i t r o , s e ñ o r F e r r e i r a . 

sus desg rac iadas ac tuac iones pasa­
das. 

I g u a l m e n t e c o r r e r á n los h e r m a n o s 
Cruz y Ortprra p o r l a U n i ó n J u v e n t u d 
S p o r t ; M a ñ u e c o , 
C a s t a ñ e d o , etc. 

M a n r i q u e , B o r d a s , 

T . S . 

Casa MONTANERO 
SAN FRANCISCO, 35 

Receptores amer icanos ; 

ATWATER KENT C|C 
ATWATER-KENT c|a 
O R B E 

Z E N I T Z 
Z E N E T T E 
E M E R S O N 
C R O S L E Y 

Europeos: 

T E L E F U N K E N 
P U N T O - A Z U L 

Ampl i f icac iones g r a m o f ó n i c a s . 
G r a m í . fonos. L i n t e r n a s e léc­
t r i cas . Discos Regal . P i l a » y 
b a t e r í a s . L á m p a r a s de a l u m ­

brado, etc.. etc. 

segunda. 

U n i ó n de D e p e n d i e n t e s M u ­
n i c i p a l e s 

C e l e b r a r á Junta general ex t r ao rd ina r i a 
el p r ó x i m o lunes, d í a 10, en l a Casa de l 
Pueblo, a las diez de l a m a ñ a n a y a laa 
cuat ro de l a tarde. 

F e d e r a c i ó n l o c a l de S i n d i ­
c a t o s 

Se a d v i e r t e a t o d o s l o s S i n d i c a t o s 
a f e c t o s a e s t a F e d e r a c i ó n que a l a 
m a y o r b r e v e d a d e n v í e n l o s t e m a s 
p a r a d i s c u t i r e n e l p r ó x i m o C o n g r e ­
so r e g i o n a l d e l N o r t e . 

S o c i e d a d de O b r e r o s de l 
G a s , E l e c t r i c i d a d , A g u a s y 
S i m i l a r e s 

Se r u e g a a l o s d e l e g a d o s d e co­
b r o se p a s e n p o r s e c r e t a r í a m a ñ a - -
n a , l u n e s , a l a s s i e t e d e l a t a r d e , 
s i n f a l t a , p a r a h a c e r e n t r e g a d e l o s 
r e c i b o s q u e t e n g a n p e n d i e n t e s de 
c o b r a n z a . 

" L a U n i ó n " , S o c i e d a d de 
v e n d e d o r e s y r e p a r t i d o r e s 
de p e r i ó d i c o s 

Se c o n v o c a a l a D i r e c t i v a y a l o s 
q u e e s t é n a t r a s a d o s e n l a s c u o t a s 
p a r a m a ñ a n a , l u n e s , a l a s t r e s y 
m e d i a , e n l a Casa d e l P u e b l o . 

S o c i e d a d de A c o m o d a d o r e s 
y S i m i l a r e s 

H a b i é n d o s e r e c i b i d o l o s b o l e t i n e s 
d e l c e n s o p r o f e s i o n a l , se a d v i e r t e a 
l o s a s o c i a d o s que a ú n n o se h a n 
i n s c r i p t o p a s e n p o r e s t a s e c r e t a r í a 
h a s t a e l m a r t e s , p o r l a m a ñ a n a , de 
o n c e a d o c e y m e d i a . — L a D i r e c t i v a . 

ACTIVIDADES ISCO-
LARES 

L O S E S T U D I A N T E S D E C O ­
MERCIO.—Conc lus iones de los 
a lumnos Ubres. 

Reunidos los a lumnos de m a t r i c u l a l i ­
bre, y d e s p u é s ae es tud ia r con de teni ­
m i e n t o l a s i t u a c i ó n p lan teada po r l a 
c r e a c i ó n de l a F a c u l t a d de E c o n o m í a , 
acordaron u n á n i m e m e n t e hacer causa 
c o m ú n con los a lumnos oficiales y no 
ma t r i cu l a r s e mien t r a s r o se resuelva o) 
p rob lema planteado. 

N o s ruegan que, desde estas colura 
ñ a s . hadamos saber t a l acuerdo a todo: 
los a lumnos de l a p r o v i n c i a o t r a q i " 
é s t o s se Fnlidar'',en v se a^st^ip-nn 
m a t r i c u l a r s e . — E l C o m i t é e jecut ivo . 
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L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N J E R O 

NOTICIAS Y COMENTARIOS POLITICOS 

P O R L O V I S T O , L A P R E S E N T A C I O N 

D E L P R O Y E C T O D E O R D E N P U B L I C O 

H A S I D O I N I C I A T I V A D E L P R E S I D E N 

T E D E L A R E P U B L I C A 

INFORMACION DEL PAIS VASCO 

E L S E ñ O R P R I E T O D E C L A R A Q U E S E 

E N J U S T I C I A . — D e c r e t o s . 

M A D R I D . — E n e l m i n i s t e r i o de Jus­
t i c i a se f a c i l i t o esta, m a ñ a n a a los 
p e r i o d i s t a s c o p i a de v a r i o s decretos 
de a q u e l d e p a r t a m e n t o . E n t r e ellos 
figuran e l r e l a t i v o a l a l e y de s é c u l a -
rización de cemen te r ios c o n a r r e g l o 
a l decreto de l a l e y de 30 de enero 
de 1931', y e l c u a l cons t a de 42 a r ­
t í c u l o s , fijándose las n o r m a s sobre 
s e r v i c i o s de cemen te r io s m u n i c i p a l e s , 
i n c a u t a c i ó n y e x p r o p i a c i ó n de los ce­
m e n t e r i o s p a r r o q u i a l e s y de los de 
c a r á c t e r p r i v a d o , a s í como t a m b i é n 
se fijan l a s n o r m a s e n que h a b r á de 
precederse en los e n t e r r a m i e n t o s . 

E N G O B E R N A C I O N . — C o n f í n 
m a n d o u n a noticia. 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n r e c i ­
b i ó esta m a ñ a n a a los p e r i o d i s t a s 
c o n qu ienes se e x c u s ó de n o r e c i b i r ­
les c o n l a f r e c u e n c i a a c o s t u m b r a d a , 
e x p o n i e n d o que ello se d e b í a a l enor ­
m e t r a b a j o que estos d í a s pesa so­
b r e éL 

C o n f i r m ó e l s e ñ o r Casares Q u i r o g a 
l a e v a s i ó n de los rec lusos de l a c á r ­
cel de C o l m e n a r V i e j o , d i c i e n d o que 
a q u é l l a se h a deb ido e fec tua r p o r las 
p é s i m a s cond ic iones de s e g u r i d a d de 
l a m i s m a . 

A ñ a d i ó el m i n i s t r o que l a s n o t i c i a s 
que se r e c i b í a n de E s p a ñ a a c u s a b a n 
t r a n q u i l i d a d y que ace rca de las que 
se r e f e r í a n a Huesca m a n i f e s t a b a n u n 
estado s a t i s f a c t o r i o en l a m e n c i o n a d a 
p r o v i n c i a . 

p o s i t e , a l o s o c h e n t a d í a s de l a c i ­
t a c i ó n , l a r e n t a e n d e s c u b i e r t o y 
l a s c o s t a s . 

A s i m i s m o se r e g u l a Ja l e y de 
a r r e n d a m i e n t o s c o l e c t i v o s . 

Se d i c t a n r e g l a s c o n r e s p e c t o a 
l a s a p a r c e r í a s y p a r a m e j o r l l e v a r 
l o s r e g i s t r o s de a r r e n d a m i e n t u , a s í 
c o m o t a m b i é n se r e g u l a n l o s de re ­
c h o s a r r e n d a t i c i o s . 

D I S P O S I C I O N E S D E L A " G A ­
C E T A " 

A L P R O Y E C T O D E E N L A C E F E R R O -

EL JEFi DEL GOBIERNO DICI QUE AL PASAR POR 
BURGOS LE PIDIERON CON INTERES LA CONS­

TRUCCION PfcL TROZO ClDAD-iANÍANúER 
E L M I N I S T R O D E N l A R i N A , 
E N B I L B A O 

LOS AUTORES BEL ATRACO EN LA CARRETERA DEL MOLA* 

S E F U G A R O N A Y E R D E L A C A R C E i 

D E S P U E S D E R E D U C I R A L V I G I L A N T E 

i J C n I R A U N H I J O D E L J E F E Y P R I V A R 

A t S T E D E L C O N O C I M I E N T O 
M A D R I D . — E s t a m a ñ a n a , a las siete, se s i n c o n o c i m i e n t o , y s u h i j o se Ham 

fugaron de l a c á r c e l del pa r t ido j u d i c i a l E m i l i o . Este, s e g ú n h a declarado cT* 
de Colmenar Vie jo , donde se ha l laban ! q^je i0 fué p o r e l f u g a d o Pablo'c0e'' 
recluidos como par t ic ipantes en el a t r a - l z ¿ i e z > H a s ido t r a s l a d a d o , en VÍM 

. co a l conde de Ruidoms, e n l a car re- : i a g r a v e d a d de s u estado, a l RA 4 
A g r e y ó que a su paso p o r Burgofa ¡ t e r a de E l Molar , y supuestos autores i p0 Q U i r ú r g i c o de M a d r i d , donde ( K 

r e c i b i ó a u n a c o m i s i ó n que le p i d u . ^ del asalto a l a sucursal de l Banco de p u é s de h a b e r l e p r a c t i c a d o una ot, 
con y r a u i n t e r é s l a c o n i i n u a c i ó i i de Vizcaya. Pablo B e r r n ú d e z Gonzá lez , I g - r a c i ó n h a q u e d a d o en estado reían 
las obras d e l f e r r o c a r r i l San tande r - ; n a c i ó Casado, Rafae l Castro, Felipe S á n - v a m e n t e s a t i s f a c t o r i o , pues la W u 
M e d i t e r r á n e o . i c h s z y A n t o n i o Morales, en u n i ó n de u n t ¡ e n e o r i f i c i o de s a l i d a . ua 

E l s e ñ o r P r i e t u m a n i f e s t ó que ha conocido maleante l lamado F é l i x M a n - 1 ESta t a r d e se c o n s t i t u y ó el jU2ga 
con fe renc i ado c o n l a C o m i s i ó n de e n zanares. , , • do que i n s t r u y e e l s u m a r i o en dH« 
laces f e r r o v i a r i o s , a ñ a d i e n d o que e ¡ A l en t ra r u n v ig i lan te en el calabozo b e n é f l c o e s t a b l e c i m i e n t o para toma, 
p r o v e c t o h a b í a s i d o e n t r e g a d o esta donde se hallaban, se a b a l a n ^ r o n sobre ( ] ec l a r ac i6n a l h e r i { ] 0 i g l cual se r j 
t a rde en e l m i n i s t e r i o . A g r e g ó que »e él y lo redujeron. A l « ^ f ^ 1 * * * t i f icó en su p r i m e r a d e c l a r a c i ó n . ^ 
p a r e c í a r e a l m e n t e m i n m i o , vv como acudieron el jefe de l a c á r c e l y su h^Jo, ] V a r ¡ o s en fe rmeros f le l „ f t c n , u . ? | 

P A R A 1LA 
M E R C A D O 

D E F E N S A D E L 
D E C E R E A L E S 

E n l a ú l t i m a r e u n i ó n celebrada po r 
el Consejo d i r e c t i v o de l a C o n f e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a P a t r o n a l A g r í c o l a , se estudio 
e l p rob lema de l t r i g o y d e m á s cereales, 
especialmente l a g rave s i t u a c i ó n de los 
tenedores de t r i g o , a d o p t á n d o s e acuer­
dos conducentes p a r a m e j o r conocer l a 
s i t u a c i ó n del mercado y de m e j o r modo 
atender a l a defensa de l a a g r i c u l t u r a . 

E L J E F E D E L G O B I E R N O 
S A L I O P A R A B I L B A O 

E l p r e a i d e ñ l e del Consejo r e c i b i ó a l 
comandan te de A r t i l l e r í a s e ñ o r Zapico, 
con l a J l i f í t a f a c u l t a t i v a de l m i s m o 
Cuerpo. 

A m e d i o d í a , e l s e ñ o r A z a f i a se t r a s l a ­
d ó a Palacio pa ra someter a l a firma 
d e l Presidente de l a R e p ú b l i c a var ios 
decretos. 

A las dos de l a tarde s a l i ó en auto-
m ó v i l p a r a B i lbao , a c o m p a ñ a d o de l 
jefe de su C u a r t o m i l i t a r y de var ias 
p s r s c n a ü d a d G s . 

E N E S T A D O . — E l mSnistro re­
cibe a l N u n c i o . 

E l m i n i s t r o de Estado c o n f e r e n c i ó 
hoy extensamente cen el N u n c i o de S u 
Sant idad. 

Luego r e c i b i ó a los embajadores de 
I n g l a t e r r a . Francia, y A r g e n t i n a ; a l tfR-

B i L B A O . — P r o c e d e n t e de M a d r i d , 
l l e g ó a é s t a e n a u t o m ó v i l e l m i n i s ­
t r o de M a r i n a , a c o m p a ñ a d o d e l sub -

¡ s e c r e t a r i o de l a . M a r i n a c i v i l , s e ñ o r 
E c h e v a r r í a . 

E n e l h o t e l e s p e r a h a n e l g o b e r n a -
L a "Gaceta" publ ica hoy, entre o t ras doj . . e l a l c a l d e , c o m a n d a n t e m i l i t a r 

disposiciones, las s iguientes: I d a l a p l a z a y r e p r e s e n t a c i o n e s de 
L e y de Just ica , aprobada po r las Cor- j o s p a r t i d o s p o l í t i c o s y p e r i o d i s t a s , 

do h a de aplicarse el apar tado segundo e l m i n i s t r o se d i r i g i ó a L a s A r e n a s , 
de l a r t í c u l o 603 de l a l ey o r g á n i c a del d o n d e e m b a r c ó e n u n o de los r e m o l -
Poder j u d i c i a l . c a d o r e s de l a J u n t a .de O b r a s d e l 

Disponiendo que las citaciones a los P u e r t o , v i s i t a n d o l a f a c t o r í a de l a 
s e ñ o r e s magis t rados v a y a n a c o m p a ñ a - ( J o n s t r u c t o r a N a v a l . 
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D I C E E L G O B E R N A D O R C 
V I L 

iza, cejanaoie sm conocimiento. -v^^ u^a.ta.i.njii ame tu juez, maní 
| U n a vez en l a calle los fugados, roba-1 Jcstan(í.0 que los fugados Ueparon ení 

. ron una camioneta que se hal laba en las ^ c a m i o n e t a ha s t a las l í l t i m a s caíuu 
de d i c h a b a r r i a d a , con t inuando w 
go s u f u g a h a c i a e l b a r r i o de T». 

das de una n o t a i n s t r u c t i v a del asunto i C o n v e r s ó c o n 
que h a y a n de resolver. i de l a m i s m a y g i r ó 

Orden de A g r i c u l t u r a disponiendo que ' d e p e n d e n c 
has ta que Sé reorganicen los contra tos v a l , D e s p u 
oficiales a g r í c o l a s , se consideren p r o - i í a d E u s k a l d 
r rogados po r dozavas par tes los presu- j Ques, g r a d a s y d e p ó s i t o s de l a m i s - , P ^ r a ^ ^ ¿ I t e ^ t í i t o e j de o rden p u -
puestos respectivos ante las C á m a r a s . I A l a u n a y m c d . a de ̂  « a r d e j ^ 'co A g i e p ó que l i a b m j o m a d o m e 

. ¡ s e t r a s l a d ó a l a S o c i e d a d B i l b a í n a , cliaas p a r a e v i t a r que m a ñ a n a se p r o 
C O M E N T A N L O L A N O T A 
D E L C O N S E J O D E L J U E V E S 

E l p e r i ó d i c o " L u z " d i c e , c o m e n ­
t a n d o l a n o t a d e l C o n s e j o de m i n i s ­
t r o s d e l j u e v e s , q u e l a p r e s e n t a c i ó n 
d e l p r o y e c t o de l e y de O r d e n P ú b l i ­
co f u é i n i c i a t i v a d e l P r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a . 

A g r e g a q u e . j u n t a m e n t e c o n é l . 
f u e r o n s o m e t i d o s a l P r e s i d e n t e a l a 
firma a l g u n o s p r o y e c t o s m á s , que 
f u e r o n a p a r t a d o s p o r é l , p o r n o es­
t i m a r l o s t a n u r g e n t e s . E n c a m b i o 
c o n s i d e r ó de g r a n u r g e n c i a l a a n r o -
b a c i ó n d e l r e l a t i v o a l o r d e n p ú b l i c o , , 
p o r q u e a l t e r m i n a r s u m i s i ó n hÜS cas d o n I n d a l e c i o P n e t o . 

[ c e r c a n í a s de l a c á r c e l y se dieron a l a 
fuga. 

B I L B A O . — E l g o b e r n a d o r c i v i l m a - Conocido el hecho en l a D i r e c c i ó n ge-
die ron las ó r d e -

cap turar a los f u ­
las once y t r e i n t a minutos 
l a camioneta robada en las 

dades del Hosp i t a l del Rey. 
C o n t i n ú a n las pesquisas, sin haber sido 

a ú n detenidos los seis fugados. 

e l p e r s o n a l t é c n i c o ' P ! 1 6 5 1 0 ho-y a los pe r iod i s t a s que l i a - Inera l de Seguridad, se 
i r ó u n a v i s i t a a l a s ! b i a roKaao a los j ó v e n e s republicai in .3 nes oportunas para es 

d o n d e a l m o r z ó . 
A l a s t r e s de l a t a r d e s é t r a s l a d ó 

í: G a l d á c a n o , c o n o b j e t o de v i s i t a r j 
l a f á b r i c a de d i n a m i t a de a q u e l l a l o ­
c a l i d a d . 

A s u r e g r e s o v i s i t a r á e l s e ñ o r G i -
r a l l a E s c u e l a de N á u t i c a de B i l b a o , 
y e n e l l a i n s p e c c i o n a r á l a s d e p e n ­
d e n c i a s d e l m e n c i o n a d o c e n t r o es­
c o l a r n á u t i c o . 

L L E G A D A D E P O L I T I C O S 

B I L B A O . — A l a s ocho y c u a r t o de 
l a noche, l l e g ó a é s t a p roceden te de 
M a d r i d e l m i n i s t r o de Obras P ú b l i -

C o r t e s debe q u e d a r s u s p e n d i d a l a 
l e y d e D e f e n s a d e l a R e p ú b l i c a y es 
p r e c i s o p a r a e n t o n c e s f a c i l i t a r a l 
G o b i e r n o q u e fuese , u n i n s t r u m e n ­
t o l e g a l e q u i v a l e n f e a d i c h a l e y . 

T e r m i n a d i c i e n d o e l p e r i ó d i c o q u e 
a oso se debe q u e e l p r o y e c t o de 
O r d e n P ú b l i c o h a y a p a s a d o a s e r 
p r o y e c t o de l G o b i e r n o . 

A l a s ocho y t r e i n t a y c inco U c g ó 
e l p r e s iden te de l Consejo y poco des 
p u é s el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , 
a c o m p a ñ a d o de su esposa. 

E l s e ñ o r A z a ñ a r e c i b i ó p o r l a no 
che a los p e r i o d i s t a s , a los que d i j o 
que t o d a v í a n o s a b í a l o que d i r í a en 
SU d i s c u r s o de m a ñ a n a , pero que des­
de luego t e n d r í a i n t e r é s p o l í t i c o . 

INFORMACION DE BARCELONA 

S E G U N U N C O N S E J E R O 

N E R A Ü D A D , L A S 

N i C I P A L E S S E C E L E B R A R A N 

n i s t r o de E s p a ñ a en Praga , y a ot ras nera l idad l leva a cabo con g ran a c t i v i -

B A R C E L O N A . - E l consejero de Go- v i c t i m a , ent re ellos a su hermano po-
bernacion de la Generalidad, s e ñ o r Sal-1 n t i m T̂IM» -DA- • -
vat , ha manifestado que la C o m i s i ó n 
m i x t a del traspaso de servicios a l a Ge-

l í t i co , J u l i á n P é r e z , quien i n c u r r i ó en 
contradicciones, acabando po r confesar­
se au to r del c r imen , que c o m e t i ó , s e g ú n 
declaraciones, po r cuestiones de í n t e r e -

pcrsonalidas. y a l embajador de M é j i c o , dad sus trabajoa para efectuar dichos ! ses aue t e n í a pendientes con l a v í c t i -

ques p a r a a q u é l p a í s 

A G R I C U L T U R A . - A l g u n a s ca ­
r a c t e r í s t i c a s de l a l ey de 
a r r e n d a m i e n t o s . 

K u e l m i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a h a 
s i d o f a c i l i t a d o a l o s p e r i o d i s t a s e l 
p r o y e c t o do l e y s o b r e l o s a r r e n d a -
in ien to . s r ú s t i c o s . L a s p r i n c i p a l e s 
c a r a c t e r í s t i c a s d e ! m i s m o s o n l a s 
s i g u i e n t e s : 

j c r a m i e n l o de l a p r o d u c c i ó n . 
A l o s ¡ i i T c n d a l a r i o s les e q u i ­

p a r a r á a l o s d u e ñ o s e n l o q u e a l o s 
s r - n i r io . s se péfiW'C, s i n o t r a l i m i l f c -
c i ó n q u e e l r e s c a t o d e l : c u l t i v o d i ­
r e c t o p o r l o s p r o p i e t a r i o s o e l . m -
l ' l c o do l a s fincas p a r a c o n s t r u i r . ' d i -

L a ley c o n l i c r o e l d e r e c h o d e l l e ­
g a r a a d q u i r i r (a p r o p i e d a d y t i c -
r r a s a i e o í a t i t e Cl i S s t a i b l e c h h l é h t ' o de 
un c e n s o r e s e r v a t i v o a f a v o r ^ I fta-jAaíia do f i i n n K - r 
t ifeuo f i r o p í e t a r i o . P a r a es ta t r a n s - I V n m l n ^ l t i / r ^ u , n a ^ de 

f o r m a c i ó n Ée fija u n p l a z o d e . v c i n - j ^ o ^ h y ^ f Z ^ Z 

elecciones de concejales y que 
en ellas se c o n c e d e r á el derecho a vo­
tar a la mujer. 

S E F U G A C O N 300 .000 P E ­
S E T A S 

Se a n u n c i a l a d e s a p a r i c i ó n de 
E d u a r d o P a s t o r , que r e g e n t a b a u n 
e s t a n c o s i t o e n l a R a m b l a de Ca­
t a l u ñ a , h a b i é n d o s e l l e v a d o l a c a n ­
t i d a d de t r e s c i e n t a s m i l p e s e t a s . 

A N T E E L R U M O R D E U N O S 
S U C E S O S 

A n t e el r u m o r de p o s i b l e s suce­
sos que se d i c e se d e s a r r o l l a r á n e l 
p r ó x i m o l u n e s y e l d í a 1 í . so h a n 
r e c i b i d o ó r d e n e s de M a d r i d en e l 
s e n t i d o do q u e soa'n c o n v e n i e n t e ­
m e n t e v i g i l a d o s d e t e r m i n a d o s ele­
m e n t o s , p a r a e v i t a r c u a l q u i e r s o r ­
p r e s a . 

U N T I R O T E O 

A ú l t i m a h o r a de la f a r d e , e n I) 

m a n o . 

U E Ü N I O N D E D I R E C T O R E S 
D E C O M P A Ñ I A S D E S E G U ­
ROS 

Se han reunido en esta cap i t a l los d i ­
rectores de las C o m p a ñ í a s de Seguros, 
pa ra es tudiar los per juicios que Ies oca­
siona l a nueva l ey de seguros de acci­
dentes de t raba jo . A l a r e u n i ó n asis t ie­
r o n representantes de Casas asegurado­
ras de toda E s p a ñ a , do I n g l a t e r r a , de 
F r a n c i a y de I t a l i a . Se puso de m a n i ­
fiesto que l a t a l ley de seguros por ac­
cidentes de t r aba jo es una copla exacta 
de l a l e Checoeslovaquia, d á n d o s e el ca­
so de que en el la no se inc luye a los t r a ­
bajadores de a l t o cabotaje m a r í t i m o , 
que t a n t o abundan en E s p a ñ a , y . en 
cambio, se inc luye a los de n a v e g a c i ó n 
fluvial, que no exis ten. 

Se d ió cuenta del g r a n per ju ic io que 
con esta l e y se causa a los agentes que 
t e n í a n en c a r t e r a p ó l i z a s de g r a n i m -

p r o 
fttizcan a l fp rac iones de o r d e n c o n mo­
t i v o del m i t i n y que esta m a d r u g a d a 
h a b í a n s ido de tenidos fres e lementos 
e x t r e m i s t a s que se ded icaban a colo­
r a r car te les a l u s i v o s a l ac to y a Ca 
sas V i e j a ? . 

I N A U G U R A C I O N D E U N M U ­
S E O 

B I L B A O . — - H a s ido i n a u g u r a d o e l 
Museo de Jesucr i s to en e l b a r r i o de 
I n d a u c h u . 

D E L A T R A C O E N H E R N A N » 

S A X S E B A S T I A N . — H a n s ido dete­
n i d o s p o r l a P o l i c í a , A n t o n i o L a r r a -
f iaga y F r a n c i s c o Cuenca , p resun to . i 
p a r t i c i p a n t e s d e l a t r a c o come t ido 
a y e r en H c r n a n i . 

I N F O R M A C I O N DI A R A G O N 

SE REGISTRA UN PLANTE DE 
PRESOS, RESULTANDO MUER­

TO UNO DE ELLOS 
Z . M i A O ü Z A . — E s t a t a r d e h u b o u n 

p l a n t o do p i c e o s e n l a c á r c e l de es­
ta c i u d a d . 

U n g r u p o , c a p i t a n e a d o p o r Scve-
r l n o D i e z ( a ) " M e d i a O r e j a " ' , apa ­
l e ó m u n a g a l e r í a a l j e f e y a u n o 
d ó i o s o f i c i a l e s de l a p r i s i ó n , l i s t e 
ú l t i m o f u é d e r r i b a d o p o r e l g r u p o , 
p e r o c u a n d o se e n c o n t r a b a e n e l 
s u e l o saed s u p i s t o l a y l a d i s p a r ó , 
m a t a n d o a ' "Media O r e j a " . 

K n e s to m o m e n t o l l e g a r o n l o s 
g u a r d i a s do a s a l t o , q u o c o n s i g u i e 
r o n r e d u c i r a !a o b e d i e n c i a a los 
r e c l u s o s . 
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E N O V Ü D O 

LOS AUTORES DE UN ATRA­
CO, QUE SON RECONOCI­
DOS POR EL GERENTE DEL 

BANCO ATRACADO, SON 
PUESTOS EN LIBERTAD 

O V I E D O . - E l Ju rado ha absuelto l ibre­
mente a los seis indiv iduos par t i c ipan­
tes en e l asalto a Ja Banca Mar ibona . 
de Avi les , de la cua l se l levaron l a can­
t idad de veinte m i l pesetas, a pesar de 
que el gerente de l a c i tada firma reco­
n o c i ó a los seis como autores del hecho, 
w w \ \ v \ \ r \ v w v \ w v w v \ w w w w v\ vv>\\> 

L O S S U C E S O S D E AGOSTO 
SE DISPONE EL TRASLADO 
DE TODOS LOS ENCARTA­

DOS A MADRID 

fe a ñ o s , d u r a n t e lo? c u a l e s e l c u l ­
t i v o h a b r á do so r i n i n t e r r u m p i d o 
p o r Iris a r r e n d a l a v i o ? . 

So c v n c i ' . i c a l o s a r r c n d a l a i i o ? é l 
'dorocbb do r e t r a c t o en t o d a o n a j b -
r . a c i ó n c o n t r a c t u a l . 

L a s f i n c a s a r r e n d a d a s se r e g u l a n 
c o n f o r m o u l o s p r e c e p t o s g e n e r a l e s 
e n m a t e r i a do r e t r a e ! o . P a r a o v i l a 1 , 
l o ? p e r j u i c i o s que , e s t o i r r o g u e , se 
e s t a b l e c e e l d e r e c h o de t á n i c o . 

h i n o v a c i ó f i f u n d a m e n t a l en !a l e y 
r s l a p e a l i z a c i ó n do l a s v e n t a s y -a 
a p l i c a c i ó n de l a t a s a m í n i m a . 

•Se e s t a b l e c e la r e v i s i ó n do r ó n -
f r n t o s c u a n d o se m c n c l o n e u p r e c e -
d o n f e s j u r í d i c o s que a u m e i í t e o d i s ­
m i n u y a n las r e n t a s . 

Se r e g u l a a s i m i s m o e i a b o n o ce 
l a s m e j o r a s . 

{tasaba p o r a q u e l l u g a r . 
A l s o n a r l o s d i s p a r o s , la c a l l e que­

d ó d o s i o r l a . d e í a p a r e c i e n d o r á p i d a * 
mente los a í r r e s a r é s y e l g r u p o c o n ­
t r a e l q u e i b a n d i r i g i d o s l o s d i spa ­
r o s . 

Ñ o se p r a c t i c a r o n d e t e n c i o n e s , y 
so i g n o r a s i h a r e s u l t a d o a l g ú n He­
r i d o . 

D e l s u e l o . f u e r o n r e c o g i d a s d o s 
c á p s u l a s c a r g a d a s , c a l i b r e 7 .65. u n a 
p o r r a , u n a g o r r a y u n a z a p a t i l l a . 

F U E M U E R T O P O R S U H E R ­
M A N O P O L I T I C O Y A R R O ­
J A D O A U N B A R R A N C O 

Con respecto a l a d e s a p a r i c i ó n m i s ­
ter iosa del p rop ie t a r io don L u i s S á n ­
chez L ó p e z , cuyo c a d á v e r fué hal lado 

O t r a ' n o v e d a d i m p o r t a n f e c o n s l s - en u n barranco, el Juzgado c o n t i n u ó 
t e e n e v i t a r e l d e s a h u c i o p O Í f a l t a boy sus di l igencias s u m a r í a l e s , toTñan-
de p a g o c u a n d o el a r r e n d a t a r i o de- ' ú(> d e c l a r a c i ó n a los fami l i a res de ."a 

M A D R I D . - L a Sala sexta del Supre­
mo ha nombrado de oficio defensores a 
los tres encartados por los sucesos de 
agosto que no lo han hecho par t icu la r ­
mente, y que son los s e ñ o r e s Caro V a l -

v.** yvn*aa & i a u "**' verde. Matesanz y Fen f t ández Ezque rn \ 
por tanc ia , y se a c o r d ó d i r i g i r u n tele- m rniorr- ,* «̂ AI • 
g r a m a a l m i n i s t r o de Traba jo , h a c i é n ­
dele presente los per ju ic ios que i r r o g a 
esta ley. 

E L G E N E R A L D E S P U J O L S 
D E S M I E N T E U N R U M O R 

E l genera l Despujols ha desmentido 
el r u m o r s e g ú n e l cua l se h a l l a él com-

E l Colegio de Abogados ha c u m p l i m e n -
lado la pe t i c i ón fo rmulada por dicha Sala 
de nombra r veinte abogados defensores. 

I-a Sala ha dispuesto que sean t r a í d o s 
a M a d r i d todos los encartados para que 
puedan estar en constante c o m u n i c a c i ó n 
con sus defensores. 

T a m b i é n ha dispuesto que durante 25 
d í a s queden expuestas las actuaciones a 
d i spos i c ión de los abogados defensores. 

p i lcado en n i n g ú n complo t m o n á r q u i c o . ¡ con objeto do que por é s t o s se pueda 
como lo aseguraba, a l parecer, ayer t omar todas las notas que est imen per-
en su no ta el s e ñ o r Or tega y Gasset. t inentos para f o r m u l a r sus conclusiones 

provisionales. 

A n g e l R u i z Z o r r i l l a 
C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A E N 

V I A S U R I N A R I A S 
Consul ta de 11 a 1 y de 4 a 7. 

A n t o n i o de l a Dehesa, n ú m . 1. 
T e l é f o n o s 34-80 y 15-46. 

Enfermedades de ios niños 

Plaza ile la i m m n , l primero 

L O Q U E M A N I F I E S T A N A 
L O S P E R I O D I S T A S E N L A 
D I R E C C I O N G E N E R A L D E 
" E G U R I D A D 

M A D R I D . — E l jefe s u p e r i o r de P o l i 
c í a s e ñ o r A r a g o n é s , e n a u s e n c i a d e l 
d i r e c t o r p e n e r a l de S e g u r i d a d , r e c i b i ó 
a los p e r i o d i s t a s y les m a n i f e s t ó que 
e r a c i e r t a l a n o t i c i a de que de l a c á r ­
cel de C o l m e n a r V i e j o se h a b í a n f u ­
g a d o los a t r a c a d o r e s d e l conde de 
R u i d o m s . 

D i j o el s e ñ o r A r a g o n é s que los f u ­
gados e r a n P a b l o G o n z á l e z , I g n a c i o 
Casado. F e l i p e S a n d o v a l . conocido 
p o r e l doc to r M u i ñ o , A n t o n i o M o r a l e s 
y A n t o n i o Cas t ro . 

Todos el los es taban c o m p l i c a d o s en 
e l a t r a c o de l conde de R u i d o m s y » 
l a s u c u r s a l d e l B a n c o de V i z c a v a ^ n 
M a d r i d . 
• Con estos a t r acadores se ha futrado 
t a m b i é n tín ma lean t e l l a m a d o - F é l i x 
M í i u z a n a r e s . 

L a r e l a c i ó n de l a f o r m a en que se 
h a consegu ido l a e v a s i ó n de los dete­
n idos es l a s i g u i e n t e : 

Parece que e l v i g i l a n t e de l a p r i ­
s i ó n t e n í a p o r c o s t u m b r e c e r r a r l a s 
pue r t a s de la m i s m a en las ú l t i m a s 
horas de l a noche y p a r a ello e l cie­
r r e de p u e r t a s l o h a c í a desde d e n t r o , 
r e t i r á n d o s e a descansar a u n a de las 
hab i t ac iones y g u a r d á n d o s e l a s l l a ­
ves de l a m i s m a en e l pecho. 

S i n d u d a los evad idos s a b í a n l a 
c o s t u m b r e d e l v i g i l a n t e y a p r o v e c h a n ­
do u n descuido de é s t e , dos o t res de 
los rec lusos se e c h a r o n sobre é l c u ­
b r i é n d o l e c o n u n a m a n t a l a cabeza, 
a fin de que no f u e r a n escuchados 
sus g r i t o s d e m a n d a n d o a u x i l i o . 

L o s f u g i t i v o s g o l p e a r o n a l v i g i l a n ­
te p r i v á n d o l e de l s en t ido , p e r o a l r u i ­
do p r o d u c i d o en l a l u c h a en t r e e l v i ­
g i l a n t e y los reclusos , se d i e r o n c u e n 
t a e l je fe de l a p r i s i ó n q u e a c u d i ó 
en los p r i m e r o s m o m e n t o s a c o m p a ñ a 
do de u n h i j o s u y o y de l o f i c i a l de l a 
c á r c e l , pero los rec lusos , p a r a conse­
g u i r s u fuga , e n c a ñ o n a r o n con sus 
p i s t o l a s a l p e r s o n a l de l a p r i s i ó n , l o ­
g r a n d o h u i r u t i l i z a n d o p a r a ello u n a 
c a m i o n e t a de l a Sociedad H i d r á u l i c a 
S a n t i l l a n a , a m e n a z a n d o i g u a l m e n t e 
a l c h ó f e r de l a m i s m a , y d á n d o s e a 
la fuga , i g n o r á n d o s e p o r " a h o r a e l pa ­
r a d e r o de los m i s m o s . 

N U E V O S D E T A L L E S S O B R E 
L A F U G A 

l u á n . 
A m e d i a t a r d e n o se t e n í a n noticias 

respecto de su p a r a d e r o . L a poliptó 
a v u d a d a de l o s g u a r d i a s de asaiif, 
r e a l i z ó h o y n u m e r o s o s regisfrns ^ 
v a r i a s casas de los b a r r i o s ex*rpn>oj 
p o r donde se f u g a r o n los evadidos, 

H a s t a a h o r a n o h a n s ido captura. 

J o s é P u g a m a 

D E N T I S T A 
V E L A S C O , 5, S E G U N D O 

E N L A P A R R O Q U I A D i SANTA 
B A R B A R A 

BENDICION DE UNAS 
INSIGNIAS Y MEDA­

LLAS 

'ísrgo. . 
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chi 

M A D R I D . — H o y , en l a 
Santa B á r b a r a , t u v o luga r la bendicloa 
de las insignias y medallas impuesta 
m á s tarde po r e l obispo de Madrid-Al­
c a l á a los abogados, m é d i c o s y ̂ wma-
céu t i coa que estos d í a s han asistido & 
los ejercicios espirituales, 
x ^ w v v w v w v » vww>.tv«vvkwvtvvtv \ .n<« 

A C C I D E N T E D E S G R A C I A D O 

AL DIRECTOR DE "LUZ" DON 
LUIS MiQUEL, SE LE DISPARA 
LA PISTOLA Y RESULTA GRA 

VEMINTE HERIDO 
M A D R I D . - E s t a madrugada, cuando se 

re t i raba a su domici l io , después de IB-
ber pasado l a velada en casa 
amigos suyos e l d i rec tor de "Luz ', dot 
L u i s Mique l , a l dejar l a pistola sobn 
la mesi l la de noche, el a r m a se dispsK 
inopinadamente, con t a n mala fortuu. 
que el p royec t i l fué a alojársele en el 
costado izquierdo. 

U n f acu l t a t ivo de l a Casa de Socorro 
que a c u d i ó r á p i d a m e n t e , di jo que no 
d í a d iagnost icar mien t r a s a l herido no 
se le prac t ica ra u n a radiograf ía . 

L a he r ida no presenta orificio de » ' | 
l ida . 

E l estado del her ido es grave. 
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DE P A L M A D E M A L L O R C A 

LA ESCUADRA ALE 
MANA NO VISITARA 

ESTE PUERTO 
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P A L M A D E M A L L O R C A - — E l ^ 
a l e m á n , hablando con los periodistas,114 

M A D R I D . — L o s fugados h o y de l a 
c á r c e l de l pa r t i do Judicial de Colmenar 
Vie jo , ent re los que Se encuent ra F e l i - declarado que no v e n d r á aqu í * Jn 
pe Sandoval, conocido p o r e l " D o c t o r > <ira alemana, por haber sido mooi 
M u f i i z " , fue ron t rasladados hace p o c o s ' 
d í a s desde ¡ a C á r c e l Mode lo a aquel la 
p r i s i ú n p o r n o e x i s t i r s i t io . P o r u n a 
coincidencia, con m o t i v o de dicho t r a s ­
lado, se supo que p a r a e l d í a 14 de 
a b r i l se preparaban a lgunos Incidentes 
p o r p a r t e de los elementos ex t remis tas , 
t a n t o en e l i n t e r i o r de l a c á r c e l como 
fuera, tomando como p re t ex to p a r a ello 
las ma las condiciones de l rancho . 

Hace d í a s se presentaron e n Colme­
n a r V i e j o algunos ind iv iduos con m a r ­
cado aspecto de personas sospechosas. 
Estos indiv iduos 'fueron vis tos en d i s t i n ­
tas ocasiones po r las inmediaciones de 
l a c á r c e l , y h a n sido los que h o y h a n 
desaparecido en l a camione ta con los 
reclusos autores de l a t raco a l conde de 
Ruidoms . 

el p l a n de maniobras . 
w \ v \ ^ v v w w v w w w v v v v v v v \ v v v v ^ v w ^ 0 ' 

G R A V i A C C I D E N T E DE TRAÍ*'0 

UN OBRERO MUERTO 
Y OTRO HERIDO & 

IMPORTANCIA 
O V I E D O . - E n l a mina "Dolo1-63^. 

Morena, a consecuencia de un corrí ^ 
t o de tierras, resul taron muerto un 
r o y her ido gravemente otro. 

Grana, 
acto 

iaai d 
•̂ Sados. 

N u n c 
Ea di: 
Ses. 

Cádiz, 
I * * el 

sérto 1 

Dichos i n d i v i d u o s sospechosos so j j 
l o s que a l p a r e c e r i n t e n t a r o n c o r t a r 
las c o m u n i c a c i o n e s , pe ro a l hace r lo 
se e q u i v o c a r o n y c o r t a r o n u n a l i n e a 
que h a y t e n d i d a desde M i r a f l o r e s a 
M a d r i d , que suele ser u t i l i z a d a p o r 

Pres idente de l a R e p ú b l i c a . 
E l o f i c i a l de l a p r i s i ó n , p r i m e r a ­

men te a g r e d i d o , se l l a m a V e n a n c i o 
M a r t í n e z . E l jefe de l a p r i s i ó n , d o n 
F é l i x C a p e t i l l o , que como dec imos a n ­
t e r i o r m e n t e f u é a g r e d i d o t a m b i é n p o r 
los fugados que le p r o p i n a r o n u n | 
fuer te golpe en l a r a b e r a d e j á n d o l e sanitanog. 
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E L A Y U N T A M I E N T O DE MOllNA 
S E G U R A 

N O P A G A A S U S E M P l É A j g 
Y TIENE ABANDONAR 
LOS SERVICIOS SANITARIA 

-ons 

M U R C I A . - E s objeto de « J J ^ J 
mentar ios l a s i t u a c i ó n del A y " ¿j. 
to de M o l i n a del Segura, regld0 V'*' 
versas fracciones republicanas . ^ j . 
l istas, que ha abandonado la a traCscU' 
c ión hasta t a l punto, que han ^ ^ 
r r i d o once meses sin que c0?1'6 uslü"1 
do los empleados, y ademas 
completamente abandonados los 
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F O R M A C I O N DE L E V A N T I 

.VOLVER EN MANO, ARRE-
R5TAM A UNAS SEñORITAS 
ABOLSO CON CINCO MIL 
^ 9 PfiSi-TAI 

r E N C I A . — P r ó x i m a m e n t e a las 
te la tarde se d i r i g í a n a las of le i -

l ^ f ia E lec t ra Valenciana, estableci-
:í n l a calle de M a r í a M o l i n a , con 
^ t i de cambiar u n bi l le te de 500 pe-
:í las s e ñ o r i t a s Teresa y Concl ia 
S'ti puchadas, de ve in t i c inco y v e i n -

M i d a¿os, respect ivamente, cuando a l 
t por l a calle de San A n d r é s , ca-

'^strecba y so l i t a r i a , oyeron l a boc i -
:e L un a u t o m ó v i l . Se de tuv ie ron pa-
Jdéiarle paso y no ser atropel ladas, y 
* llegar frente a ellas se p a r ó el co-
1 del que d e s c e n d i ó u n ind iv iduo , 
^ en castellano, pero con acento ex-

Lgro, les p r e g u n t ó : " V o y en buena 
¿ i ó n para i r . . . " Y entonces m e t i ó 

''fflano en el bols i l lo de l a americana, 
60 Para ex t r ae r a lguna no ta o t a r -

!t • pero lo que s a c ó fué u n r e v ó l v e r , 
! 'ei eme a m e n a z ó a las s e ñ o r i t a s , 
¡Landólas a en t regar le sus bolsos. 

uno de ellos, como decimos, I l eva-
Jj un billete de 500 pesetas. 

L A S U S P E N S I O N D E U N A 
V I S T A O R I G I N A U N A P R O ­
T E S T A 

VALENCIA.—En esta A u d i e n c i a se 
;]ebraba l a v i s t a de l a causa con t r a 
^listín P e ñ a Rocha, acusado de haber 
: muerte a u n vecino de A l c u d i a de 

irlet. 
;,os hecEos ó c u r r i e r o ñ con m o t i v o de 
¡ebrarse un m i t i n p o l í t i c o en d icha 
blacióu, en cuyo ac to se produjo una,, 
isión entre radicales socialistas y re -

iibücanos autonomistas . P e ñ a Rocha 
írtenece a l pa r t i do republ icano auto-
mista, en el que goza de e x t r a o r d i -

jrias s i m p a t í a s . 
En la s e s ión de l a tarde, el acusador 

privado, d iputado rad ica l socia l is ta don 
Cano Coloma, ha pe ido que se ¡ 

spenda l a v i s t a de l a causa has ta el 
róamo cua t r imes t re , alegando que no j 

¡íbían comparecido a lgunos test igos de 
¡argo, A ello se opusieron los defenso­
res, ex diputados s e ñ o r e s Juan B a r r a l y 

Faustino V a l e n t í n , no obstante o 
aal, la Sala a c o r d ó l a s u s p e n s i ó n . 
Al tener not ic ias de lo acordado po r 
Sala se o r i g i n ó u n g r a n t u m u l t o en-
la gente que l lenaba l a Au(£js*»cia y 

m alrededores, que p r o r r u m p i ó en v í ­
tores a P e ñ a Rocha, a quien se i j í-nsiúe-

inocente, y mueras m u y s i g n i ü c a t i -
cs, Los grupos p re tend ie ron l i b e r t a r ¡11 
i.'ocesado a v i v a fuerza ; pero l a Guar -
& civil, que i n t e r v i n o con g r a n t a c í o j 

iespués de grandes esfuerzos, y ayuda­
os incluso po r el p rop io procesado, 
coMlguieron conducir le a l coche celular , 
trasladándole nuevamente a l a C á r c e l 
Modelo. 

Los ánimos se exc i t a ron mucho y se 
tardó bastante t i empo en conseguir que 
se disolvieran los grupos . 

En la Audienc ia no se recuerdan es­
cenas de protesta semejantes fí I3S de 
hoy. 

U U V U V W V ^ V V V \ V i W \ V * V l W W \ W W l \ W W V V W M 

I N F O R M A C I O N D E A N D A L U C I A 

LOS CONFLICTOS SOCIALES POLITICA ALEMANA 

G E N E R A L Y S E T E M E Q U E S E 

RESO DE PE-

F A L L E C E A C O N S E C U E N C I A 
D E U N A P A T A D A 

Sevilla,-Cuando se hal laba jugando u n 
Wido de entrenamiento en el S tad ium 
Je 'a Exposición, A n t o n i o Luque, u n con-
a:"'1 en el juego le p r o p i n ó impesada-

Wite una patada en e l pecho, a conse-
-acia de la cual fa l l ec ió a los pocos 
Amentos. 
El autor de la patada ha sido dete-

E L CONGRESO N A C I O N A L 
D E P E D I A T R I A 

^ai iada.-Se ha celebrado hoy en é s t a 
-aeto de aper tura del Congreso na-

^aai de P e d i a t r í a . Asis ten a él 187 de-
sados. Durante el acto de aper tura se 
^unciaron discursos. 

11 días sucesivos c o n t i n u a r á n las se-
'"nes. 

L A E S C U A D R A I N G L E S A 

Cádiz._Ei c ó n s u l i n g l é s ha anunciado 
j p p róx imo mar tes l l e g a r á a este 

- la Escuadra inglesa. 

t 

M E D I ( X ) R A D I O L O G O 

especialiSta en Piel . Secretas y 
K a d i u m t e r a p í a . 

i n su l t a de l o a l . - M u e U e , 20. 
Te l é fono 29-36. 

k C U E S T A 
— M E D I C O _ 

?cL?ÍSpeDSario oficlal A n t l v e n é -

^ u l t a de 10 a 12 y de 4 a 7. 
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H U E S C A . — A n o c h e , como s© sabe, 
c o m e n z ó inopinadamente l a hue lga ge­
ne ra l declarada po r los ( t í e m e n t o s de 
l a C. N . T . 

E l abastecimiento de p a n se h a hecho 
hoy y se h a r á en los d í a s sucesivos por 
los soldados de l a g u a r n i c i ó n . 

E l gobernador c i v i l ha publicado u n 
bando en e l que, d e s p u é s de da r cuenta 
de que h a n sido adoptadas diversas 
medidas pa ra asegurar e l orden, dice 
que c o n f í a en encontrar l a debida co­
l a b o r a c i ó n en todas las personas aman­
tes del orden. 

H o r a s d e s p u é s í e haber sido fijado 
este bando en las calles, algunos g r u ­
pos de huelguis tas se dedicaron a 
a r rancar lo . 

L a t r anqu i l i dad , po r el momento , es 
absoluta, salvo algunos l igeros inc iden­
tes, con las natura les detenciones. E x ­
cepto los dependientes de comercio, t o ­
dos los gremios h a n suspendido sus 
t rabajos . 

A l g u n o s grupos de huelguis tas h a n 
recor r ido hoy las calles i nv i t ando a los 
comerciantes a ce r ra r sus estableci­
mien tos ; pero l a m a y o r pa r t e de el los 
han desatendido los requer imientos i e 
los huelguis tas . 

Los " t a x i s " han suspendido los ser­
vicios. 

L a huelga, aunque en u n p r i n c i p i o se 
d i jo que e ra por v e i n t i c u a t r o horas, se 
teme que se prolongue. 

L O S O B R E R O S D E T R A N S ­
P O R T E S D E L P U E R T O D E 
B A R C E L O N A j 

B A R C E L O N A . — E l p r e s i d e n t e d e l ; 
J u r a d o m i x t o d e l T r a n s p o r t e h a e o - ¡ 
m u n i c a d o hoy a l g o b e r n a d o r q u e | 
p a s a b a n de t r e s c i e n t o s e I n ú i n e r o 
de a f i l i a d o s a l M o n t e p í o de San Pe­
d r o P e s c a d o r q u e h a b í a n p e d i d o e l 
c a r n e t de d i c h o J u r a d o y que se h a ­
b í a n p r e s e n t a d o a t r a b a j a r e n l a c a r ­
g a y d e s c a r g a d e l m u e l l e . 

R e f e r e n t e a es te a s u n t o , e l g o b e r ­
n a d o r h a d i c h o e s t a n o c h e a l o s pe ­
r i o d i s t a s q u e e l n ú m e r o de o b r e r o s 
que se h a b í a n r e i n t e g r a d o a t r a b a ­
j a r e n e l m u e l l e e r a m u y c r e c i d o , 
b a s t a e l e x t r e m o de que e l j u e v e s 
p o d r á n e s t a b l e c e r s e l o s t u r n o s e n ­
t r e l o s o b r e r o s de l a ü . G . de T . y 
de l M o n t e p í o de S a n P e d r o Pesca ­
d o r . 

— - E n v i s t a de e s t o — d i j o e l s e ñ o r 
A i n e U l a — h e ped ido , a l p r e s i d e n t e de 
e s t e J u r a d o m i x t o p r o r r o g u e e l t é r -
m i n ó p a r a l a c o n c e s i ó n de e s t o s 
c a r n e t s , p l a z o que t e r m i n a b a m a ­
ñ a n a . 

M a n i f e s t ó p o r ú l t i m o e l g o b e r n a ­
d o r que h a b í a t e l e g r a l i a d o a l p r e s i ­
d e n t e d e l J u r a d o m i x t o d e l T r a b a ­
j o r u r a l de l a p r o v i n c i a de B a r c e ­
l o n a p a r a r e c o r d a r l e l a n e c e s i d a d 
de que l o s a l c a l d e s h a g a n c u m p l i r 
!a l l a m a d a l e y de T é r m i n o s m u n i ­
c i p a l e s , p o r l o c u a l se o b l i g a u n 
d a r t r a b a j o a l o s o b r e r o s f o r a s t e ­
r o s m i e n t r a s e s t é n p a r a d o s l o s de 
l a l o c a l i d a d . 

E N N A V A D E L R E i ' 

N A V A D E L R E Y . — E l domingo ú l t i ­
m o unos cuantos g rupos de gente i ü -
quieta , expiotanao e i nuevo oxicio ae 
"parado", se uedicaron a ^eu i r nmusna 
en las p n m e r a s ñ o r a s de l a noene, p a r a 
d e s p u é s v i s i t a r bares y tabernas y te r ­
m i n a r f a l t ando a cuantas personas en­
cont raban a su paso. A l ser amonesta­
dos po r los serenos, un imprudente , des­
de u n a taberna, i n c r e p ó a é s t o s , des-
a í i á n d o l o s , y marchando a su casa sa­
l ió con una escopeta de dos c a ñ o n e s «n 
busca de los serenos; y como uno de 
é s t o s le v i e r a y le echase el a l to , a l no 
obedecer le hizo u n disparo, s in hacer 
blanco, no rep i t iendo purque en aquel 
momen to se p r e s e n t ó una pare ja de a 
G u a r d i a c i v i l , que detuvo a l provocador, 
e n t r e g á n d o l e con l a escopeta a l Juz­
gado. 

E l s iguiente d í a se dio, s in consenti­
m i e n t o de l a au to r idad . Un bando po r 4 
presidente de l a U . G. T . convocando a 
una j u n t a genera l a los t rabajadores 
pa ra las nueve, en l a Casa del Pueblo, 
de donde salieron, a las diez y media, 
unas m i l personas, do las cuales buena 
pa r t e e ran mujeres y n i ñ o s , y en m a n i ­
f e s t a c i ó n se encaminaron a casa del a l ­
calde, e x i g i é n d o l e l a l i be r t ad del dete­
nido, y como é l dijese que esto no e ra 
de su competencia 'e requ i r i e ron , con­
v e n c i é n d o l e , a l fíü, pa ra que les acom­
p a ñ a s e a ver con igua l p r e t e n s i ó n a l 
jefe de l a Guard ia c i v i l , quien d i jo a 
los manifes tantes que, actuando y a el 
Juzgado, él no p o d í a hacer m á s sino 
obedecer a l a au tor idad . 

Entonces los manifestantes , con t i ­
nuando su recorr ido, ent re v ivas a l co­
m u n i s m o y mueras a los ricos, se d i r i ­
g i e ron en busca del s e ñ o r juez de ins­
t r u c c i ó n , que lo era el mun ic ipa l , y é s ­
te, en v i s t a de que era ya de m a d r u g a ­
da y de carecer de fuerza pa ra imponer 
e l orden, m a n d ó l i b e r t a r a l detenido. Y 
sólo a s í se puso t é r m i n o a l t u m u l t u , 
que tuvo unas horas a l a p o b l a c i ó n a 
merced de los revoltosos, que ya ha­
b í a n cortado las comunicaciones tele­
f ó n i c a s . 

Anoche, siguiendo este ejemplo, en ^ l 
inmed ia to pueblo de T o r r e c i l l a de 'a 
Orden asal taron el A y u n t a m i e n t o , des­
t rozando toda l a d o c u m e n t a c i ó n y el 
mob i l i a r i o . 

Y hoy, en o t ro pueblo t a m b i é n i nme­
diato . Pollos, los elementor: ex t remis ­

tas h a n violentado las puer tas de c i n -
1 co bodegas y han derramado e l v ino 

de las cubas, a r ru inando a u n a p o r c i ó n 
de f a m i l i a s y l levando a l vec indar io a 
una s i t u a c i ó n en l a que no es posible 
v i v i r . 

E N S E V I L L A 

S E V I L L A . — U n g rupo de a lborotado­
res i n c e n d i ó el a l m a c é n de aceitunas 
de l a v i u d a de G ó m e z , donde t r aba j an 
obreros no sindicados. A c u d i e r o n los 
bomberos, que p ron tamen te pudieron 
e x t i n g u i r el s iniestro. L a P o l i c í a ha de­
tenido a dos indiv iduos presuntos par­
t ic ipantes en el hecho. 

E N M O T R I L 

G R A N A D A . — E l g o b e r n a d o r c i v i l 
d i j o a l o s p e r i o d i s t a s que e n M o t r i l 
l o s o b r e r o s de l a f á b r i c a de a z ú c a r 
h a b í a n p r o m o v i d o a l g u n o s i n c i d e n ­
tes p o r n e g a r s e l a E m p r e s a a a d m i ­
t i r a u n o s o b r e r o s q u e l o s a l b o r o t a ­
d o r e s q u e r í a n q u e f u e r a n a d m i t i d o s . 

L o s ' r e v o l t o s o s p r o d u j e r o n a l g u ­
nos d e s t r o z o s , p e r o a l fin p u d i ^ o r » 
s e r r e d u c i d o s . 

Se h a n env i ado fuerzas de a sa l to 
p o r s i se r e g i s t r a r a n n u e v o s i n c i ­
d e n t e s . 
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LA CONFSRINCIA D i WASHINGTON 

U L T I M A S NOÍICIAS D E P O R T I V A S 

í EN LA CARRERA DE LAS SEIS 
i H O R A S VA A LA CABEZA EL 

B E R L I N — S e g ú n rumores , M . Goerin m e h a b í a c o n d e n a d o a m u e r t e a d i ­
v a a ser nombrado en breve presidente c h o p e r i o d i s t a . 
del Consejo prus iano. j L a s a u t o r i d a d e s a u s t r í a c a s h a n 

T a m b i é n se asegura que V o n Papen ¡j^ifu-tc) u n a i n v e s t i g a c i ó n . 
s e r á encargado de una m i s i ó n m u y i m ­
por tan te a l servicio del Reich. 

E L S E Ñ O R S C H A C H T Y E L 
A U M E N T O E C O N O M I C O 

B E R L I N . — H a b l a n d o ante l a Asam­
blea general de l a Reichsbank, su pre­
sidente, s e ñ o r Schacht, ha declarado, en­
t r e o t ras cosas, que las consecuencias 
de l a cr is is de j u l i o de 1931 se dejan 
sen t i r t o d a v í a ; pero que l a fuerza de 
resistencia e x t r a o r d i n a r i a de l a econo­
m í a a lemana se ha revelado t an to en 
el domin io de los Bancos como en los 
d e m á s . 

A ñ a d i ó : « L a s i t u a c i ó n de las Cajas 
de A h o r r o h a mejorado considerable­
mente. L a r e f o r m a de los Bancos puede 
l levarse a cabo ac tua lmente con toda 
t r anqu i l idad , s in pe l ig ro para l a v ida 
e c o n ó m i c a . 

L a r e v o l u c i ó n a lemana viene a curar 
a l pueblo a l e m á n del j u i c i o i lusor io de 
que el me jo ramien to de l a e c o n o m í a s ó ­
lo puede realizarse con ayuda del ex­
t r an je ro . 

E l reembolso de' " r é d i t o de redes­
cuento de l a Reí ank t r a t a ú n i c a ­
mente de aumenta ' a capacidad in t e r -

Se d i c e que e l s e ñ o r B e l l e r a ad­
v e r s a r l o p e r s o n a l d e l j e f e de E s t a ­
do m a y o r de l a s t r o p a s r a c i s t a s , 
s e ñ o r R e o h m . 

E l G o b i e r n o a u s t r í a c o h a p e d i d a 
i n f o r m e s a l a G e n d a r m e r í a de X u f s -
t e i n . S e g ú n l o q u e se d e s p r e n d a de 
bu c o n t e n i d o , h a r á o no g e s t i o n e s 
c e r c a de l G o b i e r n o a l e m á n . 

S O N P R O n ü B I D O S L O S M A -

P A R I S . — A las setenta y cinco horas 
de l a carretera de l íos, seis d í a s c ic l is­
tas, va a la cabeza e l equipo B r o c a r d -
Gruimbet ierc , con u n a vuel ta de ven­
ta ja y 1.807 k i l ó m e t r o s . 

TENNISs E N B A R C E L O N A 
Barcelona.—Se ceLebró el p r i m e r en­

cuentro del m a t c h en t re ei Rac ing Club 
de F r a n c i a y el Barce lona L a w n Tennis 
Club. 

E n el p r i m e r pa r t i do , Ch. Eousses, con 
g r a n p r e c i s i ó n y ' r egu la r idad , y con u n 
servicio que, sin ser potente, fué m a y 
colocado y difíci l de restar, b a t i ó a F . 

! Sindreu, que no d ió e l rendimiento que 
c a b í a esperar' de él d e s p u é s da sus ex­
celentes actuaciones de los ú l t i m o s d í a s . 

E n el segundo encuentro se enfren-
T R I M O N I O S E N T R E J U D I O S ta ron Jacques B r u g n o n y , nuestro p r i -
Y A L E M A N E S mer defensor naciozial, Enr ique Maier , 

E l f r a n c é s puso a p rueba la clase y re-
W E I M A R . — E l presidente nac ional - sistencia f í s i ca de M j ü e r ; m u y l i r m e Ue-

socia l is ta de l a D i e t a de T u r i n g i a ha v ó su ataque, basado; en largos t i ros , 
declarado que se estaba preparando por castigando mucho l a pelota y a p o y á n -
el Gobierno del R e í c h una l ey r e l a t i v a «José en u n servicio faer te . seco, coloca-
a l a c u e s t i ó n de las razas. • d ° ? siempre v a n a d o , Maie r realizo u n 

E s t a nueva l ev p r o h i b i r á especial- admi rab e esfuerzo en el u l t i m o "set", 
mente los m a t r i m o n i o s entre alemanes g ^ d o l o y conquistando el punto para 

su Club en esta p r i m e r a jornada. 
Los resultados fuecon: Bousses vence 

a Sindreu por 6-4, 6-4, 6-3; Maier ven­
ce a B r u g n o n por 6-3, 4-6, 6-4 y 11-9. 

y j u d í o í 

U N A A C C I O N V f O L f N T A 

nacional de pago de A leman ia , que en 
c I T A - ' todo caso h a b r á de mantener sus com-

_ _ . _ . premisos con el ext ranjero , a l cual re-
L Í A MAN 51DÜ INVITADAS A! e m b o l s a r á , por o t r a par te , durante es­

tos ú l t i m o s diez y ocho meses, u n t o t a l 
de diez m i l mil lones de « r e c i s k m a r k s » . 

VERSACIONES 
W A S H I N G T O N . — E s t a m a ñ a n a se 

han hecho verba lmente las invi tac iones 
a A l e m a n i a e l i t a l i a pa ra p a r t i c i p a r en 
las p r ó x i m a s conversaciones i n t e rna ­
cionales. 

L a i n v i t a c i ó n a / r a n c i a fué hecha , , 

í f e S « O * » » " * » d i O o - p a t o , aeflor j qíie v e Y ^ u e l a R e i c h s b a n k es el 
m a n t e n e r 

L O N D R E S . — E l a s u n t o de N a n -
C h a n g a p a s i o n a v i v a m e n t e a l a o p i ­
n i ó n i n g l e s a . 

XTn d i p u t a d o p r e g u n t a r á h o y a l 
p r i m e ' - l o r d d e l A l m i r a n t a z g o q u é 

, m e d i d a s c u e n t a t o m a r p a r a a s e g u -
D e s p u é s de habe r demos t rado e l L ^ r l a p r o l e r c i ó n m i l i t a r de l o s i n -

e r r n r de los c r é d i t o s a co r to Plazo. , m u o b ] p s h r ¡ t á n ¡ c o s s ¡ t u a d o s e n l a 
i i v l i c ó aue l a f r a s fe r sne ia n r e s e m a j c o s ( a 
d i f i cu l t ades y que s ó l o puede r e a l l - L a p r e n s a r o n s e r v a d o r a h a c e u n a 
ra rse ^ i d o v u e l v a J a n r o s p e n d a d ; n E m p a ñ a a l r e d e d o r de es te 
riel c o m e r n o i n t e r n a c i o n a l . j a s u n t o i n e o d e n t e e i n v i t a a l G o b i e r -

F.I s e ñ o r Schacht puso expresamnn-

D E B O X E O 

R O M A . — S e g ú n manifestaciones del 
boxeador P r i m o C a m e r a , el p r ó x i m o 
mes se e n f r e n t a r á c o n Schmel l ing en 
Roma. 

U N S T A D I O C A P A Z P A R A 
130.000 E S P E C T A D O R E S 

R O M A . — " I I P o p ó l o " anuncia l a p r ó ­
x i m a c o n s t r u c c i ó n de u n Stadio O l í m p i ­
co en Roma, capaz pa ra contener 
130.000 espectadores. 
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E L R A I D M A D R I D - M A N I L A 

Claudel , po r e l presidente Roosevelt . 
Cada u n a de dichas naciones ha sido 

i n v i t a d a a enviar e l jefe de su Gobierno. 
E l Gobierno amer icano r e c i b i r á t a m ­

b i é n a los representantes de todos los 
p a í s e s reconocidos po r los Estados U n i ­
dos. 

Con este mo t ivo , en los c í r c u l o s pol í ­
t icos se ha t r a t a d o po r un momento 
—aunque-parece que esta idea ha side 
abandonada—de que antes de las cen­

i a e s t a b i l i d a d del c a m b i o 
a l e m á n , y t e r m i n ó r e c o m e n d a n d o u n a 
n o l í t i c a a s r í c o l a sana y que las E m 
presas n ú b l i c a s h a g a n ped idos a fin 
de v i v i f i c a r el m e r c a d o i n t e r i o r . 

S E T E M T A C O M U N I S T A S D E ­
T E N I D O S 

B E R L 1 N . - - S e g ú n . u n p e r i ó d i c o de 
esta c a p i t a l , a consecuencia de k a -

v é r s a c i o n e s e c o n ó m i c a s / - durante - l á s • be r í !e d e s c u b i e r t a - u n d e p ó s i t o - d e ar­
cuales se p r e s e n t a r á u n p r o g r a m a de 
r e s t a u r a c i ó n e c o n ó m i c a , p o d r í a n enta­
blarse conversaciones t r i angu la res en­
t r e los Estados Unidos , Gran B r e t a ñ a y 
Franc ia , p o r ejemplo, conversaciones 
que v e r s a r í a n especialmente sobre las 
d i í i c u l t a d e s creadas en E u r o p a por la 
p o l í t i c a a c t i v a y revis ionis ta de cierto? 
Estados. 

n o a o b r a r c o n e n e r g í a . 
E l " D a i l y M a i l " d i c e que es i m - ; 

p o s i b l e i r a l a caza de l o s p i r a t a s ) 
v que l a ú n i c a s o l u c i ó n es v o l v e r a l 
a n t i g u o m é t o d o de t e n e r a b o r d o 
de l o s b u n u e s i n e l e s e s d e s t a c a m e n ­
tos a r m a d o s de m a r i n e r í a . 

HONG" K O N G . — E l a v i a d o r e s p a ñ o l 
O B T I E N E N E L R E S - 1 segor RQÍH L o r i n g h a c u b i e r t o fe l iz ­

men te l a e t apa H a n o i - H o n g K o n g , a-
donde h a l l egado a l a s 13,30, h o r a lo­
c a l . " '- ' , 

L A I N I C I A T I V A D E L P R E ­
S I D E N T E D E L O S E E . U U . ,' 

B A H I ^ - E , ™ . l i a « P ^ l i r a o t ^ d ' ^ e t t e' 
l a i n i c i a t i v a eventual del s e ñ o r Roose­
ve l t de r e u n i r en W á s h i n g t o n una Con­
ferencia de grandes potencias, p r e l i m i ­
nar de l a Conferencia E c o n ó m i c a m u n ­
d ia l . 

U n a n o t a oficiosa que ha sido f a c i l i 
t ada desmiente los rumores que h a b í a n 
c i rculado en con t r a r io . 

mas y m u n i c i o n e s en S i l e s i a h a n s i ­
do de tenidos se tenta comun i s t a s . 

S E C O N F I R M A E L A S E S I N A ­
T O D E L P E R I O D I S T A S E ­
ÑOR B E L L 

V I L N A . — N o t i c i a s de o r i g e n o f i c i a l 
c o n f i r m a n e l a s e s i n a t o de l p e r i o d i s ­
ta b á x a r o s e ñ o r B e l l e n D u r c h h o l -
zen ( T i r o l ) . 

E l s e ñ o r B e l l e r a m i e m b r o do las 
v fi a-
n e s ­

t a s filas a l e s p i o n a j e . 
U n T r i b u n a l " n a z i " de S c a i n t - V e h -

¡ T A L I A T A W 1 B I E N A C E P T A R A 

W A S H I N G T O N . — S e e s l i m a que e l 
s e ñ o r Müssóífrii a c e p t a r á l a I n v i t a ­
c i ó n que ha d i r i g i d o e l s e ñ o r Roose ­
v e l t a l j e f e de l G o b i e r n o de I t a l i a . 

E l D e p a r t a m e n t o do. E s t a d o espe­
r a la c o n t e s t a c i ó n de l ' ¡ e ñ o r M u s s n -
Uní' . a s í c o m o la i n d i c a c i ó n de l a 
f e c h a de. s u . v i a j e . 

S E R A N I N V I T A D A S L A S R E ­
P U B L I C A S D E H A B L A E S ­
P A Ñ O L A 

Consul ta de 10 a 1 y de 4 a 6 

W A D - R A S , 5, S E G U N D O 

L Q S H O R R O R E S DE U N A P R O X I M A 
G U E R R A 

W A S H I N G T O N . — E l 
L O N D R E S . - E n un discurso p ronun-

D e p a r t a m e n t o ciado en Nerwood, l o r d A r n o l d ha ma-
de Es t ado h a m a n i f e s t a d o que el Go-1 nifestado que si el pueblo b r i t á n i c o se 
b i e n i o de los Estados U n i d o s se h a - ; diese cuenta de a lo que l l e g a r í a n los 
Ha d i spues to a c a m b i a r con todos \OS horrores de una nueva guerra, no h a b r í a 
Gobie rnos de las r e p ú b l i c a s a m e r i c a , que pensar en que surgiese otra . E l des­
l í a s de h a b l a e s p a í í o l a i m p r e s i o n e s y 
p u n t o s de v i s t a sobre el p r o g r a m a de 
l a C o n f e r e n c i a E c o n ó m i c a m u n d i a l . 

V V \ \ W V W W W A \ V V V V / V l V V V V V V V V V V \ V t \ \ \ \x\ wv 

E N E l P E R U 

S I NO 
C A T E M A T A R A N A L O S D E ­
T E N I D O S 

N E W C I I A N G . — M r . Pears , u n o de 
los c u a t r o of ic ia les ingleses de l v a ­
p o r « N a n - C h á n g » , que fué a sa l t ado 
p o r los p i r a t a s ch inos , y que se ha­
l l a n presos p o r los m i s m o s , h a n De 
gado a esta c i u d a d , l l e v a n d o las de-
' d a s de resca te -de sus secuestra­
dores . 

l í a n dec l a r ado que sus c o m p a ñ e ­
ros se h a l l a b a n de ten idos en l a s i n 
med iac iones de P a n - S h a n , y a que los I 
bandidos4 h a b í a n a .nunciado que , en 
e l caso en que no se h a g a efect ivo e l 
rescate, m a t a r á n a los detenidos . 

L a s a u t o r i d a d e s no h a n t o m a d o t o 
d a v í a n i n g u n a d e c i s i ó n sobre el p a r ­
t i c u l a r . 

A R M A S , M U N I C I O N E S Y U N 
M I L L O N D E Y E N S 

N E W C H A N G . — S e a n u n c i a q u e e l 
r e s c a t e que p i d e n l o s p i r a t a s c h i n o s 
p a r a p o n e r e n l i b e r t a d a l o s o f i c i a ­
les i n g l e s e s de l b u q u e " N a n - C h u n g " 
es de u n m i l l ó n de y e n s y g r a n c a n ­
t i d a d de f u s i l e s , a m e t r a l l a d o r a s v 
m u n i c i o n e s . 

E N C U B A 

UN ESPAñOL MUERTO A 
CONSECUENCIA DE UN 
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EN J O H A N c S B Ü R G O 

L I M A . — E l Gobierno ha presentado la 
d i m i s i ó n a l Presidente de l a R e p ú b l i c a . 

C U A T R O S O L D A D O S Y 

P A I S A N O F U S I L A D O S 

U N 

H A B A N A . — E n San ta C l a r a han re ­
sul tado muer tos el ciudadano e s p a ñ o l 
M a n u e l G o n z á l e z y o t r o i n d i v i d u o de 
nacional idad cubana, a consecuencia de 
l a e x p l o s i ó n de u n a bomba colocada por 
los revolucionar ios en u n hote l de la 
ciudad. 

E n Guanabacoa, e l teniente Oscar 
_ r r o l ? 5 " d é Ta Aviac ión " y " de" los gases .Paus ' i n t e r v e n t o r m i l i t a r , f u é agredido 
m o r t í f e r o s desde 1918 ha sido t a l , que, I a t i r c s Por ^ S ™ p o de revolucionar ios 
si surgiese o t ra guerra , c o r r e r í a i n m e - ' que d i s p a r ó desde u n a u t o m ó v i l . E l te-
diato pel igro de muerte , no sólo los e jé r - mente Paus estaba acusado de haber 
citos, sino las poblaciones civiles, que | ^ ^ ^ J ^ « * « W J B ^ de craeldad. 
e s t a r í a n expuestas a perecer del modo 

L i m a . — H o y han sido fusilados cuatro 
soldados y un paisano, cumpliendo la 
sentencia dictada por un Consejo de 
guerra. 

Los reos fueron condenados a l a Ú3-
t i m a pena como culpables de! delito de 
rebe l ión . 

c n n d i r i o n a s . 

m á s hor r ib le que pueda pensarse, sin 
que hubiera medio de escapar para l a 
m a y o r í a de l a gente. 

C o n t r a los a taques de l a a v i a c i ó n , 
sobre todo s i son repe t idos , no se h a 
i n v e n t a d o t o d a v í a u n m e d i o de de­
fensa eficaz. C a l c ú l e s e que u n a s cua­
r e n t a tone ladas de u n o de los gases 
que se e m p l e a r o n en l a pa sada g ü e 
n a s e r í a n suficientes p a r a a c a b a r 
r o n toda, l a p o b l a c i ó n de L o n d r e s , s i n 
n m f a r con los nuevos gases i n v e n t a 
dos en a ñ o s rec ientes son 50 vecef* 
m á s m o r t í f e r o s que los que se em­
p l ea ron en l a g u e r r a europea. A d e ­
m á s , los ae rop lanos son a h o r a m u c h o 
m á s poderosos aue entonces y po­
d r í a n a t a c a r con bombas no s ó l o L o n ­
dres, s ino la m a y o r í a de las g r andes 
c iudades en T n í r l a t e r r a . 

Esmerados í n i p r e s o » en la 
E D I T O R I A L M O N T A S E S A Se vende en b m - n h s 

I n f o r m e s on es ta A d m i n í s l r a c i ó n . M a r c o s Llnazasoro, 19. Te l é fono 15-55. 

Recientemente se f r u s t r ó u n atentado 
con t ra é l . Se dice que en l a car re te ra 
de Guanabacoa ha sido m u e r t o u n p o l i ­
c í a po r unos ind iv iduos cuyas s e ñ a s 
coinciden con las de los agresores del 
teniente Paus. Se ag rega que é s t o s m i s ­
mos h a n matado a o t r o po l i c í a en l a 
Habana . 

Cerca de !a Oficina recaudadora de 
impuestos de esta c iudad e s t a l l ó u n pe 
tardo, y e s t a l l ó o t r a bomba en u n bu­
zón de Cerreos. E s t a e x p l o s i ó n ocasio­
n ó l a p é r d i d a do u n dedo de l a mano i z 
quiei 'da a un p o l i c í a y heridas leves a 
un muchacho de catorce a ñ o s y a un 
sereno. 

Rogamos a nnestros conm-
nScantes que d i r i j a n sus car­
tas a la DIRECXTION D E 
L A V O Z D E C A N T A B R I A . 
De o t ro modo, cor ren é s t a s 
H c l é sgo de no ser rumpH-
raentadas, i w r ausencia del 

des t ina ta r io . 

J O H A N E S B U R G O . — A causa de u n 
accidente ocur r ido en u n a m i n a de o r ó 
han resul tado siete obreros muer tos y 
algunos heridos. 
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DE A V I A C I O N 

L O N D R E S . — H o y h a pa r t i do de L y p -
pe el av i ador i t a l i a n o Robiano, con d i ­
r e c c i ó n a A u s t r a l i a , con el p r o p ó s i t o de 
b a t i r el r ecord de Scot t . 

L A M I S I O N A R G E N T 1 M A 

R O M A . — L a Mis ión a rgent ina l legada 
a é s t a fué recibida hoy por el Rey d e ' 
I t a l i a y por Mussol in i . 

E l Rey o b s e q u i ó a d icha Mis ión con 
u n almuerzo. 
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P O L I T I C A N O R T E A M E R I C A N A 

FRANCK MURPHiE HA VUEL­
TO A 

W A S H I N G T O N . — M . Roosevelt ñ a 
vue l to a n o m b r a r a M r . F r a n c k M u r p h i e 
gobernado rgenera l de las Is las F i l i p i ­
nas. 

vwwwwvvvvvwvvivvvvvvavvvvxvvviv.-vvvvwv» 

O T R A , Y V A N . . . 

P A R I S . — L a a r t i s t a A l b e r t i n a Man, co­
nocida por el s e u d ó n i m o de "F lo re M a l -
l y " , ha aparecido m u e r t a en el hotel en 
que habitaba. So ha comprobado que l a 
causa del fa l lec imiento fué el haber i n ­
je r ido una elevada dosis de veronal . 

A l b e r t i n a M a n h a b í a debutado hace 
quince a ñ o s en o í teatro f r a n c é s y, a pa­
sar de su gran talento, su c a r á c t e r f r ío 
y r e t r a í d o , le i m p i d i ó q u i z á realizar sus 
ambicionen a r t í s t i c a s . Se h a b í a ret i rado 
de l a escena defini t ivamente a primero^-
del pasado mes de marzo. 
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A S C I U D A D E S Y V I L L A S D E C A N T A B R I A 

E l A y u n t a m i e n l o de C a b e z ó n 
de l a Sal , so l idar izando con los 
jus tos anhelos del pueblo san tan-
der ino y C a n t a b r i a toda, d i m i t e 
de sita cargos y los pone en m a ­
nos del pres idente de la. C o m i s i ó n 
p r o f e r r o c a r í i l Saatandcr-T edi te-
r r á n e o . 

—53 vec inda r io de Bar reda , 
po r medio de L A V O Z D E C A N ­
T A B R I A , se d i r i g e a l a Je fa tu ra 
de Obras p ú b l i c a s , r o g á n d o l e l a 
i n s t a l a c i ó n de sefeales indicado­
ras de pel igros eia los cruces de 
las car re teras de Santander a 
M a d r i d y de B a r r e d a a Suan-
ces y a San t i l l ana . ' 

INFINIDAD DE MED!COS| 
DIARIO A 

RECETAI 

U N A B O D A 

E l j u e v e s , á l a s n u e v e de l a m a ­
ñ a n a , t u v o l u g a r e n n u e s t r a i g l e ­
s i a p a r r o q u i a l e l m a t r i m o n i a l e n l a ­
ce de l o s j ó v e n e s d o n V i c t o r i a n o 
F e r n á n d e z y l a s i m p á t i c a s e ñ o r i t a | 
A n g e l e s A r c e , él n a t u r a l de B i l b a o j 
y e l l a de e s t a v i l l a . 

B e n d i j o l a u n i ó n e l v i r t u o s o p á - ¡ 
r r o c o de l a l o c a l i d a d , d o n G r e g o r i o . ' 
U n g o . 

D e p a d r i n o s a c t u a r o n l o s j ó v e n e s 
d o n A g u s t í n S á n c h e z y l a b e l l a se-
ñ c r i t a R a f a e l a F e r n á n d e z . 

D e s p u é s de l a c e r e m o n i a , n o v i o s ¡ 
o i n v i t a d o s se t r a s l a d a r o n a c a s a : 
de l a d e s p o s a d a , d o n d e les f u é ser ­
v i d o u n e s p l é n d i d o l u c h . 

A c t o s e g u i d o se t r a s l a d a r o n en 
a u t o c a r a l a p r e c i o s n v i l l a de S a n -
t o ñ a , de d o n d e r e g r e s a r o n a l a u n a 
de l a t a r d e . 

P a r a e s t a h o r a se h a b í a p r e p a r a ­
do en casa de l a d e s p o s a d a u n s u ­
c u l e n t o h a n n u e t e . a l cine a s i s t i e r o n 
l o s c o m e n s a l e s s i g u i e n t e s : 

D o n S e r a f í n A r c e , p a d r e de la n o -

l U l o j o » d e t o d a s c l a s e s 7 f o r m a * 
T E L E F O N O 1702 
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-- M i p e l figerra 
T O R R E L A V B G / V 

A c a b a de r e c i b i r i n m e n s o s u r t i d o e n p a ñ o s p a r a t r a j e s de c a b a l l e r o 

A l a m e d i d a d e s d e 5 0 p e s e t a s 

E L D I A 

R 

B N 

N O T A S M U N I C I P A L E S 

E n l a s e s i ó n subs id iar ia celebrada e l 
viernes, a las siete de l a tarde, entre 
otros asuntos se d ió cuenta de los va­
lores que como fianza pone a disposi­
c ión del A y u n t a m i e n t o e l deposi tar io i n -

v i a ; d o n P r a n o i s c o F e r n á n d e z pa- t e r i siendo admi t idos . Se a p r o b ó el 

de V a l l a d o l i l el joven, es tudiante de M e ­
dic ina , don M a n u e l Juaneo. 

C O N F E R E N C I A S M O R A L E S 

d r e de l n o v i o : d o n G n i l l e r m n A r c e , 
d o n M a n u e l A r c e , d o n E s t a n i s l a o 
A r c e , d o n M a n u e l A h i / a A t e e a , d o n 
B e r n a r d o L a r r e a , d o n P e d r o G a r ­
c í a , d n n F l o r e n c i o G o n z á l e z , d o n 
A p u s t í n S á n c h e z y d o n S é r a f í ó A r c e . 

S e ñ o r a s v s e ñ o r i t a s , d o ñ a A v - l i n a 

Por e l l ec to ra l de Granada, los d í a s 
10, 11 y 12 (lunes, mar t e s y m i é r c o l e s 
santo) se c e l e b r a r á n en l a iglesia pa­
r roqu i a l , a las siete y media, sobre e l 

i n f o r m e de l a C o m i s i ó n de P o l i c í a des- t ema interesante : « A c t u a l i d a d del pro-
echando l a cot s t r u c c i ó n del pa lomar en | b lema re l ig ioso en el orden i n d i v i d u a l 

S A N T A N D E R Y R E I N O S A 

E l afamado or topéd ico de Madrid (Preciados, 83) , r ec ib i rá en S A N T A N ­

D E R , el 11 de abri l , on el Hotel Continental a cuantos necesiten. 

PIERNAS Y BRAZOS ARTIFICIALES 
Ultimos modelos perfectos de movimientos naturales por tendones com­

pensadores, C O R S E S O R T O P E D I C O S p a r a m a l de Pott y desviaciones 

de l a columna vertebral. A p a r a t o s de m a r c h a en l a P A R A L I S I S t \ . 

F A N T L L y de i n m o v i l i z a c i ó n en los T U M O R E S B L A N C O S , p a r a corre, 

gir P I E R N A S Y P I E S T O R C I D O S . F A J A S A B D O M I N A L E S para vien­

tres voluminosos y e s t ó m a g o s c a í d o s . 

I A D 
el boulevard, sol ic i tado por las escuelas 
del Oeste. Se desestima u n a denuncia 
presentada por don Fruc tuoso Cal leja 
po r ce r ramien to de ter reno en el Mon te 

E l 

S U S E F E C T O S S O N 

A L Q O E X C E P C I O N A L L o l i t a A r c e , s e ñ o r i t a M a r í a T e r e 
A r c e , s e ñ o r i t a A s c e n s i ó n A r c e . 

A c o n t i n u a c i ó n de l b a n q u e t e , l o s 
n o v i o s , a c o m p a ñ a d o s de l o s d e m á s 
c o m e n s a l e s , se t r a s l a d a r o n a las i n -

L ó p e z , m a d r e de l a n o v i a : d o ñ a Ra- de V i é r n o l e s Se conceden var ios p e r m i -
f a e l a de P ó n , m a d r e de l n o v i o ; se-, 803 Para rea l lzar obras ^ colocar le t re-
ñ o r i t a R a f a e l a F e r n á n d e z , m a d r i n a ; } 

AKTIDIABETICO s e ñ o r i t a G u a d a l u p e A r c e , s e ñ o r i t a ; 
A s u n c i ó n A r c e , s e ñ o r i t a C a r m e n j 
A r c e , s e ñ o r i t a P e t r a S -an t i s t eban ,1 
d o ñ a T e o d o r a G o n z á l e z , d o ñ a E m i - ; 
l i a F i n h o v a , s e ñ o r i t a F e l i c i d a d L ó - j 
pez, d o ñ a P a t r i c i a Roco , s e ñ o r i t a 

José María Solís Cagigal 
M E D I C O E S P E C I A L I S l A 

Enfermedades de l a piel . Secretas 

A N C H A , 2, 1 . ° — T Ü f i R E L A V E G A 

y soc i a l» . 
D í a 10: « L o s grandes m o n t a ñ e s e s » . — 

« E n una c á t e d r a e x t r a n j e r a » . — L a s le­
yes eternas de l a P s i c o l o g í a » . — « E l p r o ­
b lema m e t a f í s i c o » . — « ¿ T e m p l o o m u ­
s e o ? » . 

D í a 1 1 : « A p o s t a s í a s c o l e c t i v a s » . — 
«Rec t i f i cac ión e l o c u e n t e » . — « L o s Concor­
d a t o s » . — P a l a b r a s de Proudhon y Re­
n á n » . — « L a l uz del V a t i c a n o » . 

D í a 12: « A u g u s t o C o m p t e » . — « U n a ex­
pos i c ión i n t e r n a c i o n a l » . — « L a t rayec to­
r i a de los grandes p u e b l o s » . — « ¿ Q u é es 
l a E s p a ñ a « n u e v a » ? » . 

O F I C I N A L O C A L D E C O L O ­
C A C I O N O B R E R A ros. Se aprueba e l p a d r ó n de a l can ta r i ­

l lado, bajada de aguas, etc., como asi-
m e d i t a s v i l l a s de C o l i n d r e s y L a r e - m i s m o l a n ó m i n a de jorna les y var ias ^ n a n a , lunes, d í a 10, a las ocho de 
d o , r e g r e s a n d o a l a s se i s y m e d i a a cuentas. i l a m a ñ a n a , d e b e r á n presentarse en los 

1 l a e s t a c i ó n de A n g u s t i n a - L i m n i a s , ; • • » ! almacenes municipales « L a E x p o s i c i ó n » 
I desde t o m a r o n e l t r e n p a r a r e c o - ¡ Con m o t i v o de l a d i m i s i ó n presenta- los omeros inscr ip tos en esta oficina, 
r r e r v a r i a s p r o v i n c i a s de E s n a ñ a . ) da por e l alcalde, don J o s é M a z ó n , y a l 

E L D I A D E H O Y N u e s t r a e n h o r a b u e n a a t a n f e l i z : serle aceptada é s t a por l a C o r p o r a c i ó n , 
p a r e j a . i d e s p u é s de las frases de alabanza por 

LAS CEDULAS P E R S O N A - i l a g e s t i ó n a d m i n i s t r a t i v a y p o l í t i c a Ue-
L E S j vada a cabo po r dicho s e ñ o r a l f rente 

I de l a A l c a l d í a , pronunciadas po r los 
C o m u n i c a m o s a l o s que n o e s t é n concejales republicanos y m o n á r q u i c o s , 

a s i a - • P r o v ¡ s l ' 0 6 de e s l e d o c u m e n t o , que l 0 | 86 r e g i s t r ó u n hecho m u y deplorable a l 

para paa r l i s t a de los p r imeros quince 
que les corresponde i r a t r aba ja r . 

S u abandono le expone en cualquier momento a un serio percance. Nuca, 

tro modele a n a t ó m i c o - m e c á n i c o , perfectamente adaptable, contiene TO­

D A S L A S H E R N I A S , e n c a u z á n d o l e a su curac ión . E l completo trata­

miento, incluidos arregle»» de aver ias relacionadas con el buen funciona­

miento, oscila de 100 a 250 pesetas. 

L o s N I Ñ O S curan todos en seis meses. Precio, de 50 a 100 pesetas. 

V I S I T E N O S en: 

S A N T A N D E R , martes 11 de abril . Hotel Continental. 
Reinosa, m i é r c o l e s 3 (de doce a se is ) . Hotel Valenciaga. 

BARREDA 
E L P A S A D O AfiÉO P E D I A -
M O S U N I N D I C A D O R 

Continuamos d is f ru tando de u n e sp l én ­
dido t iempo. 

Con m o t i v o de la fes t iv idad los 
Dolores de la V i r g e n , se c e l ^ r l en l a 
iglesia parroquia l , a las ocho de ¡a ma­
ñ a n a , misa de c o m u n i ó n genenu, 
t iendo ex t rao rd ina r io n ú m e r o de fieles, p u e d e n a d q u i r i r e n n u e s t r o Ayunta-1 ^ a n d o n i a r *} d imis ionar io el s i l lón pre-

P o r l a tarde, a las seis y media, d ió c i e n t o d u r a n t e e l p r e s e n t e m e s ; pa - , J1*^} « ± * ^ % , t f D Í f ? 
comienzo el santo rosario, y con m o - i sado d i c h o p l a z o , l a s a d q u i r i r á n c o n de alcalde 
t i v o del ú l t i m o d í a de la novena, o c u p ó ' r e c a r g o d e l d o b l e de s u v a l o r , 
l a sagrada c á t e d r a don Federico Rasi­
l la , profesor del Seminar io de C o r b á n . 

C A F E - B A R 

« B A I L E N » 

CABEZON DE LA SAL 

B A I L E N , 4 
a ocuparle, h a c i é n d o l o ésTe J 

y. y. descompuesto, como si le fueran a l l eva r ^ Clfé exprés selecto COn m á q u i n a 
a l p a t í b u l o , y sacando del bols i l lo un cer-

E l v e r a n o se a p r o x i m a ^ l a a f l u e n 
c i a de fo ras t e ros en esta p r i v i l e g i a d a 
p r o v i n c i a , que e n c i e r r a Uantas mar<i 
v i l l a s , es g r a n d e y p o r e l lo en l a s ca 

^ n e t e r a s y sobre todo e n los cruces , 
p e l i g r o es cons tante , sobre todo ^ n 

el que a q u í exis te en l a c a r r e t e r a 
S a n t a n d e r - M a d r i d con h t í f u r c a c i o n e s 
p a r a S a n t i U a n a y Suancas, con - a ü -
da pe l ig rosas donde e l pasado a ñ o 
o c u r r i e r o n a l g u n o s accidejntes, que e l 

L A S O B R A S D E L P A S E O D E 
C A S I M I R O S A I N Z 

Y a e s t á n construidos los bancos de 
p iedra a r t i f i c ia l . 

Se l levan a cabo con g ran ac t iv idad 
la c o n s t r u c c i ó n de macizos y paseos, que 
con unos p e q u e ñ o s estanques han de 
a ' ' m a r ex t raord inar iamente este paseo, 
que desde hace t iempo t e n í a abandona­
do nuestro Ayun tamien to . 

Una vez m á s fe l ic i tamos por e s t a s d e r - M e d i t e r r á n e o . E x a m i n a d o el asunto 
obras que siempre consideramos de g ran 
r.oce?idad, pues c a r e c í a m o s de un buen 
paseo. 

D E L C A M P E O N A T O R E G I O ­
N A L D E F U T B O L 

E L A Y U N T A M I E N T O A C U E R ­
D A P O N E R SUS A C T A S A 
D I S P O S I C I O N D E L A L C A L D E , 
P A R A Q U E E S T E O B R E E N 
C O N SEC U N C I A 

i 
E n l a s e s i ó n celebrada ayer por esta 

C o r p o r a c i ó n , el concejal r ad ica l s e ñ o r 
G a r c í a V i e r n a propone hacer renuncia 
de las actas, poniondOias a d i s p o s i c i ó n 
de l a C o m i s i ó n p ro í e r r o c u r r u Santan-

L a F e d e r a c i ó n Regiona l de F ú t b o l aca-

t i f icado m é d i c o , dice a l a C o r p o r a c i ó n 
que él no puede hacerse cargo de l a 
A l c a l d í a . A estas palabras, y ante la 
perspect iva de tener que hacerse cargo 
de l a A l c a l d í a , el tercer teniente de 
alcalde p ro tes ta y dice que él t a m b i é n 
p r e s e n t a r á o t r o cer t i f icado m é d i c o ytara 
no ocupar l a presidencia. E l alcalde d ¡ -

M o f o r e s D I E S E L 

"Otto Deutz", legítimos 
A g e n c i a a u t o r i z a d a 

G A R A J E M U N D I A L 
TORRELA V c G A 

u uo CAMI« «.BUÍU uun maquina ¡ | ú b l i c 0 c e n s u r ó y a a l g u n o s p u -
ALVA : LIS mejores y m á s SCredl- | j d i e r a n ev i ta r se s i e n c i t a d o l u g a r b u -taitas marcas de bebidas : Se sir­
ven meriendas económicas a bise 

de ia cocina inglesa SOLEURE 
MODERNO E HUIENICO SERVICIO 

C O N V O C A T O R I A 

L a C o m i s i ó n de obreros s in t raba jo 
convoca a j u n t a genera l ex t r ao rd ina r i a 
pa ra pasar l i s t a de los p r imeros quince 
m a ñ a n a . — L a C o m i s i ó n . 

U N A C O N F E R E N C I A por los d e m á s c o m p a ñ e r o s , se convino, 
por unan imidad , en que po r e l m o m e n ­
to se pongan las actas d i s p o s i c i ó n del 
alcalde, pa ra que é s t e , en v i s t a del g i r o 
que t ome l a c u e s t i ó n , obre en conse­
cuencia. E l s e ñ o r L a r a . haciendo uso 
de l a a u t o r i z a c i ó n que % ha sido con- ^ i o n a r i o . que ha pasado a ocupar u n ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ J ^ t ^ ^ S í ^ , ^ 

' b i e r a co locada a l g u n a ae tña l . 
E l pasado a ñ o h i c i m o s r e s a l t a r 

te defecto d i r i g i é n d o n o s a O. P. d i fe 
ren tes veces s i n que n u e s t r a voz de 
a l a r m a t u v i e r a eco, s i endo a p a g a d a 
an te l a p a s i v i d a d de qmenes t e n í a n 
ob l i s - ac ión de r e m e d i a r e3 m a l . 

H o y r e p e t i m o s n u e s t r a s que jas , pa­
r a v e r de c o n s e g u i r que bea co locado 
u n i n d i c a d o r y a que l a v i s i b i l i d a d es 
t an to m e i o r que en o t r o s cruces de 
m e n o r p e l i g r o . 

Si n o se nos a t i ende , q u e d a m o s &1 
menos t r a n o u i l o s y sa t is fechos de 
n u e s t r a a c t u a c i ó n . 

Y a a u í v iene como a n i l l o a l dedo, 
u n a d i s p o s i c i ó n r ec ien te p u b l i c a d a 
en l a « G a c e t a » p a r a c o l o c a r s e ñ a l e s 

S O L E M N E S CULTOS. 

E n l a ig les ia p a r r o q u i a l se ha celê  
brado u n solemne t r i d u o a cargo de un 
re l ig ioso capuchino de Montehano, co. 
m o p r e p a r a c i ó n p a r a el cumplimienW 
pascual. H o y , viernes, t u v o lugar una 
c o m u n i ó n general , a las ocho de la ma­
ñ a n a , que fué c o n c u r r i d í s i m a , A UJ' 
diez hubo m i s a can tada a l a Virgen da 
los Dolores. Todos los actos resultaron 
m u y b r i l l an tes y con g r a n cantidad ít 
fieles. 

V E L A D A TEATRAL 

E l p r ó x i m o domingo se pondrá en 
escena, p o r el Cuadro a r t í s t i c o local, 
l a nueva y ap laudida comedia, en tres 
actos, o r i g i n a l de los s e ñ o r e s Mufioj 
Seca y P é r e z F e r n á n d e z , t i t u l ada "Añá­
d e t e se d ivo rc i a " . 

D E ELECCIONES 

E x i s t e g r a n entusiasmo ante las pró­
x i m a s elecciones, que afec tan a la tota­
l i dad de concejales de este Ayunta­
miento .—O. 

Como estaba anunciado, el viernes 
po r l a noche se c e l e b r ó , en e l domici l io 
de l a A g r u p a c i ó n Reg iona l Independien­
te, una notable conferencia a cargo del en loa s i t i o s de p e l i g r o . . . P e r o m a r c a 

l a n r i m e r a y el c a m p e ó n y s u b e a m p e ó n 
do la segrunda. 

P o r lo que respecta a nuestro Club 
P •ort ivo Nava l , s u b e a m p e ó n de l a se-
p-nnda. le corresponden los Blgulentes 
par t idos : 
P r i m e r a vue l t a 

D í a 7 de mayo.—C. D . Palencla-Depor-
t i v o Nava!. 

D í a 14 de m a y o . — S a n t o ñ a F . C.-De-
p o r t i v o Nava l . 

D í a 21 de mayo.—Deport ivo Naval-Te-
£ a á n F . C. 
Sr n i n d a vue l ta 

D í a 28 dp mayo.—Deport ivo N a v a l -
C. D . Falencia. 

D í a 4 de J u n i o . - D e p o r t i v o N a val-San-
t o ñ a F . C. 

"nía 11 de J u n i o . - T e t u á n F . C.-Depor-
t i ' -o Nava l . 

A los bravos equiplers del N a v a l Tes 
cmrpsporide ahora u n entrenamiento 
constante y concienzudo.—B. W . 

el de todos sus c o m p a ñ e r o s de Corpo­
r a c i ó n . E s t a a c t i t u d del A y u n t a m i e n t o 
en pleno, l a encuent ra l a v i l l a m u y acer­
tada, por entender que todos en l a p r o ­
v inc ia debemos i m i r n o s p a r a el logro 
de las l e g í t i m a s aspiraciones de l a M o n ­
t a ñ a postergada. 

L O S Q U E V I A J A N 

t a i c e r t i f í c a lo s m é d i c o s , puesto que l a 
m i s i ó n del presidente en este caso se 
r e d u c í a a p re s id i r l a s e s i ó n y a convocar 
a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a p a r a e l nombra­
mien to de nuevo alcalde. 

E n t r e los des tenientes de alcalde se 
entabla v i v a d i s c u s i ó n re lacionada con 

E l numeroso p ú b l i c o que l lenaba! por 
completo e l amp l io s a l ó n a p l a u d i ó con 
entusiasmo a l conferenciante. 

l a fírma de u n cheque para sacar dinero 
del Banco y que a m ó o s se negaron a 

! firmar, d e m o s t r á n d o n o s es tar poco en-
S a l i ó p a r a Santander, con objeto de terados de los asuntos munic ipa les y 

fijar a l l í su residencia, d o ñ a Ba lb ina que no saben po r d ó n d e se andan en l a 
G ó m e z , v i u d a de A g u i r r e , con sus h i jas | ma rcha a d m i n i s t r a t i v a del A y u n t a m i e n 
Josefina y M a r í a . i to . Y si en dos a ñ o s que l l evan de con-

—Pasados unos d í a s en Carrejo, re ­
g r e s ó a M a d r i d el j o v e n A n t o n i o de l a 
R i v a . 

—Procedente de B i l b a o se encuen­
t r a en t re nosotros el j o v e n Rober to 
G i l , of ic ial de l a M a r i n a mercante , car- | 
go que ha obtenido en b r i l l an tes e x á ­
menes, recientemente celebrados. N ú e s - , torrelaveguenses. 

cejales l a a c t u a l C o r p o r a c i ó n no han 
aprendido c ó m o se a d m i n i s t r a n los i n ­
tereses de u n pueblo, deben marcharse 
a sus casas y dejar e l puesto a o t ras 
personas que sean m á s competentes. 

Nos duele el tener que expresarnos 
en esta f o r m a ; pero ante todo somos 

t r a s incera f e l i c i t a c i ó n . — C . 

L a be l leza que 
a trae y fascina 
tiene su principal origen en la 
salud. Una mujer desnuiridp 
por falta de apeiiio o exte­
nuada por 8a anemia, pier* 
de sus atractivos y su rostro 
traduce los efectos de una 
melancolía y cansancio que 

truncan sus encantos. 
El apetito, la alegrfa y c! vi­
gor, se recobran tonificando 

el organismo con el 
reconstituyente 

..Aprobado por la Academia de Medicine. 
De uso eficoz en todas les ¿pocas del e ñ o . 

• No se vende a granel. 

• « * 
A y e r se h i zo cargo de l a A l c a l d í a el 

t e rce r teniente de alcalde, don S ix to 
Serrano, quien rricibió a u n a C o m i s i ó n 
de obreros s in t raba jo , que fueron a pe­
d i r fueran colocados c incuenta obreros 
en las obras munic ipa les . E l s e ñ o r Se­
r r a n o les hizo v e r l a impos ib i l idad de 
poder da r t r aba jo a este n ú m e r o de 
obreros, quedando conformes los comi­
sionados conque v a y a n esta semana a 
t r a b a j a r quince t rabajadores. 

• * » 
M a ñ a n a , lunes, a las siete de l a t a r ­

de, se c e l e b r a r á s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
p a r a el nombramien to de nUevo alcalde 
y segundo ten ien te de alcalde. 

P a r a ocupar l a A l c a l d í a suenan los 
nombres de los s e ñ o r e s Te i ra , Vi l l egas 
y Serrano; pero a l a h o r a de ce r ra r es- i 
t a I n f o r m a c i ó n sigue siendo u n a i n c ó g ­
n i t a q u i é n s e r á e l nuevo alcalde. 

E C O S D E S O C I E D A D 

H a salido p a r a V a l l a d n l i d el notnhle 
delantero cen t ro del eouipo val l i so le ta­
no, don Fernando Saltado G a r c í a . 

• • » 
A pasar las vn^a^i^npq de Semana 

Santa a l lado de su f a m i l i a , ha l legado 

BARGUEñOS 
A 4 0 0 P E S E T A S 

M U E B L E S 
Frente a Cuatro Caños 

X O R R E L r A V E G A 

C L U B D E P O R T I V O T Ó R R E ­
L A V E G A 

P a r a m a y o r comodidad de socios y 
aficionados, se recuerda que hoy, de on­
ce a una, y en e l C a f é C á n t a b r o , se des­
p a c h a r á n los suplementos de socios (c in ­
cuenta po r c iento de l a local idad, se­
g ú n ú l t i m o acuerdo) , y toda clase de 
localidades pa ra e l pa r t i do de esta ta r ­
de.—La D i r e c t i v a . 

• 
A S O C I A C I O N L I B R E D E PRO­
P I E T A R I O S 

E l p r ó x i m o mar tes , d í a 11 del cor r ien­
te mes, se v e r i f i c a r á p o r esta ent idad 
l a i n a u g u r a c i ó n de su domici l io-of ic ina , 
en l a calle de J o s é M a r í a de Pereda, 
n ó m e r o 24. 

Veri f icado el ac to a las siete de l a 
t a rde del mencionado d í a , ee i n v i t a a 
todos los propie tar ios , l o m i s m o de fin­
cas r ú s t i c a s que de urbanas, concurran 
a l mismo, donde en lo sucesivo que­
d a r á n establecidas las oficinas, para 
a tender a los asociados. 

V V V V V A V V V V M V l V \ \ A * V V V l ^ \ \ V V V \ A V V V V V V V V ^ A \ l 

E n e r g í a S a l u d . A l e g r í a .. « e 
o b t i - n e con el poderoso t ó n i c o -
: : fortificante V I N O 0 N A . : 

¿ T e n r i r e m o s que esperar p l azo t a n 
l a rgo? L o s s e ñ o r e s de Obras P ú b l i c a s 
t i enen l a p a l a b r a . — H . V . G . 

VALLE DE CAMARGO 
M A L I A Ñ O 

Nata l i c io 

H a da-Jo a luz con t o l a fe l ic idad un 
robusto n i ñ o , la esposa de nuestro buen 
amigo don Servando G a r c í a , d o ñ a M i ­
lagros Casti l lo. 

Tan to l a madre como el r e c i é n nacido 
gozan de perfecta salud-

Fel ic i tamos a t an honrado m a t r i m o n i o 
por l a venida a l m u n d o del nuevo i n ­
fante. 

E l domingo, f e r i a 

Como segundo de mes, hoy, domingo, 
se c e l e b r a r á en esta local idad l a f e r i a 
semanal correspondiente. 

Dado el excelente t iempo reinante, su­
ponemos que el f e r i a l ha de verse con­
c u r r i d í s i m o . — J t t a n de Cantabria . 

VlOñO 
P E T I C I O N E S D E M A N O 

P o r d o n M a n u e l S u á r e z y p a r a s u 
h i j o J a c i n t o , h a s i d o p e d i d a l a m a ­
r o de l a b e l l a s e ñ o r i t a E s p e r a n z a 
M o l i n e x o . 

Y p o r d o n A n g e l M a r c o s , l a m a ­
no de l a s i m p á t i c a c h i c a A m a l i a M i ­
r o n e s p a r a s u h i j o P a b l o . 

E n t r e d i c h o s n o v i o s h a n s i d o c r u ­
zados v a l i o s o s r e g a l o s . 

L a s b o d a s se c e l e b r a r á n m u y en 
b r e v e . 

O P E R A D A 

E n l a casa de S a l u d V a l d e c i l l a le 
ha s i d o p r a c t i c a d a u n a o p e r a c i ó n a 
l a h i j a de n u e s t r o b u e n a m i g o d o n 
S a n t i a g o M a g n i , e m p l e a d o de l a V i ­
d r i e r a M e c á n i c a de l N o r t e , h a b i e n ­
do s a l i d o s i n n o v e d a d , de l o c u a l 
nos a l e g r a m o s . 

J U N T A 

E n es te m e s c e l e b r a r á j u n t a ge­
n e r a l e x t r a o r d i n a r i a la S o c i e d a d De-
prrfiva V i m e n o r , b e b i e n d o r e n o v a ­

c i ó n de D i r e c t i v a . — C . 

DE PIELAGOS 
C O N V O C A T O R I A S 

P o r l a p r e s e n t e se c o n y o c a a to­
dos l o s a f i l i a d o s a l a Sociedad de 
O f i c i o s V a r i o s de P i é l a g o s (U. G. 

¡ d e T . ) a l a j u n t a g e n e r a l ordinaria 
' q u e t e n d r á l u g a r e n l a Casa del 

P u e b l o , h o y , d o m i n g o , a las diez 
de l a m a ñ a n a en p r i m e r a convoca-
t e r i a y a l a s d i e z y m e d i a en se­
g u n d a . 

m * * 
L a S o c i e d a d de s o c o r r o s mutuos 

" L a F r a t e r n i d a d " , de acuerdo rott 
10 d i s p u e s t o e n e l a r t í c u l o 27 
r e g l a m e n t o de e s t a Sociedad, cele* 
b r a r á j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a el 0'* 
11 de a b r i l , a l a s c i n c o y media en 
p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y a las seis 
e n s e g u n d a . . . ¿ 

C o m o d e c o s t u m b r e , l a j un t a s 
c e l e b r a r á en e l S a l ó n Vimenor . 

E L V I C T O R I A 
G U A R N I Z O 

SPORT, * 

H o y , d o m i n g o , se t r a s l a d a r á 
G u a r n i z o , d o n d e h a de c o n t e n ^ 
e n p a r t i d o a m i s t o s o c o n el ^ i. 
r a F . e l V i c t o r i a S p o r t , de -» 
cedo , e q u i p o m o d e s t o , que cue 
c o n v a l i o s o s e lementos! . 

D E SOCIEDA» 

P a r a B a r c e l o n a h a s a l i do la 
l l í s i m a s e ñ o r i t a H o n o r i n a I 
G a r c í a . — C . 

N O T A S MUNICIPA»-65 

E l j ueves c e l e b r ó s e s i ó n ordmari* 
n u e s t r o A y u n t a m i e n t o . jjn-

E n t r e o t r o s acue rdos de m e u ^ ^ 
p o r l a n c i a descuel la l a ac t i tua act8s 
m i n o r í a r a d i c a l que pone su Co, 
de conceja les a d i s p o s i c i ó n af ^ . 
m i s i ó n p r o f e r r o c a r r i l Santanu 
d i t e r r á n e o . zivfl1 

E l resto de l a C o r p o r a c i ó n , ^ ^ , 
d a n d o en l a s m i o m a s ideas, laZa 
r a p r e m a t u r a l a d e c i s i ó n y i a r 
p a r a c u a n d o sea necesaria. 

CINEMATOGRAFO 

H o y en el G r a n Cinema. ten^Jo-
p e l í c u l a h a b l a d a en espanoi, 
res a t u m u j e r ? » T-arra**' 

T r n b a i a n en e l la Carmen ^ y 
" R a f a e l R ivc l l e s . MiffU*! 

« E L 
SAIS 
Cllf 

A n a M a r í a Custodio.—C-
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B O O I O N D E A N U N C I O S P O P U L A 

pA0O. - F e l p a s . Rl -

f ü sos . H á b i t o s , Man-
^ f i e r l a caballero. Com. 

ucHDB en Torrealve-
*lle Axicba. u n a c a s a 

P dos Pi80S- ^ o ^ e s : 
^ xorrelavega. 

, |TüNA8 M U Y G R A N -
^ sin bueso apenas , s a -
íidmas. clase inmejo-
;;¡ a l'ÍO kilo. C a s a S a -

¿olón, 12. 

.iiO N. M á q u i n a S i n -
ecreter bobina c e n t r a l 

i (res gavetas, g r a m ó -
¡ maletín nuevo. R i n -

13, segundo. 

0AOIZ Y V E L A R D E , 7 
..tr0) izquierda, se ven-
.'empanadas, estilo G a -

Uamadas « V e c b c » , a 
céntimos una . De u n a 

tarde en adelante. 

C U R T I D O D E L P U E N T E 
L i q u i d a c i ó n mi les bolsos y 
carteras , e n p ie l b u e n a 
clase, con g r a n descuento 

L A M P I S T E R I A D E M O D A , 
B l a n c a , 19. E n sus esca­
parates se exhiben precio­
sidades. V e a los a r t í c u l o s . 
C o m p a r e precios. 

D E S D E 16 P E S E T A S vuel 
vo trajes , gabanes; r e í o r 
mo, vuelvo fracs, s m o k i n ? , 
uniformes, t r incheras , pue­
dan nuevas . Moret, 12, ü.0 

E L Q U E NO S E C A S A es 
po rque n o qu i e r e , pues los 
mueb les los r e g a l a M a t é . 
Gabine tes : los de 700 pese­
tas, a 190 pesetas; s i l l a s : 
siete pesetas, a 4 7 5 ; l a n a 
n u e v a , a S ' ^ k i l o . Casa 
M a t é , A l a m e d a P r i m e r a , 
n ú m e r o 28. ¡ N o c o n f u n d i r ­
se! F r e n t e a l C i n e m a . 

E . S A L C I N E S D E L A R I V A 
M á q u i n a s de e s c r i b i r « U n -
d e r w o o d » , s eminuevas , re­
pa rac iones , a l q u i l e r , leccio­
nes y escri tos . B l a n c a , 6, 
T e l é f o n o 35-99. 

O C A S I O N . Se v e n d e n 
dos b u a r d i l l a s a 3.000 pe­
setas; u n ba jo o g a r a j e o 
p a r a c u a l q u i e r o t r a indus ­
t r i a en 2.500, y u n piso 
en 6.500; todo n u e v a cons­
t r u c c i ó n . I n f o r m e s en A l o n ­
so G u l l ó n , 61 , A , t i e n d a . 

S E V E N D E ( (C i t roen» B U 
perfecto estado. I n f o r m e s 
Ped ro P o r t i l l a . Ga ra j e T o r ­
c ida . Solares . 

M I N E R V A , se vende en 
buenas condic iones . I n f o r -
tnes, esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

A l q u i l e r e s 

S E A L Q U I L A u n a casa 
m u y b i e n a m u e b l a d a . S i ­
t i o c é n t r i c o , v i s t a s a l a 
b a h í a . Es t a a d m i n i s t r a ­
c i ó n i n f o r m a r á . 

lOMOVlL O C A S I O N 
t( 6 c i l i n d r o s , conduc-
j prueba, dos m i l pe-

A d m i n i s t r a c i ó n . 

f ATERIA B E D I A , L e a l -
13. Calzados c ó m o d o s , 

futes y especiales p a r a 
delicados. M a n d e a r r e -
gu calzado a esta Ca­
lo h a r á n r á p i d a m e n t e 
onomizará d i n e r o . 

O O N T R A T I S T A S D E 
O B R A S — E n los ta l le res 
« B u s t a m a n t e ) - e n c o n i r a r é ú 
t o d a clase de c a r p i n t e r í a 
en i n m e j o r a b l e s c o n d i t i o 
nes. E s p e c i a l i d a d en esca­
leras . Detal les- L u i s H e r r e ­
ros. T o r r e lavega . 

S E Ñ O R A : N o d u d e que pa­
r a acei te f i l t r a d o y re f ina­
do p u r o de o l i v a , l a C a s a 
Sa la t . N o c o n f u n d i r s e . Co­
l ó n , 12. 

¡JíYA L L E G O E L R E P A R ­
T O ! ! ! B a j ó el j a b ó n , las 
pa t a t a s y el aceite. Aceites 
finos Sa la t . C o l ó n , 12. 

O R A N L I B R E R I A de Ma­
riano P a d i l l a . C o m p r a y 
v e n t a de t o d a clase de l i ­
b ros y b ib l io tecas . Restos 
de ediciones. Se vende u n a 
H i s t o r i a U n i v e r s a l de Cé­
sar C a n t ó , d iez tomos , l á ­
m i n a s en colore^, 100 pp,-
setas. C u a t r o tomos de P é ­
rez E s c r i c h , que va l en 20 
pesetas en 12. M é n d e z - N á -
fiez, 4, l i b r e r í a . San tande r . 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestra* aves con 
huesos molidos y obtendréis 
eorprandentes resultados. 

Tenemos un gran «urtido ua 
molinos para huesos, calde­
ras par» cocer piensos, ccría-
varouras y corta-raicou espe­

cíalos para avicultores. 
Pedid catálogo i 

MATTHS. ORUDCR 
Apartado 10S , B I L B A O 

C A Z A D O R E S vendo per'-n^ 
cazando pe lo c o r t ó y ca­
c h o r r o s dos meses p o i n t e r . 
I n f o r m a r á n C o m p a ñ í a , Re­
l o j e r í a S i e r r a . 

C A M I O N 2 y m e d i a 3 tone­
ladas en buenas cond ic io ­
nes se vende. I n f o r m e s , 
B o n i f a z , 14. Por t a l e s . 

S E N S A C I O N A L . L a C a s a 
Sa la t s igue hac iendo g r a n ­
des reoralos c o m p r a n d o ca­
fé t o r r e f ac to y chocola te . 
N o con fund i r s e . C o l ó n , 12. 

P i d a c a t á l o g o a V l c t m 
G R U B E R y C í a . , L d a . 
A p . 4f)U, B i l b a o , o su re-
representante , J o s é M . Bar­
bosa, Fe rnandez de I s l a , 

9, 4.° San tande r . 

D I S C O S O D E O N , cante fla 
meneo («Niña de l a Pue­
b l a » , « A n g e l i l l o ^ . n r a m l i o 
so s u r t i d o . «Al Todo de 
O c a p i ó n » . 

L I Q U I D O M A Q U I N A S de 
e sc r ib i r , b i c i c l e t a s n i ñ o , 
g r a m ó f o n o s , discos, p r i s ­
m á t i c o s , a p a r a t o s fo lnf j r í 
fleos, p e r f u m e r í a . «Al Todo 
de O c a s i ó n » . 

S E A R R I E N D A N a lmace ­
nes, h u e r t a y v i v i e n d a 
bien soleado todo. Cal le 
de l M o n t e , 8, h u e r t a . 

SE A L Q U I L A L O C A L , en 
l a calle de M a d r i d , 10, pro­
p i o p a r a t i e n d a o a l m a c é n 
l a l l ave cal le Burgos , 22, 
p r i m e r o . T e l é f o n o 1003. 

S E A L Q U I L A h a b i t a c i ó n 
a m u e b l a d a a caba l l e ro o 
m a t r i m o n i o con derecho a 
coc ina . I n f o r m a n G a r m e n -
d i a , 1, p r i m e r o . 
VV\ -V l /VAA.VW\ v\ ^ A W W V W W W W W \ A 

I r a s p a s e s 

T R A S P A S A S E , ausen ta r se 
dueflo, i m p o r t a n t í s i m o co­
m e r c i o t e j idos , g r a n por ­
v e n i r i m l u s t r i a l . I n f o r m e s 
M a n u e l F e r n á n d e z , Cabe­
z ó n S a l ; S a n t a n d e r , Cer­
vantes , 13, segundo . 

C E D O t i e n d a c é n t r i c a , 
p o r v a l o r i n s t a l a c i ó n 1.800 
nesetas, r e n t a m ó d i c a . T r a -
4ar A g e n c i a de c o m p r a ­
ven ta de Ancas. B u r g o s , 22 
n r i m e r o . T e l é f o n o 1003. 
V W W \ •wwvwtvwwvwwvwvvw 

E n s e ñ a n r a 
S E Ñ O R I T A T A Q U I - M E C A -
N O G R A F A . D a lecciones 
' a q u i m e c a n o g r a f í a a l tac­
to, o r t o g r a f í a , a r i t m é t i c a . 
E n s e ñ a n z a perfecta . R á ­

cense copias a m á q u i n a . 
A t a r a z a n a s , 15 (Casa Her -
g o ) , 2.° 

l A W V W V W W W V W V W W W W W V W W 

C o l o c a c i o n e s 

J O V E N c a t ó l i c o o f r é c e s e 
con tab le , modes tas p r e t en ­
siones, edad 27 a ñ o s . I n ­
f o r m a r á Car los M a t e o de 
once a u n a en A l o n s o Gu­
l l ó n , 81, 1.° i z q u i e r d a . 

C O M I S I O N E S , r ep resen ta 
c lones, V i c t o r i a n o G u z ó a , 
S h u l z . 5, Vviedo. 
v V V W W V W W W V W V W W V V V W V \ W V 

H o s p e d a j e s 

C A S A p a r t i c u l a r hono­
r a b l e cede dos gabinetes 
a m u e b l a d o s , soleados, s i ­
t i o c é n t r i c o , derecho coci ­
na . I n f o r m e s A d m ó n . 

W W W W V W W V W V W » W V W V W W W W 

P r o f e s o r a : ? e n p a r t o s 

V I S I T A C I O N F . T O L O S A , 
p r a c t i c a n t e m a s a g i s t a . Hos­
pedaje embarazadas . F l o ­
r i d a . 7, c u a r t o . 

E N C U A O E R P A C I O N . — P a s ­
tas e s p a ñ o l a s y d e m á s i r a 
bajos. Venta de tar ie tas 
postales . V i u d a de M a t í a s 
M a r t í n . I - e a l t a d , 18. 

A N G U L A S las me jo re s de 
Puen te A r c e el B a r - R a c i n g . 
C o m i d a s a l a c a r t a . A r t i ­
l l e ro , 15. 

A U R O R A G V A L B U E N A , 
Profpoora en paraos. Hospe­
daje e m b a r a z a ' a s . Puente , 
2 f e r i / r o . 
W\ \ VV\ i W i w w w v w v w w w w w » 

V a r i o s 

E L E C T R I C I S T A M A R T I 
N E Z — í n s i e l a c i o n e s y re 
pa rac iones de l u í y t i m ­
bres c a p i t a l v pueb los ; es-
pee ia t idad en ins t a lne iones 
ocu l t a s B o m b i l l a s , a 1,30. 
A t a r a z a n a s , 6. T e l é f o n o , 
27,13. 

R E T R A T O S M A G N I F I C O S , 
p a r e c i d o exac to se hacen 
dos p o r 0'40. N o deje us ted 
de r e t r a t a r s e en « L a K a r a -
b a » , S e g i s m u n d o M o r o f , 2 i . 
E s p e c i a l i d a d : ca rne t s m i l i ­
tares y n i ñ o s . 

l ü l A U T O M O V I L l S T A S ü í ! 
H a g a us ted lo que q u i e r a ; 
pero . , l a Casa que m á s 
g a r a n t í a s le ofrece, p a r a 
r e p a r a r , c o n s t r u i r o com­
p r a r u n r a d i a d o r es « B a 
d i a d o r e s M o s t e r í n » . Sus 
prec ios , t a n e c o n ó m i c o s o 
m á s que c u a l q u i e r o t r a ; en 
c a m b i o sus t r a b a j o s y m a ­
t e r i a l e s r ep resen tan la su­
p r e m a p e r f e c c i ó n . C o n f í e ­
nos u n t r a b a j o como m e d i ­
da de ensayo. S e r á u n o 
m á s en t r e nues t ros mi le s 
de c l ientes , y s e g u r a m e n t e 
nues t ro a m i g o . M o s t e r í n , 
Lope de Vega , 15. T e l é f o ­
no 2348. 

V I U D O 45 a ñ o s , s a l u d , 
e d u c a c i ó n , c o n d u c t a i r r e ­
p r o c h a b l e , b u e n a s i t u a ­
c i ó n , c a p i t a l , s i n r e l ac io ­
nes, desea e n t a b l a r corres­
pondenc i a , p a r a c a s a m i e n ­
to, con s o l t e r a o v i u d a s i n 
h i j o s , de 28 a 35 a ñ o s , con 
s a l u d , c o n d u c t a i n t a c h a ­

b le , s i n defectos f í s i c o s , 
a g r a c i a d a , m u j e r de s u 
casa, y afectuosa, s i t u a ­
c i ó n p a r e c i d a , c o n t e s t a r á ^ 
ca r t a s firmadas, con se- ' 
ñ a s , d i s c r e c i ó n de honor , 
d i r i g i r l a c o r r e s p o n d e n c i a 
ba jo doble sobre, el sobre 
e x t e r i o r a d o n G a b r i e l S a n 
J o s é . V i l l a v e r d e de P o n t o ­
nes ( S a n t a n d e r ) , e l sobre 
i n t e r i o r , p o n d r á a l l á p i « 
en u n a esqu ina . sWem^f i -
(e r e m i t i r a l s e ñ o r K . Z . 

P E C T O R A L I N F A N T I L 
F O O C - R A L . T u r a c a t a r r o s 
n i ñ o s seis a ñ o s . F a r m a ­
cias , Z a m a n i l l o , M o l i n o ; 
T o r r e l a v e g a . Q u i n t a n a , y 
todas f a r m a c i a ? . 

M U D A N Z A S - T R A S L A D O S , 
desa rn a n d o y a r m a n d o 
los muebles , r f s p o r u i i e n d o 
de r o t u r a s D a n i e l Ramos , 
Varsros. 19, 1.a T e l é f o n o . 
11-93. 

S E C R E T A R I O S L E T R A 
D O S , p r o c u r a d o r p s r e m i t o 
to las pa r t e M h m t de leves, 
publ ieae innes de Derecho. 
Fdo . G i l . J a é n . 7, M a d r i d 

¡ ¡ A U T O M O V I L I S T A S ! ! Ra­
d iadores , r e p a r a c i ó n y cons­
t r u c c i ó n de n idos todas 
mareas , re f r ipre .ac i^n ga­
r a n t i z a d a ; aletas , tubos es­
cape s i lenciosos, etc.; so l ­
d a d u r a a u t ó t r e n a A l a m e d a 
P r i m e r a . Ta l l e re s W ü n s c h . 

I N S T A L A C I O N motores , 
boh ipa j e ; t o d a clase de re­
pa rac iones . D . Carnpoco-
e í o M a m a d t e l é f o n o 19-OR 

A C u b a y M é j i c o 

El 19 de Mayo t a l d r á del puerto 
de S A N T A N D E R , la moderna y 
lu|osa motcna^u de doble h é l i c e 

» O R I N O C O « 

admitiendo carga y pasajeros d e 
Primera, de Turista» y de Tercera 
C lase paro 

H a b a n a , V e r a C r u z y T a m p í c o 

A l a A m é r i c a C e n t r a l 
€1 5 db Moyo inauguración desde el puerto 
de BILBAO da< servicio a CENTRO AMERICA, 
con la modernísimo motonave de dobla hético 

» C A R I B I A « 
admitiendo carga y oasaieros de Pnmera, 
Segunda y Clase de f .-ristas v>aro 

Barbados, Trinidad, La Guaira, 
Puerto Cabello, Curasao, Puerto 
Colombia, Cartagena,CrÍstóbaÍ, 
Puerto Limón y Puerto Barrios 

A su regreso hará escala en el puerto de SANTANDER 

M A M B U R G - A M E R I K A L I N I E 
Agentes en S A N T A N D E R : H O P P E y C O M P A Ñ I A . Paseo de Pereda 29. Telefono: T3-02. Telegramas: H O P P E i 

A U T O L U Z 

L U M I N O S O S " N E O N R A Y " 

I S A A C S A N T I A G O 

A L F O N S O V I I I , 2 (DETRAS DE CORREOS) 

T e l é f o n o 2 8 - 4 3 

• R O " S A L T F I 
con servicio moderno del m á s ^ 

refinado gusto. Z 
Gran H o t e l - C a f é - R e s t a u r a n t T 

J U L I A N G U T U C K l t E Z 
C A S A E S P E C I A U Z A D A E N i 
B A N Q U E T E S , L U N C H S Y T E S , \ 
R E S T A U R A N T R E N O M B R A D O % 

Plato del d ía : A r r c z a l a valen- • 
ciana. £ 

fir» filio nnrloio ilohoic nnrorno1 E s t á plenamente demos-rado. por las mi les de curaciones tu^aaas , 
lllfl CjUu püuClS UCÜuio üUrciruoi que los mejores aparatos del mundo para c o m b a t i r toda clase de 

•mas en hombres, mujeres y n i ñ o s , son los del conocido o r t o p é d i c o SR. T ü R R E N T , sin t rabas ni t i r an tes engo-
IOS; no pesan ni abu l tan , a m o l d á n d o s e como un guante . Son una marav i l l a , que sin la m á s p e q u e ñ a molest ia t rans-
piao rápidamente a todos los herniados en seres perfectos y robustos como eran antes de estar quebrados. Her­
ios todos: Si queré is acabar para siempre con vuestras dolencias, v is i tad sin p é r d i d a de t i empo a l especialista 
TDRRENT, que gustosamente a t e n d e r á g ra t i s a cuantos se le prpsenten en Santander, y en el Hotel IpnaHa . 

Jámente el M I E R C O L E S p r ó x i m o , d í a 12 del c o r r i e n t e . — N O T A S : E n I N F I E S T O , el d í a 11, en el H O T E L H I J O S 
PEREZ; en B I L B A O , el d í a 13, en el H O T E L M O R A N O (Correo, 23) , y en P A L E N C I A , e l d í a 14, en e l H O T E L 
WRAL. 

f G C I A L I D A D en fajas medicales y d e m á s aparatos para combatir y evitar las dolencias propias de la mujer. 

Tal leres y Despacho en Barcelona: U N I O N , 13, « C A S A T O R R E N T » 

VV\A^VVVVVVVAAAA^AA^VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV 

A U T O M O V I L 

" C i t r o e n " , i l H P . , e n p e r f e c t o es-
t o d a y a t o d a p r u e b a , se v e n d e . 

I n f o r m a r á e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

• • • • • • • • • • • 

! F e r r o c a r r i l e s I 

L L O Y D N O R T E A L 

I 
A L A S C O M P A Ñ I A S D E LOS 

M I S M O S R E C L A M A R I O S . 

C a l d e r ó n , n ú m e r o 11 

impresos de toda clase 
— E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A —-

Mar"— LlnazaRoro. 19. 
»VtV.\VtVVVWWWVAXVVWVVVVVVVVVV^VWVVVVVVVV 

o í o g r a f í a - C L A U D I O f 
S E H A C E N F O T O S - C I N E A 4 P E S E T A S 

'tales desde 4 pesetas media docena. Ampl iac iones , de todas ciases 
tonafios, a precios e c o n ó m i c o s . Ret ra tos policromados a l 6ieo, consul­

te p r e c i o . — M A R C E L I N O S. D E S A U T U O L A , nfim. 4 
(Pa lac io del C l m de Regatas) 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s d e l a | 

C o m p a f t í a T r a s a t l á n t i c a l 
L I N E A D E C U B A Y M E J I C O | 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R ( S A L V O C O N - J 

T I N G E N C I A S ) J 

Vapor " C R i S T O B A L C O L O N " el d í a 25 de a b r i l . 
Vapor « H A B A N A » e l <fta 25 de mayo. 

{KA(,"dot P e a j e r o » de toda» c iases y carga con d W l no a H A B A N A 
'KUZ. -Estos buquee disponen de camarotes de cuatro literas 

PJ, medores para emigrantes. 
'«HATP0 D E L PA!;3a je e n T E R C E R A C L A S E O R D I N A R I A 
^vío N A P t a s - 5S5' S0-50 de l m p u e « t o 8 . ^ - T o t a l . 562-50 

WtA<'IÍ!IZ Ptas . 585. ma*. 17-50 de Impuestos .—TotaL 602-60 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I ( X ) , 

í¡ld. V E N E ' / l ' F L A y C O L O M B I A 
^ ¿,ÍíyElNTE de a b r i l s a l d r á do Barce lona e l vapo r « J U A N S E B A S -
a o . r f ^ 1 , 1 0 » . admit iendo pasajeros de todas clases y carga con destl-
[)lCTm»JUAN D E P U S R T O R I C O . L A G U A Y R A , P U E R T O C A B F -
' " ^ t i V i 0 , P U E R T 0 C O L O M B I A y C 

lrinnn8 y trato it* n n * «naf i -n ta oí n a s a i i k ta altura 

y I 

y C R I S T O B A L , 
y trato de que disfruta el pasare se mantienen a 

tradicional de la C o m p a ñ í a , 
ton, | np «rtableclda ««ta (V)m;>Bfila nna red de servicios comWnsdos 
' in«. ? J,rtn<,lpa»es puertos del mundo, servidos por lineas rpg"!ares. 

s í * ^ v confl1clfxies. d i r i g i r s e a sus Agentes en S A N T A N D E R : 
^ ^ * ' S n i t * M H I J O |>K A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A «e 

rMa' n ú m e r o S 6 — T r i e jurara as y telefonemas: « G E L P E R E Z » . 

L e a u s t e d L A V O Z D E C A N T A B R I A 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 

VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 

S e r v i c i o s r á p i d o s y r e g u l a r e s p a r a p a s a j e y 

c a r g a e n t r e E s p a ñ a y ( J i t r a m a r 
L I N E A D E L C A N T A B R I C O A 

C U B A Y M E J I C O 

íoce expediciones anuales, saliendo 
ie Bilbao y Santander el 25, de Gl-
¡ón el 26 y de Coruña el 27 de cada 

mes, para Habana y Veracmz 

U N E A D E L M E D I T E R R A N E O A 
P U E R T O R I C O , V E N E Z U E L A -CO­

L O M B I A Y P A N A M A 

Ucee expediciones anuales, saliendo 
de Barcelona el 20, de Valencia el 
21, de Málaga el 22 y de Cádiz el 
24 de cada mes, para Cananas , San 

^ Juan de Puerto Rico, Santo nomingo 
( f a c ) . L a Guayra, Puerto Cabello, 

Coracao, Puerto Colombia 
y Cristóbal. 

S E R V I C I O S D E L M E D I T E R R A N E O 
A C U B A Y M E J I C O Y D E L M E D I ­
T E R R A N E O A N E W - F O R K , C U B A 

Y C E N T R O A M E R I C A 

Una expedición cuda dos meses, su 
liendo de Barcelona el 16, de Tarra 
g: ( far ) el 16, de Valencia el 17, 
de Alicante (fac.) el 17, de Málag» 
e) 18 y de Cádiz el 20, para Bilbao 
Santander. Gijón, Coruña, Habana 

y Veracmz. 

A L T E R N A D A C O N 

Una expedición cada dos meses, su 
liendo de Barcelona el 16, de Tarn-
gona (fac.) el 16. de Valencia el I" 
de Alicante (fac.) el 18, de Málajr 
el 19. 'e Cádiz el 20 y de Vigo (fac 
el 22, para New-York, Habana, Pner 
to Barrios, Puerto Limón y Crlstábü 

C U B A Y M E X I C O 

S A L I D A S D E S A N T A N D E R 
E l 21 de A B R I L , e l vapor cor reo. 

S I E R R A V E N T A N A 
admitiendo carga y pasajeros de Lujo , Pr imera Clase , Clase de Tur i s tas 
V Terco n Clase, para H A B A N A , V E R A C R U Z y T A M P I C O . 

P A R A T O D A C L A S E D E I N F O R M E S , D I R I G I R S E A 

H O P P E Y C O M P A Ñ I A 
P A S E O D E P E R E D A , 29 • Telegramas: H O P P E • Santander. S 

A n u n c í e s e en " L a V o z d e Cantabria18 

C - O- T DANSATL A 

. — 

S E R V I C I O T I P O G K A N H O T E L , - T . S. H . — " • — - « . - O R Q U E S T A 
Las comodidades y trato de que disfruta el pásate se mantienen a la altu 
ra tradicional de la Compañía También tiene establecida esta Compafb 
una red de servicios combinados pan . los principales puertos del mnnrl-

sorvidos por lineas regulares. 
Para Informes, en las oficinas fie 'a Compaflía, Plaza de Me-

dlnfreli, 8 Baro^'nnr y a sos ^apnfse. 

V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
R á p i d o s - S e g u r o s - L u j o s o s 

P r ó x i m a s s a l i d a s d e l p u e r t o d e S a n t a n d e r , p a r a 

H A B A N A y V E R A C R U Z 

G U ñ D E L O U P E e l 2 5 d e A B R I L 

J V f 1 ? " V T r > T T 1 ? e l 1 5 d e O C T U B R E 
i » J . M2é X \ ¿ %J MSé e l 2 2 d e N O V I E M B R E 

I n f o r m e s s o b r e p a s a j e s y c a r g a : 

V I A L H I J O S 

Paseo d e Pereda , 2 5 , b a j o SANTANDER T e l é f o n o 1 0 - 5 8 



REDACCIÓN, ADMINISTRACIÓN Y TALLERES, 
CALLE DE MARCOS LlNAZASORO, NÚM. 19. 
APARTADO POSTAL 62. TELÉFONO 15-55 UVOZ DE CANTABRIA M A N T E N E M O S COMUNICACIÓM Telb 

NICA DIRECTA C O N NUESTRA 
MADRID, HASTA LAS 4 DE LA 

¡ A N I M O , M O N T A Ñ E S E S ! 

Días de fiebre, momentos de nerviosi­
dad, de indecisión, precursores de acon­
tecimientos sensacionales. ¿Existe una 
Montaña? ¿Resurge Castilla? ¡Ah! ¡Si 
al fin lográramos con tantos pesares, 
con tantos desengaños, que el genio cas­
tellano hiciera acto de presencia recla­
mando como supo hacerlo en pasados si­
glos los derechos qu© la pertenecían! 

Mi optimismo no se cifró nunca en 
cosa tan baladí como la conquista de 
una promesa de bienestar para la Mon­
taña, para Castilla; consistió siempre en 
el logro de una opinión castellana dis­
puesta a reclamar sus derechos dentro 
de la comunidad española, que permi­
tiera el estudio concienzudo de nuestros 
problemas y su certera defensa. El col­
mo de mis aspiraciones en esta materia 
es que los montañeses, los castellanos, 
podamos decir a todos los demás espa­
ñoles: "Vuestros problemas serán los 
nuestros, «nicameníe si los exclusivamen­
te nuestros los hacéis también vuestros." 
Y para ello os habéis de apartar, mon­
tañeses, de esa charca inmunda que la 
impericia y mala fe de unos cuantos han 
creado y que son los partidos nacionales. 
Nos hallamos en tiempos de reconquis­
ta. La gloriosa tenía frente a los dis­
tintos reinos españoles a hombres de otra 
raza; en la presente no existe tal dife­
renciación en los bandos, pero existe 
también en uno de ellos, el regionalista 
puro, un patriotismo desinteresado que 
deja traslucir en la pantalla regionalista 
un fondo de españolismo de tan fuertes 
tintas, que resulta imposible disimular. 
"Vamos a crear una España grande, em­
pezando por reforzar y destacar las re­
giones que la integraron, porque hemos 
recorrido un camino equivocado, cuyos 
resultados no han podido ser más funes­
tos, y es de hombres de juicio entero 
hacer seguir a un examen de conciencia 
sincero, no sólo el arrepentimiento, sino 
el propósito de no volver a incurrir ja­
más en errores conocidos. Los grandes 
responsables pertenecieron al pasado si­
glo; los que lo son -en la actualidad no 
son' más que tristes caricaturas de aque­
llos que, aun siendo grandes pensado­
res, no midieron con gran exactitud las 
consecuencias de sus credos políticos. 
Los montañeses tenemos que dar por 
fracasadas las concepciones políticas pa­
sadas, y forzosamente tenemos que vol­
ver la vista a lo que muchos de nosotros 
hemos considerado antipatriótico, para 
examinarlo mejor y saber deducir de 
esas actitudes de egoísmo, de irrespe-
tuosidad para con las demás regiones 
y que en algunos exaltados parecían ser 
también de desprecio a España, la ver­
dadera lección: el reconocimiento de la 
personalidad regional. Y esa lección nos 
la ha dado Cataluña, porque nada más 
lejos de la verdad sino la afirmación que 
muchos, políticos profesionales con cual­
quier sistema de gobierno, tienen sen­
tada: la de que el Estatuto ha sido una 
concesión graciosa de la República es-

ese nuevo compás de espera que nos re­
gala el Consejo de ministros, hay que 
aprovecharla, cueste lo que cueste. 

Una "Liga Regionalista Montañesa" 
debe formarse dispuesta a defender los 
derechos de la Montaña y a sostenerse 
como guión de la "Liga Regionalista 
Castellana", porque esto es lo que nos 
importa a nosotros los castellanos. Por 
ahora no nos interesa ni nos importa 
lo que las demás regiones alcancen o 
dejen de alcanzar; lo que pueda opinar 
un Consejo de ministros en Madrid, ni 
el Parlamento en pleno; lo que, en fin, 
proyecte con mayor o menor acierto un 
ministro de España en materia de Obras 
públicas. Esa Liga Regionalista Monta­
ñesa o Castellana habría de decir clara­
mente a los ministros actuales y a los 
que les sucedan que se ha terminado el 
juego a cuenta de Castilla, que no nos 
metemos en que en el Sahara español 
vayan a ensayar nuevas fórmulas de go­
bierno o de reconstrucción nacional; 
pero que en Castilla, en la Montaña, más 
concretamente, en Santander, los que 
mandamos somos los castellanos, monta­
ñeses y santanderinos y que se lo de­
mostraremos en el Ayuntamiento, en la 
Diputación o Comunidad y en el Parla­
mento; es decir, plenamente. Para ello 
no tenéis que hacer otra cosa, monta­
ñeses, que apartaros de los partidos po­
líticos nacionales y construir esa "Liga 
Regionalista Montañesa" con vuestros 
votos, vuestra filiación, vuestro dinero y 
vuestras nobles y legítimas aspiracio­
nes. 

José L u i s G A R C I A O B R E G O N 

C I N E F R O N T O N I 
aimiiiiiBiiiinii IIIIMU nm HMg—amaga % 

A LAS 4,30, 7 Y 9,30 

C O N G O R I L A I 
La vida íntima de los Pigmeos y | 

sus vecinos los Gorilas 
EXPLICADA EN ESPAÑOL ' 

M A Ñ A N A , L U N E S , 
FUNCIONES P O P U L A S E S 

DE LA MODA I N F O R M A C I O N DEL G O B I E R N O CIVIL 

D E L A A G R E S I O N A L D I P U T A D n 

P R O V I N C I A L Y C O N C E J A L ' 

F E M I N I S M O Y F E M I A D 

JVWVWWV\WWVVVVWVWVVVVWVV\WWVVWW%# 

T E A T R O S Y C I N E M A ­
T O G R A F O S 

GRAN CINEMA.—«Sed de es­
cándalo». 

Film interpretado por Marian Míir-
sac, Edward G. Robinson, H. B. W a r 
ner, Boris Karloff y otros estimabi­
lísimos actores, producción de Mel-
vin Leroy, es un drama cinematográ­
fico cuyo argumento son los inconfe 

^ ^ o T ^ ^ ^ ^ ' ^ & o sables manejos de cbantage, que una 
por el pueblo catalán, que ha sabido 
aprovechar toda clase de coyunturas pa­
ra apoderarse de él. El Estatuto cata­
lán representa la victoria de un pueblo 
tenaz, seguro de sus destinos y de los 
de la patria común, sobre una política 
nacional desacertada, prisionera de unos 
partidos políticos atentos únicamente a 
engrosar sus filas por cualquier proce­
dimiento y a alargar la posesión del Po­
der, aunque fuera a costa de las más 
vergonzosas claudicaciones y de las más 
dolorosas amputaciones de la Patria. 

¡Catalanes! ¡Vascos! Los primeros, con 
su Estatuto; los segundos, con su Con­
cierto económico, serán un día, no lo 
dudéis, montañeses, objeto de vuestras 
pruebas de agradecimiento, porque ellos 
fueron Ies que en esta nueva reconquis­
ta de España nos han señalado el ca­
mino del verdadero resurgimiento nacio­
nal. ¿Los consideráis hoy vuestros ene­
migos? ¡Gran error! Ellos se ocupan de 
lo que les conviene y vosotros os habéis 
preocupado casi siempre, exclusivamen­
te, de lo que no os debiera importar. 
¿No sabéis cómo Bilbao ha conseguido 
gu puerto y su ferrocarril y Cataluña 
su potcnto industria? Nada de subterfu­
gios ni «le exclamaciones quf no acier­
tan a encubrir la envidia. Pues si lo 
sabéis, 13 presente ocasión que os brinda 

t 

empresa periodística americana prac­
tica para conseguir con el escándalo 
una mayor venta de ejemplares. No 
hay aventura galante, desliz o cri­
men pasional que no recojan sus pa­
ginas con todo lujo de detalles. Un 
hecho de sangre ocurrido veinte años 
atrás, es motivo de una campaña pe­
riodística de «La Gaceta», tal es el 
nombre del rotativo, que para forzar 
su venta aprovecha el noviazgo y bo­
da de la hija de la protagonista de 
aquel suceso sexual y sangriento, coii 
un aristócrata hijo de una familia 
notablemente orgullosa. 

La campaña emprendida da sus re­
sultados y tiene como colofón trágico 
el suicidio de la madre de la mucha­
cha y de su esposo, la oposición de 
los millonarios padres a la boda 
su hijo y una serie de escenas inte­
resantes llevadas a Ja pantalla con to­
da propiedad e intensidad dramática. 
Los tipos que infervieneu en el dra-
¡na estéii perfecíainenlc dibujados y 
la interpretaeión de cuantos interyle 
non en el film es prodigiosa. 

Una nílidn fotografía y peíflcta SQ-
ítorizacfoíi coüipletaíi «Sed de escán­
dalo), que n i todo momento fue 
guida por el público con inlerés. 

Algunas siluetas femeninas que ac­
tualmente ilustran las revistas de mo­
das guardan no pocas reminiscencias 
militares. 

¿Es que nos hallamos sobre un vol­
cán?... ¿Es que nos amenaza una nue­
va gran guerra?... ¿O es, simplemente, 
que la mujer siente deseos de ser igual 
en actitudes y derechos que su sexo 
contrario, y de ahí que modistos y som­
brereras alientes esos deseos, presentan­
do nuevos abrigos de silueta militar y 
novísimos sombreros de belicosas for­
mas?... 

Si es de lo último de lo que se trata, 
menos mal; porque FEMINISMO no ri­
ma con FEMINIDAD, y la mujer espa­
ñola piensa y siente de muy distinta 
manera que las feministas inglesas y 
norteamericanas. 

A fuer de optimistas y defensores de 
nuestro bello sexo, estimamos que la 
guerrera modalidad de tocados y abri­
gos militares no prosperará en España. 
Esto no quiere decir que no haya quien 
so vista militarmente, por deseo insacia­
ble de dar la nota de originalidad. 

Feminismos aparte; echamos al cesto 
de los papeles algunos dibujos repre-

tcs, se llevan muchos «canotiers;> de 
paja, adornados simplemente con cinta, 
o con cuchillos de pluma «cirés». Tam­
bién riman muy bien con el estilo sas­
tre las gorritas de paja negra en los 
mismos tonos de color que los trajes. 

Las casaquitas, los chalecos, las blu­
sas y las corbatas flotantes, están en 
boga. Bien administradas estas prendas, 
hacen de un traje varios, que parecen 
distintos cada vez que se ven. Todo es­
triba en una acertada combinación. Pe­
ro como el ingenio es compañero inse­
parable de la mujer que cuida de su 
vestuario, no hay fémina que no salga 
triunfante de sus combinaciones. Sobre 
todo en estos tiempos en que < ingenio'i> 
y «econdmía:> suelen ir cordialmente 
del brazo, dando en todo momento agra­
dabilísima sensación de buen gusto y 
de feminidad. 

ROSELLON. 

MAÑANA TRANQUILA 

En la mañana de ayer no recibió vi­
sitas el gobernador civil, como día sá­
bado. 

El tenor Rubio Callejón aprovechó la 
circunplancia para despachar cuestiones 
do trámlté y algunos asuntos de orden 
inf-.rnn. 

¡.HS noticias recibida.- de la piovincia 
continúan acusando tranquilidad, afortu­
nadamente. 

DIFEIvENClAS SOCIALES SO­
LUCIONADAS 

El alcaide de Casíro-Urdiales participó 
ayer al gobernador civil haber quedado 
solucionada la cuestión entre obreros y 
contratista de la carretera de Otañes a 
Ontón. Dichos obreros se reintegrarán al 
trabajo el marter. próximo. 

m «i « 
La misma autoridad municipal castre-

ña notificó ayer al soñnr Rubio Callejón 
que el asunto del pago de la semana de 
vacación a los trabajadores en la ca­
rretera do Sárnano a San Miguel de Aras 
había quedado solucionado igualmente y 
qu* desde mañana, lunes, comenzará a 
efectuarse dicho pago. 

DEL 12 AL 14 

En el Gobierno civil se ha recibido 
una circular del Jurado mixto de Es­

pectáculos, de Madrid, dirigid 
las Empresas, diciendo que qu ̂  Hj 
vertidas, ante la posibilidad de ^ 
días 12, 13 y 14 del corriente sû 6 
sus espectáculos, lo que pueden5)!1''8'! 
o no, de pagar los sueldos de t 
personal profesional, conforme Ĵ0 
na el artículo 37 de la Ley de rvl!" 
do Trabajo en España, derecho 

ero. 
ciable por parte del personal 

DE LA MANIFESTACION 
VIERNES CE", 

En la celeridad al tomar los ¿ai 
el Gobierno civil anteayer, v i e t ^ 

| motivo de la grandiosa manifeata,,!-' 
lebrada, no consignamos que el 
tario del edificio en el que está ¡JM 
dicho centro público, don JoSé J ' 
puso a disposición del concejal p 
sauoio-B îqijq sns 'STJ.Í-BA oiucquy ^ 
particulares, ofreciéndosele, además'' 
ra cuanto fuera preciso, atencioneg ^ 
el señor Vayas supo agradecer cumu 
dómente. 

Este señor, con grandes maguiw 
tos, guardó cama ayer a causa d, 
brutales e injustificadas agresiones' 
que fué objeto. 

El día aludido permaneció en e| (¡A 
bierno civil hasta las tres de la tâ  
hora en que fué trasladado a su don 
cilio en el automóvil del gobernador 
vil. 

HOY, D0MIM60, A LAS 4,30 y 7 

D M 

Formidable producción 

MEDIDAS DE 

se-

H O Y D O M I N G O 

F u n c i o n e s a l a s 4,30, 7 y 10,30 

SENSACIONAL ESTRENO 

DE EL D R A M A DEL M A R 

T E A T R O P E R E D A — C o m p a 
nía de Lola Membrives. 

La notable Compañía de Lola Mem­
brives puso ayer por secunda vez en 
el escemirló de! Teatro "pereda la so­
berbia obra de E. Marquina, «Teresa 
de Jesús», con el mismo clamoroso 
éxito que el conseguido en la reprc 
sfntación del viernes, día de su de 
but. 

CHISMORREO 
GRAFICO 

C I N E M A T O -

UN FILM DE DUPONT 

M a ñ a n a i u n e s FEMINA 

la divertida comedia deportiva, por 

M A R I O N N I X O N 

H A D A 

El camerino de Norma Shearer es­
tá siempre limpio como una patón;: 
y si por casualidad hay una pizca cíe 
polvo la misma Norma' se apresura a 
quitarla. 

* * # 

El fie Jpaii Cniwfonl gstá adm-nado 
(fotí colgaduras y cortinas que cam 
bia a menucio, ilevándnsplas a su ca­
sa para lavarlas personalmente. 

* * * 
Eric Linden, actor de la Universa;, 

loma casi exclusivamente durante lo-
trabajos de filmación, leche con 
crema. 

* » * 
Una Merkel fué la primera artista 

que apareció en películas habladas. 
Esto tuvo lugar en la película de dos 
rollos titulada «LOTrs Oíd Swe'et 
Songn. ruando el doctnr De F'nesl 
logró foiográflar al personaje y sil 
voz cu una cinta de celuloide. 

Hoy, desde las cinco y medía 

G R A N B A I L E 
C o l o s a l o r q u e s t a 
j a z « L E S U I N » 

Música en el Salón y Parque 
Inausruracion del nuevo sistema 

de refrigeración de aire 
Caballero, 2,50 -Señor i tas , GRATIS 

sentativos de sombreros tendenciosa­
mente militare8, con reminiscencias de 
ejército ruso, alemán, italiano y legio­
nario, y en lugar de su reproducción, 
como teníamos pensado, damos a la 
estampa una creación de Jeanne Lan- ¡ 
vin. de París, cuya «robe du scir en i 
lamé pékine noir et blano, e». de una 
feminidad alentadora para aquellas ele­
gantes a quienes asuste el feminismo. 

Tan selectas y variadas son las modas i 
para esta primavera, que, sin necesidad 
de inclinarse del lado militar ni del «co- ( 
té» extrafalario, todas las féminas pue­
den escoger aquello que más favorezca 
su personalidad y rime mejor con sus 
gustos. 

Los trajes de calle suelen modelar el 
busto y ceñir las caderas, buscando dis­
cretas amplitudes en el bajo de las fal­
das; los conjuntos de <-sporb> propug­
nan por la silueta recta, de fáciles movi­
mientos, y los trajes de noche, dentro 
de la elegante aimpliciclad en boga, la 
fantasía y el •• chico son los que más 
oredomina'cn ellos. 

Algunas creaciones para noche llevan 
rizados de terciopelos muy flexibles so­
bre telas muy ligeras, a la manera que 
T . 1900 se llevaban los enormes rizados 
de tul sobre géneros de mayor consis­
tencia. El terciopelo ha vuelto a con­
quistar su puesto de honor entre las «ro­
bes» de gran gala. 

Los conjuntos estilo sastre están ca­
da día más en candelero, por lo bo­
nitos y prácticos que resultan. La alta 
Costura parisina emplea en ellos con 
Dreferencia lanas de tonos grises, tos­
tador, o crema. Y a tono con dichos co­
lores y con las formas de los conjun-

ENCARNACION M E N D E Z D E L A -
RROSA.—Sombreros para señoras. 

Hernán Cortés, ?.. 
WWWV\W\'\ VWVWVW \ IXA V\ A/VX \ V W \ VWWVW\A« 

Siempre que el organismo se halle 
deprimido, úsese el acreditado tó­
nico VINO CNA, fuente de ener-
: : : : : gias. : : : : : 
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L O S C E N T R O S R E G I O ­
N A L E S 

CASA ZAMOKANA 

El miércoles, día 12, a las 7'30 de la 
tarde, tendrá lugar, en esta Casa, una 
interesante c instructiva conferencia 
por el culto ingeniero agrónomo don 
Manuel G. de Castejón y Estrada, el 
cual disertará sobre el tema: "La Agri­
cultura a través de la Historia". 

Lo que se pone en conocimiento de 
los socios por si desean asistir a di­
cho acto. 

S A L A N A R B O N 

Hoy, domingo, a las 4,30 y 7 

S e d d e e s c á n d a l o 
Interesante comedia per EDWARD 

R0BERSQN, MARIAN MARSH 
y H. B. WARNER 

PRECAUClo 

El gobernador, señor Rubio Cata 
dijo en la tarde de ayer a los per¡oj 
tas que no tenía otras noticias paráoj 
munícarles. 

Sin embargo, sabemos que se 
las medidas pertinentes para garantid 
la salida del tren especial de hoy a Bi 
bao, a las seis de la mañana, acudiení 
fuerzas de la Guardia civil, Asalti 
creta, etc., etc. 

—¿Pero es que sospecha usted atenti 
do alguno?—preguntó un periodista, 

—De ninguna manera—contestó el 
presentante del Gobierno—. Yo jamái 
concebido actos criminales y no ib 
hacerlo en Santander ahora. 
WVVV̂>AVWAAAAA/V\'VVVVVVVVVVtVVVV\Wlvi\Vl 
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Compañía de alta comedia 
de 

L O L A M E M B R í V E S 
Primer «ctor: RICARDO PUGA 

Hoy, domingo, 9 de abril de 1933 
a las tres y media y siete tarde 

315 y 216 representaciones de la 
obra en verso, escrita para LOLA 

MEMBRIVES por don Eduardo 
Marquina, 

T E R E S A 

E J E S U S 

(ESTAMPAS C A R M E L I T A S ) 

Obra cumbre que ha despertado la 
más intensa emoción en toda España. 
Debido a la larga duración del espec­
táculo, las funciones darán comienzo 

a la hora en punto anunciada 

ESTA NOCHE NO H A Y FUNCION 

V I D A R E L I G I O S A 
S. I CATEDRAL BASILICA 

Día 9.—Misas rezaíTas, a las seis y 
cuarto, seis y media, siete y cuarto, sie­
te y media, ocho, doce y doce y me­
dia. 

A las nueve y cuarto, bendición so­
lemne de palmas y ramos, en la que 
oficiará de pontifical nuestro excelentí­
simo y reverendísimo Prelado, celeBrán-
dose a continuación la procesión por el 
claustro, y estando el sermón a cargo 
del M. L señor don Francisco Pajares 
Liébana, canónigo penitenciario de es­
ta S. I . Catedral; acto seguido Tendrá 
lugar la misa conventual solemne, en la 
que se cantará la Pasión de Nuestro 
Señor Jesucristo, según San Mateo. 

Por la tarde, a las cuatro y media, 
el santo rosario. 

L A S C O N F E R E N C I A S P A R A 
J O V E N E S 

Anoche terminaron estas confe­
rencias morales, que tant ís ima cón-
••urrencia de jóvenes lia congrega­
do estas noches en la parroquia de 
Santa Lucía. 

Un éxito que debe apuntarse la 
Unión Diocesana de Juventudes Ca­
tólicas de Santander, ya que estas 
conferencias han constituido un 
acierto. El encargado de las confe­
rencias, el muy docto sacerdote don 
Manuel María "Sáinz Ortiz. ha esta­
do, ciertamente^ a gran altura, pues 
ha sabido, con su oratoria elocuen­
te y persuasiva, llevar al convenci­
miento de los oyentes, no sólo las 
verdades de la Religión cristiana, 
sino encauzarles en la necesidad de 
practicar, hoy más que nunca, las 
enseñanzas de la Iglesia. Y a que 
practiquemos las virtudes de justi-
f ia y caridad con nuestros .seme­
jantes se redujo la conflrencia de 
anoche, haciendo notar que eso mis­
mo pedía también para el proleta­
riado el Papa inmortal de los obre­
ros en su encíclica "Rerura Nova-
rum". 

* » • 
Esta noche, a las sjete y en esta 

misma iglesia, dará principio el so­
lemne triduo en Honor del Santo 
Cristo del Perdón, en cuyos piado­
sos cultos predicará otro culto y 
elocuente orador sagrado: el muy 
¡lustre doctor don Francisco Taba'r 
y Ripa. canónigo de la santa igle­
sia catedral de Vitoria.—B. 
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Esmerados impresos de todas clases 

— EDITORIAL MONTASELA _ 

Marcos Llnazasoro, 19. 

COSAS DE TRAM1T 

En la mañana de ayer acudió a 
despacho oficial el alcalde dimiEioaatf 
don Eleofredo García. 

Firmó y despachó asuntos de tranl 
tación ordinaria, retirándose seguid 
mente. 

El j u i c i o Consistorial se encont 
por la tarde tan despoblado como el 
anterior. 

Los periodistas hablaron con el 
cretario general, don Pedro Bustaiiia| 
te, quien les repitió lo dicho el día 
terior por el señor García. Es de(̂  
que el próximo jueves dará cuenta 
Pleno de su dimisión, para que 
suelva acerca del particular. 
V\\VVVVVVVVVVVVA/VVVVVVVVVVVVVVI/VVVW wu, 

DON ANDRES MANTILL 
GARCIA 

En la ciudad de Reinosa dejó 3) 
de existir don Andrés Mantilla G$ 
cía, a la edad de 38 años. 

Era persona muy conocida y aP̂  
ciada en la capital de Campóo, yP1 
ello su muerte ha sido sentidla^» 

A sus hermanas doña Pila1". ^ 
Mercedes y doña María; 
políticos don Bcrnardino LópeZ: 
Leopoldo González y don .losé M| 
Valles y Valles, tíos, sobrinos, pr'"1' 
y demás familia enviamos niiM 
más sentido pésame; y a iiues|ri 
lectores rogamos una oración 
eterno descanso de su alma. 
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GRAN CINEMA.-
día, siete y diez 
(Estreno.) 

-A las cuatro y J 
v media: «T»*11" 

T E A T R O P E R E D A . — A las tres y 
día y siete de la tarde: "Ter-
Jesús". 

SALON VICTORIA.—A las 2uatr0 
media y siete: «Dilema». 

A laq ttf* 
P O P U L A R VICTORIA.—A ld° 

medía: «El raid trágico» 
cinco a diez y media: «Dilema'• 
S A L A NARBON.—A las pu^"0 y 
día y siete: «Sed de escándala 

P A B E L L O N N A R B O N . - ^ 
«Vidas opuestas.:. De tres y 
diez y medía: «Titanio». 

C I E N FRONTON.—A las f ^ . ^ 
día, siete y nueve y n*01* 
rila". 

SALON L I C E O . - A las ^ i a - - A 
dia, siete y cuarto y diez y 
falto». 

del 
SALON APOLO (el P 

alacio 
de c ie)._Gran baile para hoy. (ida, 

media a ocho y medía. Tren ^ ^ 
las cuatro y diez, ^ c 0 J t e * ^ 
cuarto. Vuelta, a las 
ocho menos diez y ocbo y 


